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E COMÉRCIO DE SANTA CATARINA S. A.

I'l'AJAí - SANTA CATARINA
BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1948

(CompreendendO matriz e agências)

A T I V O

A-DISPONíVEL
OAlXA
Emmoeda corrente

.

Emdepóvlto no Banco do Bras ll ....••... , .

Emdepósito à ordem \la Sup. da Moeda e do Crédito ..

B-REALlZiAVEL
Titnloqe valores moblllálios:
Ap61.kese Obrtgacões Fctlerals:
Emdepósito 1)0 Banco do Brasil S/A. à or­
demda Supcr tntundênr-ta da Moeda e
doCrécllto, no valor total nominal de
Cr$3.825 800.00 , .

Emcarteira . . . . . . . . . . . . . . .. .. . .. , ..

Apólicesest adua ís •....... . •....

Apolicesmunicipais . .l� . . .•• . ...•.•

Açõesedebêntures .......• , , .

LetrasdoTesouro Nacional .

Empréstimos em c 'corrente .

Empréstimos hipotecários "!'••..•...•.
Titulosdescontados .

Agênciasno pais ..•....................

Correspondentes no pais
'

•......

Outroscréditos . .. .. . ...•..... :.... ..

Im6vei�Outros
valores

.�C-IMOBILIZADO
Edlfíciosde u,o do Banco . ....•..

Móveiseutenstlíos . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .

Materialde expediente ..•...............

Instalações . . . . . . . . . . . . . .

D-RESULTADOS PENDENTES
JUrosedescontos A ••••

Impostos . .

Despesasgerais e outras contas

•E
-CONTAS DE COMPENSAÇAO
Valoresem garantia . . . .. . .

Valore""2J;n custódia . . .. . .

i'U\.lJos�a'i;eceber de c alheia .t:

�\;

GENib�
Dlreto;J) MIRANDA LINS

DR. RODorl..superintendente
DI;r'O RENAUX BAUER

DR. MAR-.:tor·gerente
HER\O MIRANDA LINS

DIIe� '!LIO DEEKE
ores-Adjuntos

3.200.645.10
575.1.58.30
174.534,00
63.500,00

1651.420,40

82.733.277,90
628.948,00

179.607.147.50
286.829.899,10
12.744.209.7
1.347.040.00

23.301.693,60
5097.755,70
4.002.Q73,60 32.401.522,90

�

5.665.257,80

3.529.000,00

563.890.522,20

2.481.352.30
505.973.00 576.072.105,30

9.249.668,40
2.028.278.10
328474.10

11.606.458,6038,00

PASSIVO

15.000.000,00

..

F - NAO EXIGtvEL
capíta! ........

202.609,20
186.161.30

3269.756.90 3.658.527,40

147 182.545,00
219.121.890 80
301.120.003,20 667.424.439,00

1.291.163.053,20

Aumento de c�tal . .

Fundo de reserva legal .

Outras reservas
.

.

G - EXIGtvEL
DEPOSITOS

à vista e a curto prazo
de Poder-es Públicos

,

de Autarquias ,
.

em c/c. sem limite
.

em c/c. limitadas . .. .
.

em c/c. populares , '"

em c/c. sem juros . '"
.

em c/c. de aviso
.

a prAZo
de Poueres Públicos

.

de Autarquias . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . •...

de d í

ver'sos :

a prazo fixo
.

de aviso prévio

OUTRAS RESPONSABILIDADES

Obrigações diversas .

Agências no pais . . . . . . . . . . . .. • .

Correspondentes no pais .... 'J�dito:, ..

Ordens de pagamento e outros c
.Dividendos a pagar �SH - RESULTA.DOS PE�DW.T

.

Contas de resultados . :.rENSAÇAO1 - C'ONTAS DE CO'" •

. ígar. e em custodia
Depositantes de vJY_e títulos em cobrança:Deposttarrtr, , .

do Pais
do Exterio'

rtajat, 13 de abril de 1948.
. I'

BON!FACIO SCHMT
OTTO RENAUX 'SEN
IRINEU BORNH1.
ANTONIO RAM

Diretores

15.000.000,00
1.650.000,00
17.215.766,20

1.610.114,70
17.358.651,30
66.780.098,80
4.254.340.00
37.460.374,80
4.226.684,20
d.385.361,oo 140.075.624,80

33.865.766,20

204.007,80 •
5.070.000,00

59.712.929,30
41.674.380,80 106.661.317.90

-

246.736.942,70

•

5.421.033,30
298.132.646,90
24.663.399,60
7.758.627,50
�.912,60 336.129.619,90 582.866.562,60

----

7.006.285,40

366.304.435,80

301.022.011,80
97.991.40 301.120.003,20 667.424.439,00

1.291.163.053,20

•

ÉRICO SCHEEFFER
chefe da Contabilidade Geral
DlpL Reg. na DEC n. 22.638

SERAFIM FRANKLIN PEREIRA
sub-chefe da Contabilidade Geral

Dipl. Reg. na DEC n. 17.391
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PUBLICAÇAO MENSAL INICIADA EM 1945
REDAÇAO E OFICINAS: AVENIDA MAURO RAMOS, 301

FLORIANóPOLIS - S. CATARINA - BRASIL---------------------------------------- ----------------------------------------

Homenagem
a

"Atualidades"

I

Os intelectuais desta Capital, numa tocante homenagem a ATUA­
LIDADES, levaram a efeito, por iniciativa de Ildefonso Juvenal e do
nobre Desembargador Henrique Fontes, um «Serão Lítero-Musical-, na
séde do Instituto Histórico e Geográfico, na data de 1°. de Maio, Dia
do Trabalho.

Foram homenageadores: Desembargador Henrique Fontes, dr
Othon Gama d'Eça, Batista Pereira, dr. Ylmar Corrêa, Acarí Silva, dr.
Henrique Rupp Junior, Alvaro Tolentino de Souza, José Lupércio Lopes,Mimozo Ruiz, Ildefonso Juvenal, José Cordeiro, Sebastião Vieira, 08é
Medeiros Vieira, Nilo Dias, Andrelino Natividade da Costa, Dar. o
Soares, Altino de Oliveira, Jáu Guedes da Fonseca, Manoel Felix r
cozo. Manoel Ferreira de Melo, dr. Severino Pedrosa, Gustavo Neves,Silvio Carneiro da Cunha, Hermes Guedes da Fonseca, dr. Afonso
Wanderley Junior, Zedar Perfeito da Silva, dr. Abel Cabral. dr. Rubens
Ramos, Carlos da Costa Pereira, Clementino F. B. Brito, Julio N. Her­
rêra, Jairo CaJlado, Juvêncio Braga, dr. Osvaldo Cabral, José Simeão de
Souza, Osvaldo Melo, Lourival Almeida, dr. João José Cabral, Antenor
Moraes, Artur GaJleti, João Frainer, Hamilton Valente Ferreira, Anto o
Sbissa, Juvenal Melchiades, Adão Miranda, prof. Trajano Souza, sra.
Castorina Lobo de S. Thiago, Altino Flôres, srta. Laila Freyesleben, Sei-­
xas Neto, João Rosa Junior, dr. Henrique Stodieck, dr. Heitor Blum,dr. Ar! Machado. major F. Faustino da Silva, dr. José Rocha Ferreira
Bastos, CeI. A. Taulois de Mesquita, Artur MuelJer, Antônio Mâncio da
Costa, Ody Fraga e Silva, Salim Miguel, prof. Antonieta de Barros.
prof. Barreiros Filho, ceI. Antenor Taulois de Mesquita, Alfredo Xavier
Vieira, Osmar Silva, Ari Carioni, prof. Ivo Noronha, João Otaviano
Ramos, Percival C. Flores, Lycio Hauer, Alcides Abreu, Hilta Teodoro,
dr. Carlos Gomes de Oliveira, dr. Damasceno da Silva, dr. Benoni Ri­
bas, dr. Miguel Cavalcanti, Nuno d'Eça, Tiago Vieira de Castro, dr.
Konder Reis, dr. Armando Calil Bulos, dr. Nunes Varela, dr. Ribas
Ramos, dr. Anibal Nunes Pires. dr. Elpidio Barbosa, prof. [oão Santos
Areão, Roberto Lacerda, Aci Cabral Teive, Isaura Veiga de Faria, PedroA. Carda, dr. Vitor Peluso, dr. Vilmar Dias, Braulio Jaques Dias, JoséTito Silva, Martinho CaJlado, João da Mata Bonzon, dr. Madeira Neves,
Edesia Aducei, José Gusmão de Andrade, prof. Custodio de Campos e
Saulo Ramos.

• ••

Não obstante o mau tempo reinante, grande foi a afluência ao
-Serão-, tendo sido a sessão presidida pelo Desembargador HenriqueFontes que, em suas palavras, teceu um hino de louvor à luta que«Atualidades" tem sustentado. Falou a seguir o escritor Ildefonso luve­
nal, que historiou a vida atribulada de «Atualidades, que vem acompa­nhando desde o início. Pela gentil senhorinha Marnia Cardoso, pianistade mérito, foi executada, primeiramente, «Fantasie Impromptu-, (Op 66)de Chopin e, depois, «Polichinelo", de Rachmanínoíí, sendo aplaudidis­sima pela seléta assistência. A gentil senhorinha EH Faustino, acompa­nhada ao piano pela senhorinha Marflia, cantou a béla «Serenata- de
Tosetli e a "Canção da felicidade" de Barroso Neto, colhendo mereci­
das e prolongadas palmas. O poeta e jornalista eonsul Julio N. Herrera
pronunciou belissima apologia à Imprensa Brasileira. terminan­
do por recitar bélo poema de sua autoria. Agradecendo a homenagem,falou o jornalista João Kuehoe, que, comovido, disse da nossa missão
em pról da cultura brasileira. da abnegação dos colaboradores presentes
e dos que se acham em outras partes do pais, da boa vontade de tôda
a imprensa desta Capital, que, por todos os meios e modos, tem-nos
auxiliado, terminando por apelar para que, deixando de lado divergên­cias partida rias e outras, dediquemos nossos esforços à difusão cultu­
ral. Antes do encerramento do <Serão», Lourival Almeida, depois de his­
toriar a profissão do -Acendedor de Lampeões- , recitou a belissima poe­
sia de Jorge de Lima, com êste título, sendo. como os oradores, muito
aplaudido. - Em outras páginas, publicamos pormenores do «Serão».
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o preâmbulo
da mensagem
governamental

Senhor Presidente da Assembléia Legislativa;
Senhore Depntadós: '. .

.A rese ar: m pessoa, a VV. EE., esta Mensagem, aliás a prr-o ap ,

bl
. .

L
.

I
..

n que de viva voz me dirijo à Assem ela egis ativa emmelra COI, ,

••.ordem a lhe dar conta dos negócios públicos e indicar medidas neces-
sárias aos interêsses do Estado, devo fazer praça, �nte� de tudo, da
satisfação com que me desobrigo do .precei�o constitucional, que �eoutorga a honrosa oportunidade de VIr a�w falar a Vos�as Excelên-

.

. Mensagens outras são enviadas, o mais das vezes, a titulo de sau-cia

"1"1 .dação. Esta, porém, não se remete. Vem o seu autor traze- a, e e pro-
prio portador e autor em tais circunstâncias, para se colocar em mais
íntimo contacto com os nobres' representantes do Legislativo estadual,
no que toca aos interêsses cardeais do Estado.

Estou certo de que se me há de deparar, aquí, uma acolhida em
que primem a inteligência e o discernimento, críticos embora, mas,
sem dúvida, desprezativos dos preconceitos negativistas à outrance; e,
efetivamente, armados do imprescindivel espirito de cooperação com
a a.ministração pública de Santa Catarina.

A paz, que os povos colimam e para cuja consecução os Chefes
de Estado armam e desarmam conferências internacionais, - é, pa­
rece-me - o escopo maior da humanidade em pêso, nesta hora, du­
rante a qual, a desconfiança, a dúvida e as segundas intenções têm
sabotado os mais nobres ideais.

No Brasil, S. Excia. o Sr. General Presidente da República, com o
auxílio do Partidos, traçou uma alta orientação de harmonia, pelaconvergência e paralelismo de esforços nos vários quadrantes da opi­nião, visando as finalidades patrióticas da unidade nacional, com a
mira feita na indestrutibilidade democrática, cujo centro de gravita­ção é a Presidência da República.

Não teria sido o facciosismo partidário aquêle que promovesse
uma pacificação geral da política brasileira. Essa desejada união de
supremos propósitos patrióticos, �irando no eixo de um ideal comum,poderá verificar-se, não obstante, sem o sacrifício da integridade e
independência dos partidos po'liticos, Porque êstes, de fato, não exis­tem apenas para dar o espetáculo das rinhas parlamenta es ou das
pugnas e digladiações jornalísticas. A sua missão, consignada em pro­grama, consiste, afinal, em congre ar valore individuais que irvam
ao bem comum, num elevado plano de trabalho, civilização e cultura.Criticar, de rá muito, não é sinônimo de maldizer. E poderia dar-se­lhe uma equivalência, sensata, nas acepéõ s de esclarecer, demonstrar,iluminar e oferecer soluções. -

A po itica nacional, através da evolução históríêa, há de limar ..suas arestas e decotar os seus abusos por um trabalho
.obstinado depregação cívica e fé na constância do am r

.

terra e à gente brasí­eiras. a crítica mais ru e e no debate mais viôlento . á de subsistir. ,�sempre, segundo os ditames da moral, uma forte o�se 11e justiça equi-librada que lhes dê valor e cré 'to peraJl!e�ó cons nSQ pular, que éinstância final no julgamento dos h mens púhlicos, Srs. Deputados:Se a vigilância os Governos e das opósiçõe se detivesse, desarmadaDr escrúpul s cartagineses diante do manto tangiv da deusa Tanit,em que s tra.!].sfo maria, a'o c!!PQ, o :... erali 'ruo fanático e suicida, -já estaria flbtclic.endo Comunismo 'ambLÍ�nte que a Grande Guerrahe
. ropiciou co�.l caldo de c Itura,' fªvorá el

�

ii licrobiologia poli­tica. oiio Côs eJU as medidas de res riçã
.

'jüd.i�l'll;:ias e 4:�slativas, que,.n� 'c páriQ, I d ral, foram a salvaguarda d
. regimen,. este ia almente

. perecerl à mingua de remédio heró'cO: a sã.b�, o cancelamento dore'gist de w:ií partido antbnacianal.·
.

ca saçao
.

Q mane a o� de seusrepresentantet e� a cQns�9uenté, 'llegaltda a i vida' es co uuistas,,:{: ,..... •
_

r
,

°0-

Ex-

as leis mais
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DEPCT.-\DOS EST"\DCAI' DE1XAl\l A A EMBLÉ L\ LEmSL��rrVA P RA APRE ETAR CUMPRI­
JIL\'TO"-', K\l p"\LACrO, AO GOVER ADOR ADERB.\L R, D.\ ILVA.

Assembléia Legislativa do Estado
marcante na história politi­

a de Santa Catarina foi, não há
-'..

y�i a, a instalação solene, no Pa­
Iáci da sembléia Legislativa, as

quinze horas de 15 de Abril, da se­

gunda sessão da primeira legislatu­
ra, em a qual o sr. dr, Aderbal Ra­
lOS da Silva, honrado Governador

stado, prestou contas ao povo
"Ide �eu Estado, dos atos do seu Go­

otando sua prímeirn

.

SESSÃO SOLENE -

r e ira Lima. Leoberlo Leal,

D'Eça, Gustavo Neves, secretários
da Fazenda, Viação, Segurança e

Diretor da Justiça, resp. pelo expte.
da Secretaria da Justiça, Educação
e Saúde; Comandantes da Escola
de Aprendizes Marinheiros, 14 B.
C. Base Aérea, dr. José Teles Almei­
da, Delegado Fiscal, Dr. Tolentino
de Carvalho, Prefeito da Capital,
Desembargadores João Luna Frei­
re, Ferreira Bastos, Edgar Pedrei­
ra, Osmundo W. da Nobrega, Flá­
vio Tavares, Nelson N. de Souza
Guimarães, Hercílio Medeiros, do
Tribunal de Justiça, Drs. José do
Patrocínio Gallotti Arno Hoeschl,
e lves Pedrosa, Juizes da 28 e 18
Vara e de Menores, respectivamen­
te. Promotores Puhlicos Vitor Lima .

. I t at riro Dias e Glavan de Olivei­
r . Des, Henrique da Silva Fontes,
Presidente do Instituto Histórico �

(';eogrúfiC'ü de Santa Catarina. Ve­
rcad res Batista Pereira, Presidente
rto Leo' Iativo Municipal, João Ba­

.

Ia Bonuassis. José do Vale Perei­
a, Ha nilton Ferreira. Armando A -

is. Jairo Callado, Osni Ortiga, Gui­
do Bott, Joüo Alcãntnrr da Cunha.
Ant, DO)' Mesquita, Gerei no Sílva,
Vi! r Fontes. Man 1.:'1 nato da
.117" c Rnbcr L) da Luz Costa. SI'.

Nelson Nunes, oticial-dc-gnhinete,
do sr. Governado)'. Tte. \Valmür

Borges, da Casa Militar do Gover­
nador, Pe. Frederico Hobbold, dr.
Lindolfo Pereira, Preso da C. Con­
tabilidade, sr. dr. Benoni Laurindo
Ribas, diretor do D. S. P. Ari Castro
secretário do P. S. D., dr. Ivo Silvei­
ra, Prefeito de Palhoça, dr. Rubens
Ramos, diretor da Penitenciária do
Estado, sr. Celso Ramos, Presidente
tio P. S. D., secção de Santa Catari­
na, Cap. Pedra Pires, ajudante de
ordens do Sec. da Sego Publica, dr.
Timóteo Braz Moreira, Delegado da
D. O. P. S., dr. Wilmar Dias, Con­
sultor Jurídico da Caixa Econômi­
ca Federal, dr. Joaquim �1adeira
Neves, dr. Henrique Stodieck, sr.

Lourival Almeida, gerente do Ban­
co Agricola, sr. Acari Silva, gerente
do Banco lnco, dr. Homero de Mi·
randa Gomes. diretor da Colonla
Santana, Major Otávio Oliveira, Di­
retor do Tesouro do Estado, dr. José
Felipe Boabaid, rep. o Departa­
mento da Municipalidade. dr. Ha­
roldo Pederneiras, Diretor de Es­
tradas de Rodagem, dr. Lauro For­
tos Bustarnantc. Diretor da Defesa
Animal. . Affonso Veiga. Diretor
do Ser-viço de Defe: a Vegetal, dr.
Armando Ferreira Lima, Diretor
do Serviço do fomento da Produ-

çâo Vegetal, PIo'. lfredo Rohr, Di­

retor do Colégio Cntar-inca e. Prof.
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Roberto Lacerda. Diretor de Esta­

ti tica. dr. Zulmar Lin Teve. Di­

ret r da Maternidade, dr. Augu to

de Paula. Diretor do Ho pital de

Caridade, dr. Antônio Gome de

Almeida. uh-Diretor Penal da Pe­

nitenciária, dr. Frauci co Câmara

Teto. Delegado Regional da Capital,
dr. Abel Cabral, Auditor da Justi a

:\1ilitar da Policia Militar dr. Artur

Pereira de Oliveira, dr. Vitor Peíu-

o. Diretor do Departamento ele

Geográfia e Cartográfia, dr. Raul

Calda , Delegado do Mini tério do

Trabalho, Major A teroide Arantes,
dr. Franci co Sale Rei. Pre idente

da Junta de Ooncilíacão e Julga
meato do Ministério do Trabalho,
dr. Clarno Galleti, do Tribunal Elei­
toral, sr, Evaldo Schaefer. do De­

partamento das Municipalidade , dr.

Mário Rocha, dr. Anes Gualberto,
Diretor da E. F. Teresa Cri tina,
dr. era fim Bertazo, Pre idente da

Câmara Municipal de Chapecó, sr.

Ivo :\fontenegro, Tesoureiro do Te­

souro do E tado, dr. Renato Gutti­
errez Diretor do Montepio, r. Wal­

dir Gri ard, da Asapres ,sr. Jo:6

Cordeiro. de "Atualidades", sr. Adã,>

Miranda, de "A Noticia". de Join

vile sr. Waldir de Oliveira Santos,
redator da Imprensa Oficial do Es­

tado e muitas outras pessoas, cujo,
nomes não nos foi possivel anotar

na presente reportagem. Viam- e,

ainda. exmas. Iamilias, senhorinhas
e alunas do Instituto Coração de

Jesus. além de grande narnero de

pessoas de nossa sociedade.

Após a leitura da ata da segunda
sessão preparatória. que foi apro­

vada. o sr. Presidente designou a

comissão, composto dos deputados
Heitor Liberato, Cid. Ribas, Dib

Mussi. A. Müller para acompanhar
até a mesa os srs. Arcebispo Metro­

politano, D. Joaquim D. de Oliveit a,
Presidente do Tribunal e ustiça,
Des. Urbano Müller Salles e Coman­
dante do 50 Distrito Naval, Alm,i
rante Antão Barata, feito o que tam­

bem foram designados os ideres

das bancadas com assento na As­

sembléia, srs. Nunes Varela, J. J.

Cabral, Saulo Ramos, e J. M. Car­
doso da Veiga para receberem. á

porta do Palácio da Assembléia o

sr, Governador do Estado, que se

fazia acompanhar de suas Casas Ci­
vis e MiJitares.
Ao dar entrada no reei nto o '.r.

dr. Aderbal Ramos da Silva. acom­

panhado dos srs. rof. Barreirlls
Filho e Cap. Rui S. de SOI,lza foi
exa. saudado pela assistê ncia, que,

de pé prestava homenagem ao Chef'e
do Executivo Catarinense.

- A ENTREGA DA ME..�S. (JEM
Ato continuo o sr. Presidente da

Assembléia concedeu a palavra aro,

dr. Aderhal Ramos da Silva para a

leitura de sua Mensagem

GUSTAVO NFVES

AIO de abril transcorreu
a data natalícia do jornalista Gus­
tavo Neves, diretor de redação
d'«O Estado» e membro da Aca­
demia Catarinense de Letras.
«Atualidades», que o conta en­

tre seus mais destacados amigos,
embora tardiamente lhe envia
sinceros parabens.

Ao concluir as suas palavras, sob
vibrantes salvas de palmas, s. excía,
retirou-se encaminhando-se para o

Palácio do Govêrno, após a execu­

ção do Hino Nacional.

- FALA O PRESIDENTE DA
ASSEMBUIA -

Ao encerrar os trabalhos da ses­

são que se realizava, o sr. José
Boabaid, em rápidas palavras, disse
do significado daquela cerímonía,
terminando por agradecer o com­

parecimento das autoridades e do
povo.

ILDEFONSO ]UVENAL
A data de IOde abril assi­

nalou a passagem da data na­

talicia de Ildefonso Juvenal, nos­
so dedicado amigo e conhecido

poeta e escritor, ao qual, embo­
ra tarde, enviamos o nosso abra­
ço e votos de felicidades.

-

ZEDAR PERFEITO DA SILVA
Pelo transcurso de sua data

natalícia, foi muito cumprimen­
tado o escritor Zedar Perfeito
da Silva, nosso dedicado e as­

siduo colaborador, ao qual, em­

bora tarde, enviamos o nosso

cordial abraço.

MANOEL VIEIRA CORDEIRO
O estimado conterrâneo Ma­

noel Vieira Cordeiro, chefe da
Secção de Tomada de Contas
do Tesouro do Estado, comple­
tou a 20, 35 anos de serviços
relevantes prestados à nossa ter­
ra e, o que é de notar, sem ja­
mais ter gozado qualquer licen­
ça, tendo sido muito cumpri­
mentado pelos seus colégas e

amigos.

- RECEPÇÃO EM PALACIO -

Após a sessão, todos os repres n­

tantes do povo na Assembléia com­

pareceram em Palácio, onde foram
cu primentar o Chefe do Po- er
Executivo, o qual no salão e QOo­
ra, manteev cordial palestra com OI

ilus res membros do Leg!,$ll\livo Es­
tadual.
Durante

• • •

NASCIMENTO
Registamos, com prazer. a no­

ticia do nascimento de Eduardo,
primogeníto do distinto casal
Ten. Luiz Felipe da Gama Lo­
bo d'Eça e exma. esposa dra.
Euridice da Luz Gama d'Eça.

• • •

5. ANIVERSARIO DO CINE
RITZ

Transcorrendo em abril o 5°.
aniversario do -Cíne Ritz. foi,

a data condignamente festeja­
da, sendo muitas as homenagens
prestadas à firma proprietária, na
pessoa do digno dirigente do cCi­
ne Ritz>, sr. JOSé Daux.
Embóra tardiamente, cAtuali­

dades- envia parabens e votos
de que continue a cCine Rítz» a

ser o mais "que ido da Cidade".

FALECIMENTOS.
«Atu�lidades», com sincero pe­

zar regtsta os Ialecimentos ocor­
ridos durante . mês de abril das

.
'

seguintes pessoas:
Reinaldo Moellmann, sra. Wan­

da Bulcão Lopes, sr. JOSé João
Mueller, r. Plácido Mafra, revdo,
P. A. Kolb, sr. Guilherme Stein­
metz,
A's distintas familias enluta­

das, os nossos sentidos pezames.
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Messianismo entre os

PGON SCHADEN

Um dos fenômenos mais interessantes observados em muitas
tribos ameríndias que entraram em contacto com o branco invasor
são as crises místicas de caráter messiânico.

Desde as primeiros tempos da colonização registaram-se movi­
mentos dessa natureza entre os índios do Brasil. Tratava-se geralmente
dum grande mago ou médico-feiticeiro que se" arvorava em salvador de
sua gente, recomendando sobretudo uma atitude hostil contra os lusos,
e anunciando uma idade-de-ouro, uma era de riqueza e de liberdade.
Êsses profetas e visionários, que alcançavam às vezes um prestigio
excepcional, fanatizando milhares e milhares de selvícolas, tinham au­

toridade de fundo carismático, i. é, baseada na crença duma missão so­

brenatural. Consideravam-se enviados ou mesmo filhos dum deus ou

dum herói-civilizador. Os surtos messiânicos tinham, pois, natureza
essencialmente religiosa.

Ao que parece, a célebre Confederação dos Tamoios, que tan­
to assustou os colonizadores quinhentistas das plagas vicentinas, não
era outra coisa senão um movimento messiânico de grandes proporções.

Interessante é, p. ex., o caso de um messias - ou caraiba,
como êsses magos eram comumente chamados pelos Tupis - que, em

fins do século XVI, conseguiu fanatizar a uns oito ou dez mil indíge­
nas dos sertões pernambucanos, que se puseram em marcha para se­

gui-lo. O intuito era o de escapar ao domínio dos portugueses.
Dêsse indivíduo, que parece ter sido mameluco, dizia-se, se­

gundo informa o missionário Claude d'Abbeville, que «era quem fazia
luzir o sol, quem mandava chuvas na época certa, quem fazia frutificar
as plantas, quem prodigalizava, em suma, a abundância de todos os

bens; e que se não fosse obedecido enviaria epidemias, a fome e a

morte; e a todos, inclusive os descendentes, faria escravos. Além disso,
alimentava «milagrosamente- os seus fiéis, entregando-lhes mantimentos
Que dizia receber diretamente de Deus.

.

Seria fácil multiplicar os exemplos. Casos análogos verificaram- .

se em tôdas as regiões da América. Não faltam também na Africa, na

Oceania e na Ásia.
Como explicar as manifestações de messianismo entre as nos­

sas tribos ameríndias e entre os povos primitivos em geral?
Na maioria dos casos. a gênese dos surtos messiânicos está li­

gada ao contacto de grupos regidos por padrões culturais diferentes. A

chegada de representantes da civilização ocidental a territórios habita­
dos por populações aborígenes perturbou muitas vezes o equilíbrio das
culturas nativas, acarretando profundas mudanças culturais e uma fase
de desorganização social. E essa é a atmosfera mais propicia para o

aparecimento dos messias.
Mas em muitos casos a existência duma situação social <caõti­

ca- não basta para explicar à gênese do messianismo. A condição es­

sencial parece ser, em todo caso, o desenvolvimento de um acentuado
misticismo, muitas vezes em relação CORl idéias religiosas e tradições
misticas existentes nas próprias culturas tribais. Assim, o carisma que
distingue o médico-feiticeiro em grande número de culturas índias, a

crença na reincarnação do herói civilizador na pessoa do pagé, a fre­
quente comunicação entre êste e aquele por meio de sonhos, inspira­
ções etc., estimulam e favorecem a pregação das idéias messiânicas.

fndios do Brasil

é fi Jalais saudavol e a melhor bebida do Brasil, recomen·

dada pelos mais notaveis cientistas do mundo.

TOlDar �ATE é garantir a saudeI
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(C©)li1flrrl©)
JOSÉ CORDEIRO

Porque não podemos!
Há fôrças misteriosas, que nos retêm,
que nos paralizarn,
que nos pren�em ao �ó.lo.
Jungindo-nos a superfície
e envolvendo-nos na lama!

A Razão nos ordena:
- Caminhai!
Libertai-vos da opressão da Terra!
Buscai horizontes novos! .

Encetai agora mesmo a viagem para a libertação!
Galgai as montanhas!

.'Procurai Shangri-La, o vosso paraiso perdido !

Enganando-nos com sua voz suave,
a Imaginação nos diz:
- Detei-vos, filhos meus!
Como quereis abandonar o que aqui existe
Em troca do que lá possa existir?
Ficai
Permiti que vos guie, - e eu saberei conduzir-vos;
Mostrar-vos-ei meu reino encantado
onde o Prazer e o Gôzo vos esperam!
Lá, sob o império dos sentidos,
a Volúpia vos fará sentir tôdas as emoções!
Ficai, e repousai em meus braços!
Indecisa entre a Razão e a IMaginação,
a Vontade vacila,
hesita,
debil ita-se
e esvai-se ...

Shangri-La fica além, no cimo da cordilheira.
Nós vemos as montanhas.
Conhecemos o caminho.
Temos fôrças para subir.
Mas não temos coragem de iniciar a jornada ...
Sabemos que lá em cima
é tudo melhor do que cá em baixo.
O ambiente é doce,
balsâmico,
leve,
agradável,
reconfortante
e acolhedor.
A paisagem é maravilhosa
e suavemente ii uminada :

e há quietude,
harmonia
-e paz,
que predispõem à felicidade.

Sabemos que aqui por baixo,
em meio ao tumultuar das paixões humanas,
é tudo triste.
pesado,
denso,
deprimente,
sufocante
e enganador.
Em cada anjo há um demónio oculto,
em cada coração há ódios recalcados,
em cada beijo há traição,
em cada juramento há mentira,
em cada sorriso há hipocrista,
em certas flôres há espinhos que ferem
e no perfume que exalam há venenos sutis!

li por que teimamos era ficar?
Por que não começamos a subir?
Por que não damos os primeiros passos?

A Imaginação vence ...
Continuamos prêsos à subconcíência,
cativos das sedimentações da inconciência,
escravos das emoçõe
envoltos na poeira do passado,
cégos à visão real das coisas ...

• • •

Eis o conflito,
- luta que se trava em nossa mente.
quando somos chamados a pensar e a agir ...
Para que nos livremos dêle,
erá mistêr que a imaginação se subordine

e a Intuição se faça sentir ...

Só assim nos será dado
escutar no tumulto de tôdas as horas
aquela voz pura que nos fala e
das profundezas de nosso Ser !.

linhos Para Ternos de Cavalheiros
da fabrica diretamente ao consumidor, "vend -se peloServiço de Reembolso Postal

Aceita-se agentes em todas as cidades
FABRICA D.E TECIDOS DE 11.; NHOI T A J A í - Santa Catarina - Caixa postal 2
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Ponto Chie
No dia 3 de abril, ao meio

dia, os proprietários do «Ponto
Chie» ofereceram um coquetel à
imprensa falada e escrita desta
Capital, que decorreu num am­

biente da mais alta cordialidade
e finesa de espírito.
Na tarde do mesmo dia, com

a cooperação do «Cantinho Fe­
minino>, uma secção de (IA Ga­
zeta", que é dirigida pela nossa

inteligente confrade Laila Frey­
esleben, foi estabelecido como

reunião chie o «Chá das Cinco»,
que, a exemplo do que se faz
nas grandes cidades, proporcio­
na agradável ambiente às senho­
ras e senhoritas para uma boa
palestra e troca de idéias e ain­
da lhes facilita as compras de
vitualhas.

«Atualidades», q ue esteve pre­
sente ao coquetel, representada
por um de seus colaboradores,
poude avaliar a corajosa inicia­
tiva dos proprietários do "Pon­
to Chie", que quiseram assim,
sem medir saci ifício, proporcio­
nar à nossa Capital uma casa
luxuosa e completa no gênero,
razão pela qual lhes endereça
aplausos e formula votos de ple­
no sucesso.

'OSTOSOS. COMO BOMBONS.

são Os livros infantis Merecido pela
LJVBARIA ROSA

Rua Deodoro, 33 - FlorlaD6poUs

14 CrI 3,00, cada um:

,
. ';" Dragão das Escamas de Aço,
'tr." Anões da Floresta, A Raposa e

,j... .- "o Lobo, A Cabeça de Medusa,
�f,.... .....,.A Rainha das Abelhas, O Cão­
�L,:

-

inho Azul, O Mágico do Cas­
e-�. telo das Nuvens, Eu sou o Ca-
1e..·�1 1.10rro. Eu sou o Trensinho, etc.
;..:;

s :

4. Gr 4.00, cada um:

fr . Pinga Fogo, A Arvore que Fa­
�!",-, la a, Minha Babá. Na Furna da

,

O ça, Quando o Céu se Enche
. ds Balões, Os Sinais Misterio-

.. sos: etc.
A CrI 5,00, cada um:

Alice no País do Espelho, La­
drão de Bagdad, História d'uma
Princesa «Macaca», O Gato de
Bot as, etc.

joão Kuehne dá ufania a Floria­
nópolis. porque os quase Ires
anos de legul!r aparecimento de
ATUALlOADES já a autorizam
a julgar-se possuidora de uma
revista literária a que possam
ccnftulr os seus estudiosos e os
seus estétss e pensadores, e a

que possam recorrer quantos
queiram ter notí cla do movimen­
to cultural catarinense.

A í está :i razão desta homena­
gem, empreendida pelo destemi­
do trabalhador intelectuat sr. Ilde­
fonso Juvenal da S'Iva, que bem
sabe -quão amarga é a indiferen­
ça alheia e Quão doce é o louvor
e a justa glória dos próprios fei­
tos, quando são soados»,
Esta homenagem traz ao sr,

)0:10 Kuehne aplauso e solidarie­
dade pelo seu trabalho extenu­
ante, mal compensado economi­
camente e na aparência Inglório;
e patenteia a slgntf'cação Que,
para o borr. nome da cidade e

do Estado tem a sua revista, que,
por isso, melhorando sempre, de­
ve ficar á altura do melo que re­

presenta, relletlndo- lhe as alegrias
e as angústias. os sonhos e as

reallzações, e respeitando-lhe
sempre. na linguagem e nas gra­
vuras, os sentimentos de hones­
tidade, de limpeza de procedi­
mento e de Iormação crista.

E esta homenagem bem se co­

loca no Dia do Trabalho, que
hoje se Iesteja, porque o sr. João
Kuehne e sua esposa, que é sua

Infatigável auxiliar na feifura de
ATUALlDAUES. são padrões de
trabalhadores influenciados não
por simples esplilto de ganhos
egolstieos, mas pela utilidade so­
cial do seu lrabalho.s
(Do "Olarlo da Tarde". de 5.5)

Homenllel�O O men�ârio
,

Atuali�a�e�'
Intelectuais patrícios homena­

gearam sábado último. com um

coquetét lítero-muslcal ao mensá­
rio -ATUALIDADES., brilhante

orgão de nossa Imprensa, na oes­
sõa do seu diretor jornalista J0Ao
Kuehne.

A festa foi realizada á noite,
no amplo salão do antigo Clube
Oermania, com o comparecimen­
to de regular numero de intelec­
tuals e exmas. tamlltas. Presidiu
a homenagem o Ilustre Sr. De­
sembargador Henrique Fontes,
Presidente do Instituto Histértco
e Geográfico.
O programa constou de dlver­

sos numeras de canto e música
pelas talentosas senhorinhas EH
Faustino e Mal Irla Cardoso. pa­
lavras alusivas ao homenageac!o
e � sua obra, pelo sr. Farmaceu­
tlco Ildefonso Juvenal, apologia á
Imprensa Brasileira pelo sr. Con­
sul Julln N. Hererra e palavras
de agradecimento pelo homena­
geado sr [cão Kuehne.Por último
o sr. Lourival Almeida declamou
versos do poeta Jorge de Lima,
tendo sido todos os partlelpant. s
do pro g r a m a, calorosamente
aplaudidos.
Damos em seguida as brilhan­

tes palavras cem que o Desem­
bargador Henrique Fontes. deu
Inicio ás homenagens:

.Mlnhas Senhoras e meus

Senhores,

-Quem valeroaaa obras exeroita
Louvor alheio muito o experta e incita .. -

disse Camões. E não ha negar
que vareross e heróica é a obra
que o snr. joão Kuehne vem

exercitando com a publlcação do
seu mensário; e a obra do sr,

Dr. R_I.el G. Cruz Lim
-E-

Dr. C...los Loureiro da Luz
ADVOGADOS

Eserit6rio: Rua João Pinto n. 18

Organização Comerciai Caterlnense
(39-P)
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Homenagem
póstuma

A Trajano Margarida
Morreu o grande vate. Emudeceu a lira.Que em versos sublimara C0m expontaneidade
A Beleza e o Amor, dualidade que inspira
O ideal da Perfeição e o Bem da humanidade.

Da sua íntima Dor, do filho que partira
Roubado peja morte, ainda na flor da i?ade,Nos versos que rimou, ele moldou a PICa
Onde manteve a arder, o incenso da saudade.

De condição modesta e de modestia infinda;
Podia ter-se erguido aos páramos d.a. fama.

.Se galgasse os degráos que aos ambiciosos guinda:
Porém, indiferente à gloria ele viveu
Pela Arte e pelo Amor que aos corações inflama;E como uma cigarra humana, assim morreu.

JULIO N. HERRERA

JORNALISTA CLEMENTlNO
BRITO ..

A nomeação do professor Cle­
mentino Brito, para Inspetor da
Alfandega de Florianópolis, sem
dúvida foi um dos mais acerta­
dos atos do Governo da União.
Funcionário antigo da Alfan­

dega desta Capital, jornalista des­
tacado, si bem que ha regular
tempo não tem podido dedicar
suas atividades à imprensa, sua

nomeação foi recebida com gran­
de satisfação por tôda a popula­
ção, pois não poderia ter sido
melhor a escolha.
<Atualidades» que o conta en­

tre os seus mais destacados ami­
gos, envia-lhe votos sinceros de
parabens e felicidades.

PARTIDO SOCIAL DEMOCRA.
-rICO

Para a inauguração da séde
própria do Diretório do Partido
Social Democrático no Estreito,
a 18 do corrente, recebemos f;en­til convite enviado pelo respec­
tivo presidente sr. Jairo Calado,
nosso coléga de imprensa e. de­
dicado diretor de cA Gazeta".
Somos gratos à gentileza d

convite.

Nossos Arnaldo von Zuben Filho, fi­
lhinho do casal Arnaldo von Zu­
ben e exrna. esposa, de Itajaí,
premiado no sorteio de 31 de
Março da Crédito Mutuo Predial.amiguinhos

Crélta Maria, filh nfia do casal
Osnütí« Souza e "Zulma Lemos
Souza, ujo Ilniver!:itl,rio transcor-
e a l-:l do

-

corrente. t

9'1 ia e Íaudíc Kuehne fi­
lhinhos dc5 casal J � ão Kueh e e
Elvira Kuehne, cujo aniversário
transcorreu a 3 e _ de abrtl,
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inauguração do Posto de Puericultura
derbal Ramos da Silva"

Legião Brasileira de Assistência

A
"

i\lilitar; Sr. Celso Ramo", pre íden­
te em exercício da Comi são Exe­
cutiva E tadua! do P. . D.; Dr. Ru­
hens de Arruda Ramo , Diretor de
"O E 'lado" ; Srs. Rober-to de O li­
vrira e .:evero 8imõe�, membros da
L. B. A.; Des, João Medeiros, Prof.
Luiz Trindade e r. José Tolentino,
repr-esentando o Ho pital de Ca­
ridade, P. Alfr-edo Rohr . J. Dire­
tor do Colégio r"tarinense; Dr. 11e·
rpn Rarnos Eill«, 1'r. Mário Ramo
Wcndhau .en ; Dr. ., -u-do Gomes
procurador da Repúbh, : De . Jo e
Ferreira Basto ; Dr. Arno Pedro
Hoeschl ; Dr. Benoni Laurmdo Ri­
has: Dr. Armando Valério de . s­

sis; Dr. Ro ário de Araujo; Dr
Francisco Câmara; Dr. Elpidio Bar­
hosa: Dr. Newton Avila ; Dr. Alta­
miro Dias; Sr. Cario Moritz, pela
Associar-ão Comercial; Dr. Francis­
co Sales Reis; Sr. Ivo Montenegro;
DI'. Zu lmar Lin ; De. Augu to de
Paula: Dr. Pr-rcv Borba; Dr. �nic
Esr-qu ie! ele Olheira; Sr. Roberval
Si lva : �r. A:"Te Gama Melo; r.

Rid Silva; ,'1'. Roberto Lacerda; r.

João Borba.
Da cidade de Palhoça, notamos,

entre outros, o Dr. Ivo ilveira
Pre-feito Municipal; Dr. José 'I'ava­
res da Cunha Melo, Juiz de Direi­
to; Dr. Hélio Rosa Promotor PÚ­
blico: Sr. \rlindo E spez in ; Sr. "\lU­

rio . eves de Oliveira; Sr. Alfredo
Xavier Vieira; Sr. Evaldo Cario!
Baash : Sr. José Haen ing ; 'r. Ger­
mano Berckernborck ; Sr. Amaro
Ferreira de Macedo; Sr. Bernardi­
no Jacob; sr. Guilherme Yiethorn
Filho: Tte. José Donato de ousa;
Sr. Otáv io Zach; Sr. Da!lohrrf o '-11-

va: Sr. Amaro J. Gonçalve r.

(;llilhrrrne Luiz � tcírnetz.

Dr. Aderbal R. da Silva

ATl'ALIDADES, neste ensejo,
tem a grutu satisfação de repor­
tar-so ú inauguração do Posto de

Pueriey ltu ra Adcrbal Ramos da

SjJ \'<1, ocorrida na cidade de Pa­

Ihocn, na turde do dia 3 de abril,
() qual constitue inegavelmente ou­

tra mer-itór-ia realização da Legião
Brasileira de Asxistô nciu, cm San-

Catarina.

CHtU1.\D \ DO G(H EHN.\DOR
A INAUGURAÇ.\O

Xada ob-tante a inclemência do
tempo, o povo pulhocense, numa

nt itude lácita de reconhecimento
cornpareccu en grande número ao

ato inaugur-al do seu pnst o de pue­
ricultura. 0" corpo docente e

di scen
í

e do Grupo Escolar \Venees­
lau Braz f'o rmarnm em honra do
',"'!lador dr. Aderbal Ramos da

"'11\'a. Ne sse momento, a i ní e ligen­
t men i nn Dalcizn Malngnli, da 48
"';I\rie X, p rnf'et-iu com notável de­
�ernhal'aro, (\slt' discurso, que fOI
milito aplaudido:
"Evce lon

í í-simo Sr. G(lVel'OadOI
])1', .vderha l fiamos da Silva; Sr
PI' ,Ln"" H inbaid. milito d ianu Pre­
"lrlJ-"nt{' da \'''I'rnhlria Lccislat ivn:
...;, nF. Ilmar Corr e ia, Presidente
da T.l>giiin Hrilsilrira de Assist ên­
r in : Dr. 1\ o Sih('ira, Pref'e ito Mu­
TlH'ipal: dcma is autoridades: meus
"I' hor-e-s: minhas senhoras.
\ inràncíu dr Palhoça está de

pa rnbens com a inaugur-ação do
Post o dt' Puericultura. Esta obra
de tão largo aleanel' social e huma­
nitário que ora se inaugura, vem

Dr. Dmar Corrêa

encher de confiança, de gratidão e
de orgulho, o no os coraçõe' de
palhocense .

De confiança, porque mau grado
a crise econômica com que luta­
mos. sabemo, que os no os govêr­
no. não medem acrifício no am­

paro á infância, pois nela está a

Iõrça viva que con tiluirá a futu­
ra geração do Brasil.

De orgulho, porque o posto de
Puericultura - constr-uido sob o,

auspícíos da Legião Brasileira de
Assistência, com sua nobre finali­
dade, se debruça õbre a crIança
educando-a. pres erv ando-a contra
o ataque á sua saúde, previnindo
com sáhia« apucações dos precei­
t(l": rueu-nicos o seu desen 'olvi­
menta fí�ico.

De gro
' irlão, porque ,6 êste pode

ser o sentimento que nos enche o

corarão, quando de um "õ olhal
procuramos abarcar e ta obra mo­
numental, empreendimento uos
mais, astos e dos mais úle i .

"r. Governador Dr.. \.derbal Ra­
mos da . i I, a. a escolha do YO,SO
nome para denominar ê te Pô to é
prova de no so reconhecimento pe­
lo que já tende feito à te, ta do,
destinos da nossa terra, onde con­
tinuareis a obra írnperecívet do dr.
Nerêu Ramos, o catartnens e ilu tre
que nunca mediu acrifício para
bem aquinhoar a criança barriga­
verde.

:::>1'. Dr. Tlmar Correia, Presidente
da Legião Brasileira de ssí t meia
a alegria que reina no, no, Õ co­

raçõe SÓ pode Cor e. ternada com

uma palavra comum, que diz mui­
to e que vos repito agora: multe
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o! ,'garfo, -m nome da criança pa­
lhocen e".
Em seguida, o Dr, Ilrnar Correia,

em nome da Lezião Brasileira de
. � íst ncia, assim se dirigiu ao dr.
Aderbal Ram ' da Silva :

Msenhor Governador : �

m a inauguração do PÔ to de
Puericultura dêste Município, que,
por deci ão da Comíssão Estadual
da Legião Br» Beira de As i tênca,
tomou o nome de Y. E. cia., num

preito de Justiça a quem por assi­
nalados serviços muito dev e a Le­
ziâo Brasileira de Assistência em

.... anta Catar-ina, concluímo e entre­
gamos á pró- "ra e laboriosa po­
pulação de Palhoça maí um mar­

co da Assis! ência ....oeial em no o

E lad .

...eria fa Iidioso, ... r. Governador
rememorar a 'obra' emelhantes
que a Comissão E tadual da L . .I:S.
A. construiu e entregou a muitos
outros murncfpios, colaborando
dess'arte no plano de A sisléncia
médico social elaborado e imciauo
pelo Govêrno . 'erêu Ramos e que
Y. Evcia. dia a dia mais amplia.
Com a inauguração do Pô to' de

Puericultura Aderbal Ramos da
Silva. funcionarão, a partir desta
data, para servirem à Maternida­
de e infância da Palhoça, os ser­

viços de Higiene Pré-Natal e Higie­
ne Infantil, e, neste a Cozinha
Dietética, que é complemento da
moderna Puericultura e elemento
indi pensável à Ped iatcia.
Em nome da Legião Brasileira

de As istência, agradeço a compa­
rência de V, Excia. a êste ato e

convido V. Excia. a inaugurar o

Pôsto de Puericultura, que é, efe­
tivamente, uma realização do go­
vêrno dinâmico e brilhante de V.
Excia".
Tendo cessado as palmas, o dr.

Aderbal Ramos da Silva, ladeado
pelas Sra. Dr. limar Correia, Sra.
Dr. José Rosário de Arauio eSta.
Eunice Oliveira, cortou a fita sim­
bólica e penetrou no recinto, acom­
panhado pelos presentes, Aí, após a

bênção, Frei Lúcio pronunciou es­

tas expressivas palavras:
"Exrnas. Autoridades Estaduais e

Municipais!
Meus amigos!
Nada mais próprio e simbólico

do quI' a inaugUJ';.(,"ão e bénrão
dêste po. to de Puericultura, neste
tempo de P rscoa. Pois !lão serve

êste instituto justamente para res­

surgir nova vida e maior grandeza
do nosso pais?

Como é triste o quadro que nos

apre enta a estati tica sôbre a mor­

talidade infantil. Parece de fato uma

Sexta-feira Santa - morte lenta
da nação. Donde vem is o? Da fal­
ta de compreensão e da falta de hi­
giene. que re ultam a falta de saú­
de, A criança preci a uma vida re­

gularizada..
Deu não deu somente a ordem

de procriação da prole, mas tam­
bém o cuidado da criança. Mas,
como pode lima pobre mãe cuidar
de seu filhos conforme a necessi­
dade, se não houver recurso, e não
exi tir instituto que a ensine?
Portanto, um governo Que com­

preende a necessidade de trabalhar,
de fazer algo em prol da infância,
dos homen d� amanhã, con truin­
do posto de Puericultura e esco­

las, coopera para o re surgimento e

grandeza do país.
Como indigno representante de

s. excia. revma, o Arcebispo desta
Arquidiocese, felicito pois os govêr­
nos estadual e municipal por mais
esta obra beneficente e por tudo
que teem feito e virão a fazer pelo
progresso do nosso amado Brasil.
Que Deu No. so Senhor abençoe

esta ca a, os seus funcionár-ios e,
pri.ncipalmente, o nosso govêrno.
Tenho dito".

Frei Lúcio foi muito cumprimen­
tado. Em seguida, a Legião Brasi­
leira de Assistência ofereceu à
exma sra, Ruth Hoepcke da Silva
uma corbeille com linda flores,
acompanhada rle amável e carinho­
so cartão de felicitações.
Após visitar as diversa

.

depen­
dências do Pôsto de Puericultura,
o dr. Aderbal Ramos da Silva reti­
rou-se na companhia de sua distinta
comitiva.

O dr. Tlmar Correia recebeu mui­
tos cumprimentos dos presentes
por mais essa benemérita iniciativa
da Legião Brasileira de Assistência,
em Santa Catarina.

A Banda de Música da Polícia Mi­
litar abrilhantou a solenidade,

OUTRAS REALIZAÇõES

Com o propósito de melhor n­

formar os seus inúmeros ledor-es
acê rca das realizações da Lerriâo
Bra Ileira d Assistência, cm San­
ta Catarina. ATl"'AUDADES apro-
-eita a oportunidade para alinhar
alguns fato - fatos e não pala­
vras - os quais faeilmentc podem
demonstrar o quanto esta o ire c

A Exposi cá O
d4l e:�[,.;.S FEl lGOLD

HUA FELIPE SCH"MIDT, 5-t. -

útil organização de assistência SG­
cial tem beneficiado a criança ca­
tarinense.
A Legião Brasileira de Assistên­

cia, em Santa Catarina, foi, no ini­
cio, dirigida pelo magnânimo es­

pírito da Exma. Sra. D. Beatriz Ra­
mos. O seu objetivo era o formar
socorristas e enfermeiras e princi­
palmente assistir às famílias de
nossos valorosos expedicionários,
que estavam lutando com tanto
ardor e se batendo com tanto he­
roismo pela causa da liberdade e

da justiça.
O Dr. limar Correia, atual Pre­

sidentc da Legião Brasileira de As­
si. tência, em Santa Catarina, assu­

miu, há dois anos, a direção de
seus destinos. Era, então, a fase da
nova estruturação, em que o am­

paro à criança constituia e ainda
agora constitue o problema único
da instituição.
Sob o critério rigorosamente

científico, teem sido construidos
postos de puericultura e materni­
dades. Vamos citar algumas de suas
mais importantes iniciativas:

O Centro de Puericultura "Bea­
tr iz Ramo". nesta Capital; o de
Lajes ; o de Itajai e o dc Trêslsar­
raso Em construção temos a Ma­
ternidade de Florianópolis e os

postos de puericultura de Mafra e
Rio Negrinho, Acabaram de ser

construidos os postos de puericul-
tura "Aderbal Ramos da Silva",
em Palhoça; "Otávio da Rocha
Miranda", em Pôrto União; "An­
tonieta Gallotti", em Itajai; e "Udo
Deeke ", em Caçador. Ajudou a

construir os hospitais de Mafra e

Caçador; uma ala da maternidade
de Laguna e outra de Massaran­
duba.
A Legião Brasileira de Assistên­

cia, em Santa Catarina, também
vem proporcionando auxílio f'inan­
ce+ro a di ver: as instituições de as­
sistê nr-ia, quer particulares, quer
oficiais )or evemplo, subvencio-,
nn os po t,. d(' lHlt'ri�lIl11Jra de La­
cuna p ('rf'��'il1ma' a Maternidade
«k F[')I'i�ln'''p()li", o Pavilhão "Jo­
Sl fina Boit cuv" e a �nf�nnaria de
CI im=a= .h) " ,<;,:) Hu pital de Ca-
ida.lr-: ,) A. i l : dr· (,d.:ios de FIo­
I' :"1")11'11;,. a CII!i' ('�w :l() do "Bom
C'lll'i.ellw··; o Prr-vcnt órjo para os
fijJ!l)'i de l.izaro : o Asilo "Abdon
J>lhsta"; a Sociedade Vi cenl ina S_
:"-" ri la»: a creche "Modesto Leal";
lI"ta . la do Asilo de órfão de Join-

as cróche do ço de
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;Jesus", desta Capital e Lagu�a; a

Maternidade de Lajes; o Jardim de
Infância e a Maternidade dos Mi­
neíros em Cresciuma; o pavilhão
de m;ternidade e outro de crian­
ças, no hospital de Blu.mcnau; a .a�a
para crianças no hospital de Itajaí ;
c a ala da maternidade e de Crian­

ças no Hospital "Santa Cruz", de
Canoinhas.

Não será por falta de espaço que
iremos omitir outra utilíssima ati­
vidade da Legião Brasileira de As­
sistência, em Santa Catarina. Inte­
ressa-lhe a criança em todas as

idades inclusive no período csco-

lar.. F�equentemente, diretores e

inspetores de Grupo Escolar se

socorrem desta organização de as­

sistência. Só no ano de 1947, foram
auxiliados 3.835 alunos de nove

Grupos Escolares, com refeições
diárias. Vamos discriminar os esta­
belecimentos de ensina contempla­
dos e o número de alunos: - Gru­
po Escolar "Lauro Müller", 723
alunos; Grupo Escolar "São José",
tiOO alunos; Grupo Escolar "Getú­
lio Vargas", 500 alunos; Grupo Es­
colar "Polidoro Santiago", 307 alu­
nos; Grupo Escolar "Lacerda Cou­
tinho" 257 alunos; Grupo Escolar
de Ar�ozeira, 260 alunos; Gl'UpO
Escolar "Honório Miranda", 382
aJunos; Grupo Escolar "Lebon
Hégis", 98 alunos; e Grupo Esco­
lar "Mauá", 608 alunos.

Para outros grupos escolares
ieem sido fornecido uniformes às
crianças pobres, sem mencionar os

desta Capital, que são sempre aten­
didos. Também mantém alunos no

Ginásio Catarinense e no Instituto
de Educação, cujos boletins de
aproveitamento são controlados
mensalmente.

Outro serviço de importância é o

de costura. Dispondo de poucas
máquinas e poucas costureiras, a

secção de costura conseguiu, em

19-17 uma produção importante.
Foi' assim, possível prover os di­
ver�os centros e postos de Pueri­
cultura c ainda distribuir unif'or­
me e enxovais às crianças necessi­

tadas. O balanço desta ')'�('l:;io, DO

ano passado, registrou o segulntp
movimento:algodào enfestado, �OO
metros; algodão, 500 metros ; nrim,
696 metros; cachá, 300 ms.; listada,
120 ms.; cretone, 7G I11s.; levaní i ne,
240 ms., Linon, 550 ms.: morim,
570 ms.; pelúcia, 788 1I1S.; e xa-

drez, 160 n s.
.

an isonja eru afirmar que
a pre idêficia e os conselheiros da
Legião Brasileira de As istê nciu,
m Santa ·atarina. 'li' dedicam
com desvelo para I tear-ar-se na
nobiJitante tarefa de acudir às ne­
cêssidarlcs de nossas crianças tão
desarnpa. adas.

ATUALIDADES, esquecendo a
modéstia e a reserva do ilustre mé­
dico Dr. Ilmar Correia, louva o

igl i icação d s

tupy· guarany
Ao beletrista

Antenor Moraes

João Medeiros

Blumenau

(Continuação)

Itajahy - Com referência a êste
vocauulo, as opiniões .divergem. O
nosso distinto conterraneo Luca�
Boiteux, diz que ve� de taya
(Aruidea) e rio y, Rio do Taya.
Outros historiadores afirma,m que

significa: rio que corre sobre as

pedras.
.

.

Pi, ituba - de piry-tuba, muito

pírv, juncal. .

Pirixil - Dc piry-y, 1'10 do prry, .

do junco. Na margem direita da

Jagõa de Imaruhy, existe uma pe­

quena localidade com o mesmo

nome, habitada por alguns pesca­
dores.
Pitanga - De pitang, cor ver-

melha - Fruta vermelha.
.

Poranga - De porang, bonito.
Quiriri - Significa socego, SI-

lêncio.
• A'

Riberaco - Será: y-uera-co rlCJ

da onça velha ?
Saguaçú - De çã, olhos e guaçu

r1rande. Olho grande.Ô

Sahy-guaçú. _ De cá-y - Olhos

pequenos, e guaçú, grande. Nouie

de um passáro do gêner� 'I'anagra,
Sahy-mirim - De ça-y-merrm.

Sahira pequena.
•. .

Saiqui - De ça-r-qm .monte.
ajuntamento, bando de �aluras.
Sambaqui - De Tamba, casca, e

qui monte - Monte de cascas.

Sapé - De Eça-pé, alumiar.
Graminea que serve para fachos;
Scaraguá - Vem de Aeara-gue

_ Yale - Entrada do cara.

Sipó - De I-cipó, fibra que

prende. . .

Siriú - De SUl, crustaceo co­

nhecido e y, rio. Rio do siri, do ca­

ranguejo.
Sorocaba - Vem de soroc, ras-

gar e caba, rasgão.. .

Tabatinga - Vem de r�ba. al­

deia e tinga, branco. Aldeia bral!-­
ca ; e pode também provir de tauá-

tinga, barro branco.
.

Tapéra - De tab-éra - Aldeia
extinta.
'fapirllvá - De Tapir, a anta, e

uâ, espinha. A e pinha ou osso da

anta. .

Taquara - De tã, pau, haste, e

quara, furo. Pau furado.
Taquarucú - Taquara grande..
Taquera - De itá-quer - Jasi­

go de pedra. Pedreira.
Taraguá - De tara ornato, e

guá vale. Vale enfeitado.
T�tarana - De Tatá, fogo e

rana, espécie de lagarta de fogo.

estupendo trabalho que
ê

le vem

realizando como Presidente da Le­
gião Brasileira de Assistência, em

Santa Catarina, em favor da crian­
ça e - o que se deve exaltar
com um gasto de menos de 10% na

administração.

Tayá, ou Tayóba, aroidéa conhe­
cida, e celente hortalice, ótimo ati­
mento,
Tayó - De tayâ-oba, folba de

tayá.
Tiguá - De tí-guá, o poço.
Tijucas - De ty-yuca, o bréjo a

lama.
Timbó - Nome de um cipó lia

família Sapindacea Paulima
piunata. Timbó de pei: e, Guara­
timbó.
Tinguá - De TIn-guá, ponta 1(;-'

donda.
Tinguaçú - De tim, ponta. e

guaçü, grande. Ponta grande.
Tiririca - De tiriri, baixo, ras­

teiro e caá, mato. Folha, mato ras­

teiro.
Tocanguaçú. Vem de tucang bico

osseo, o tucano e guaçú, grande.
Tucano grande.
Tracotinga - De taracu, espécie

de formiga, e tinga, branco; for­
miga branca.
Trinoga - De ,tira, morro, e

óka ou oga, ca a. A ca a do 1110rr •

Tubarão - De toba-nharê, o

rosto, semblante bravio.
Ubatuba - De ubá, canôa, e

tyba, muito. Muitas canôas.
Una - Significa preto.
Upitanga - De y. agua, rio, e

pitang, vermelho, Rio Vermelho.
Urubicuy - De urú, ave. e ihi­

cuy, areiaJ. Areial da ave.

Urubú - De ii-robú, que des­
prende mau cheiro.
Urubaquara - De urubú-coára.

buraco, ninho do urubú,
Uruçanga - De urú, ave, e can­

ga - espraiado. Espraiado d"
aves.

Uruguai - Vem de yurú-guá, ()

caracol, o buzio, e y, rio. Rio dos
caramujos. Algun afirmam ser rÍIG
do pá aros.

Voturantin - De Yb itira, o mor­

ro, a encosta; e tin ou tinga, bran­
ca; a cachoeira.
Xanxerê - É vocabulo eaín­

gang. De xanx, a cascavel; e erê.
Campo. A campina da Ca cavel,

NA FLORA

Içara - De içá, esteio. tronco de
arvore.

Imbé - Planta rasteira.
Inhâme _.!.. Coloca ia e culentum.

- Caladium e culentum. Aracea,
da família do tayá.
Indaiá - De anajá, palmeira.
Ipé - (Tecoma ipé). De ybé,

arvore distinta.
Ipéaçú Arvore di tinta, grau-

de.
Iriribá De ai-ybá, fruto que

amar-ga.
Itajubá - De íbira-yuba arvore

amarela.
Jaboticabeira - De yaboti-gllaba.

Comida de jaboti.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



E é essa a esperança que nos ani­
ma. E é imbuido de tal esperança
que me dirijo a todos os operários
de no sa pátria, para desejar-Ihes
um pOU' I) ma is L1c conforto lIU meio
dos sofrimentos; um pouco mais de
confiança nos homens que nos go­
vernam, e, sobretudo, fé inabalável
nos destinos gloriosos de nossa pá­
tria e crença ardente na proteção
de Deus.

Sr. Presidente.

Requeiro a V. Excia. que, consul­
tada a Casa, se digne mandar inse­
rir na ata dos nossos trabalhos de
hoje, um voto de profunda simpatia
e aprêço ao operariado brasileiro e
de congratulações pela passagem de
sua grande data".

o "Dia do Trabalho" na Assembléia Legislativa
Lida a ata da e ão anterior e o

e. pediente, o r. Pre idente, depu­
tado José Boabaid, concedeu a pa­
lavra ao primeiro orador inscrito
e <-.ue foi o deputado Protógenes
Vieira, da bancada do P. . D., o

qual pronunciou o ezuínte discur­
so:

enhores"Senhor Presidente,
Deputado.
Ao en ejo do transcurso da data

de 10 de maio, o dia consagrado ao
trabalho, que e comemorará ama­
nhã, eu venho ocupar e ta tribuna
para audar a todo os trabalhado­
Te , aos que ganham o pão com o
Iabôr coti iano. a todo os peque­
no , ao: de amparado e ao humil­
des, que con tituem imensa multi­
dão em nossa pátria.

audá-Ios como homem do h a­
bal.io que empre fui.

Saudá-los corno representante do
povo nesta Casa. Saudá-los C1)m a
certeza e com a convicção intima e

egura de que a pátria pode con­
fiar neles, hoje como amanhã; de
que não há ideologia que arras te
um brasileiro a fugir ao chamamen­
to do seu pai ; que o tran viados
volverão; que, ê ses, devem lem­
brar- e de que, na própria Rússia
bolchevista, no decorrer da . Uer!"l,
eram con tantes a proclamações de
talin, conclamando, em inflama­

das arê ngas, os seus patrir-ios às
armas. O iniruigo está ai, dizia ê le.
e é chegada a ocasião de todos os
russos morrerem. se nece sário. em
defesa da pátria. Esquecia o dita­
dor, naqueles trágicos momentos,
que era o lider da dissolução nas
pátria alheias; que o seu pais ti­
nha mais de 150 milhões de habi­
tante e que, dêstes, apenas doi ou
três milhões eram filiados ao Par­
tido único e intangível do gúv0r­
no, Nossa pátria está em perigo
disse. Xossa pátria! Era a palavra
mágica. Era como que o r lanuor
surdo. de inumeráveis gerações
que lhe zumbia nos ouvidos e Sp
disseminava pelas estepes pus a-..
E a terra de Catarina a Grande e
de Tolstoi foi varrida do invasor.
Desapareceram as divergências pu­
rarnente ideológicas para subsistir
uma só vontade. que partia de to­
dos. e num mesmo sentido c com
a mesma (' a mais ardente ff. - a
defesa da pátria. a integridade .lo
sólo russo.

Por que admitirmos então. em
consciência. nós que temos a feli­
cidade de viver neste solo encanta­
do do Brasil. mau grado as difi
culdades que nos atingem li 11'3-
mente. nós operários ou não. ricos
ou pobres, po lerosos ou humi l-lr-s.
perteu-amos a que Partido f<:!r.
que e. istam brasileiros Da tante­
mente infames. torpemente indig­
nos, miseravelmente fi stituidos dt>
todos os entirnentos que cnobre­
cem e dignificam a espécie huma­
na, capazes de vender a sua pátria,
na mais execravel e nojenta de to­
das as traições?
As populações laboriosas lutam,

é certo, com a alta vertiginosa dos
preços.

EDIÇõES ATLAS

SANTA CATARlNA LTDA.

Rua FeJippe Schmidt, 52

FLORIANóPOLIS

(Uma Organização a Serviço da Cultura Nacional)
oferece de seu grande estóque as seguintes obras:

Herrmann, Analise Econ, � Fin. do Capit. das
Emprezas

.

Hugo", História das Doutrinas Eco ômicas ,.

Ellis Jun., Geografia Econômica
.

Oscar Cast. Branco, Fraudes em Contabilidade
2 vols, ,

",

.

Ervma Carneiro, Contaliilidade Merca nt il .

Guimarães. Problemas de Cantabrlid. Bancánia
(para uso candidatos a concursos Banco
do Brasil)

.

7\fonso Costa. Técnica Orçamentária (Estados e
Municipios )

,
.

Joaquim Nabuco, Minha orrnação " .Flen .i ng, A Penicilina e Suas Aplicações P, á-
ficas

.Xorrnano. A Luta Pela cAm 'rica do StJ)
.Sinuer. Espiões e Traidores da 28• Guerra .CeI. f1gueirec!n, A Instrução Militar Moderna.�onnag Harr-iman, Padrões ç Padromzur ão ..Mascarenhas de Moraes, A FE;B pelo S<1Ú Co-manda te
.Arthur Kocstler, Ladrôe n s

do,; .iudpu<; na Palestina)
St -inbeck. 0 estino Viaja de

Há por aí, à solta, tubarões insa­
ciáveis que sugam o suor do povo.

Queixas clamorosas brotam e se

erguem de todos o lados. Estamos
vivendo fetivamente, um mon-en­
to angu�tioso e tremendamente di­
fícil. Há falta de babitaçõe . Crean­
ças rolam ao léo, rota e famintas.
Velho estendem mão mirradas à
caridade pública. Famílias inteiras
apodrecem amontoada em cortiços
inféctos curtindo mi éria e doen­
ça. Há quadro espantosos de indi­
gência que confrangem e que en­

vergonham. �la , e pori so mesmo,
é imperativo que todos colaborem
para vencermos a tormenta. Que o

operár-io produza. Que o lavrador
plante, que todos trabalhem, cada
um na esféra de sua ação. É neces-
árío que todos compreendamos
que se torna imprescindível a ne­
ce sidade de cooperação com os

governantes, no particular, pelo
meno • afim de que estes possam
ou logrem enfrentar proficuamen­
te a situação.

O discurso do deputado Protege­
nes Vieira foi longamente aplaudi­
do e o seu requerimento ohteve a

votação unânime da Casa.

CrS 80,00
Cr� 120,00
Cr$ 45,00

�r8 90,00
c-s 40,00

CrS 80.00

c-s 50.00
Cr$ 45.00

R �

Cr�
C:r�
CrB
c-s
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(Vista gera1 do bar FORD, vendo- e no c1iché o Sr. João Hahn, Dire­
tor da Emprêsa Auto- iação Catar inens e e o Sr, Esperidião Amin, Di­

retor Gera1 da firma Irmãos Amin).

Nossa capa

«Atualidades», reprnduzmdo
ern sua capa um aspecto foto

gráfico, apanhado à noite, do edi­
fício da firma Irmãos Arnin, re­

vendedora da FORO. em nosso

Estado, presta siri. era e . spon­
tãnea homenagem à elogiáv. l in:
ciativa que Espe rrdiãn e Dallll
Arnin concretizaram para maior

progresso de nOSSd Capital
'A nossa reportagem, da visi­

ta que fez às inumeras depen­
dências, colheu inesquecível e

gradávet impressão. Fsper idião
Amin acompanhou-nus na qu.rli­

.

"!J:' dade de Diretor Geral da fil mel,
descrevendo cum justifrcável en­

tusiasmo a grandiosa obra que
empreenderam para melhor en­

grandecer a terra que os acu­

Iheu fraternalmente e os eS(I­

mulou.

Primeiramente, estivemos 1'(1

oficina de consêrtos, que P<ISSL!C
aparelhamento compl. to l' ocupa
uma área de 1.100 metros q ua­
drados. Depois, percorremos a

Agência propriamente dita, que
compreende a secção de peç.is
e acessórios, colocados em pra-

te leiras mndêlo "Ford», a qual
é a Ú lima palavra sôbre o as­

sunto; exposição de carros; es­

cruório e depósito de peças. No
sub-solo. a finua fOI buscar água
própria para o posto de lavação,
gastando nesse empreendimento
vultosa quantia. U posto de lu­

brificação foi montado sob a téc­
nica mais r-ertetta, usando ins­
trumentos iguais ,I< s re.entemen­
te instalad s na América do Nor­
te Conta. por exemplo. com um

aparelho que l.rva l' lubrifica au­

tornat!c: IlH nte a caixa de troca
e () diíereru tal, isto é, retira o

óleo velho. Lva e coloca oito no­

vo. O Inspetor Chefe da Stan­
dard Oil Coinpany declarou-nos
'<que é o serviço mais perfeito
da Aruér ica do Sul». Existe. ain­
dei, o Pi sro de serv iço ESSO, o

qual vem sendo »ssistido por al­
tos funcionários da Standard. O
páteo l xterno da tirrna meue
cêrca de :2 200 metros q uadra­
d..s, servindo para o estaciona­
mento de automóveis e carni­
nhões.

A pós a chegada dos novos

modelos de carro FORD, será

inaugurado o grandioso salão
de exposição da firma Irmãos
Arnin.

Na parede da e cada que leva
ao luxuoso apartamento que a

firma construiu para hospedar
os reprr se ntantes da FORD, foi
colocada uma placa, medindo
70 x 90 cms., com êstes signi­
ficativos dizeres: - "SEJAM
BENVINDOS! EM MODESTA
HOMENAGEM AOS DIRETO­
RES DA COMPANHIA FORO,
SEUS ENVIADOS E EXMAS.
FAMILIAS. ESP1RIDIÃO E
DAHIL AMIN, RECONHECI­
DOS PELA SUA COLABORA­
ç.,o, PEDEM DISPOR DESTE

.

APARTA MENTO". E' precisa
ser te sclarecido que o que a fir­
ma denomina apartamento é qual­
quer cousa de maravilhoso! So­
mos incompetentes para descre­
vê-lo � Ó n(IS seus ascendentes
árabes Espeidião Arnin poderia
ter se inspirado para proporcio­
nar aos ilustres hóspedes de
sua firma um ambiente tão fine
e tao reparador.

No último pavimento da torre,
está instalado o bar todo revés-
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Justa homenagem a umpropugna­
dor do nosso desenvol­

vimento cultural

"A Gazeta", em sua edição de 4 de Maio, publicou o seguinte:

tido de azulejos, cem cadeiras
estofada e refr i�cr<ldor, conso­

ante demonstra (\ no '0 c liché
Foi lá, apreciando a paisagem
florianopolitana e magnificencia
das bafas Norte e Sul. que to­
mamos outras informações de Es­
peridião Amin para completar
esta reportagem.
A firma Irmãos Amin iniciou

a avenida que irá sair na ponte
Hercilio Luz, dando o terreno e

fazendo o calçamento por conta

própria. Como estímulo aos au­

xiliares, oferece-lhes, às 9 horas,
um lanche, e,às 15 horas, café.
A firma paga ao Instituto a sua

parte e a do empregado, A 1
de dezembro de cada ano. data
que assinala o aniversário nata­
Ucio de Esperidião Amin, os dia­
ristas e mensalistas são pagos e

ainda recebem um mês de ven­

cimento como presente de festa, o mau tempo não animou o

comparecimento da maioria dos
intelectuais que haviam dado sua
adesão áquela manifestação de
apreço e estimulo, contudo regular
foi o número dos que eIl1pre�t�ram
à homenagem o brilhantismo de
que ela se revestira.

Constituiu nota mui distinta o

coquetel Iitero-muslcal levado a

efeito sábado último, á noite, no

alão do extinto Clube Germânia,
por intelectuais patrícios, em ho­
menagem ao mensário "Atualida­
des", na pessôa de seu digno dire­
ter jornalista João Kuehne.

•
* *

Por ocasiao da viagem que o

Diretor da revista "Automóveis
e Acessõríos- realizou nos Es­
tados do sul, no número 2-1-, de
dezembro último, inseriu esta
opinião a respeito da firma Ir­
mãos Amin: «Arrojados conces­
sionários Ford, estão terminando,
para inauguração mu.to breve,
uma das maiores agências de
automóveis e caminhões de que
se tem conhecimento na Arnéri­
C:1 do Sul. Ocupando área total
de uma quadra, a mais nova

agência Ford no Brasil terá, no
andar térreo, salão de e xposiçâo,
secção de peças e acessór ios, sec­
ção de lubrifica,ão e lavagem,
posto de gasolin I, com sala de
estar para viajantes, com banhei­
ros completos para homens e se­
nhoras, No prím- ira and ir est -

Tão localizados «s apartamentos
para os inspetores di Eorr: Mo­
tor Company, Inc , a,.,ent s e via­

ja�tes ilustre�. Dois
-

salões para
bailes oferecidos pela firm , li­
gados em arco. cozinha e b v­
nheiros completos e na
Ford estará Io calizado um mo­
derno bar. com serviço? Sem dú .

vida alguma, urna das mais m -

dernas agências de autornóv is
Que se conhece na América do
Sul».

o ato foi presidido pelo ilustre
senhor Desembargador Henrique
Fontes, digno Presido nte do Invr i­
tuto Histórico e Geográfico, que
d�s�e, em breves, animadoras. ju­
diciosas e aplaudidas palavras. di,
justos e merecidos fins daque lu
homenagem. Tomaram assento ú
mesa da presidência os senhores
jornalista Batista Pereira di zno
Presidente da Associação 'Cat;ri­
nense de Imprensa, Major JI)S�'
Lupércio Lopes, membro do Insti­
tuto Hi�túriC(� e o mais antigo dos
nossos jnrnulistas, Deputado Max
Cnlin, �Iaior Franeisco Faustino
da Silva. Farmacêu'tiC'o Ildefonso
Juvcnal c o homenageado senhor
João Kuehne.

•
• •

Ildefonso Ju­
do horncna­

a sua impor

Na pessoa dinâmica e empre­
endedora de Esperidão Amin,
"Atualidades" saúda a grande e

elogiável iniciativada da firma
Irmãos Amin e formúla votos de
perene prosperidade.

zendo jús a merecidissimos aplau­
sos da assistência. O senhor Con­
sul Júlio Herrera, festejado poéta
prosador e jornalista, fez bela apo�
logia à imprensa brasileira, termi­
nando por recitar lindo soneto de
sua autoria, intitulado "A Impren­
sa", verdadeiro hino a êsse nobili­
tante apostolado. A assistência que
ouvira religiosamente as suas ju­
diciosas palavras, não lhe rega­
teou aplausos.

O homenageado senhor João
Kuehnc, disse com muita clareza,
si bem (IUe visi velrnente emociona­
do, sinceras palavras de agradeci­
mento. historiando o que tem sido
a existência do seu mensário nes­
ses três anos já decorridos, as difi­
culdades por que tem passado e do
patr iót ico auxílio 1110ral, intelec­
tual e material dos que lhe tem
ajudado. A assistência aplaudio
cnlorosamcnt o as suas palavras.
Antes de encerrar a homenagem,

() scnhor Dcscmba rgador Presiden­
te concedeu a palavra a quem dela
quizcssc fazer uso, tendo nosso ta­
lentoso put H'il). senhor Lourival
Almcidu. 110l1lC sobcjnmcntc conhe­
cido ebll os )SSOS meios culturais,
declama lo com muií a alma e elo­
qUl�nt"a. UIll.I das belas produções
do puct a .]org· de Lima. o soneto
.. O uc Odcdnr de L'llll]�e(ies", en­

CCITl'lI1flo a'l im, Clllll chn vc de ouro
!;I() bela h r-a itc ':Iria e musical.

ENl UI11 (los intr-r-, a los f'orum ore­
recicla ... ús ta ('n!o�as senhorinhas
Jlarilioct "

rrl. ( e 1·.Ii Faustino,
lindos (:�1 n�Ull'tes de Hórcs na-
h i-ais. "..

o � '''1 o do coqnct i, I esteve ir­
rppn'('nsÍ\'l'I. apre" ando o salão
belo ,bsll'CtJ)"" ielu ílisposi<:üo dada
ao <1l'll1J1C'1 e, C ,(\11' x mexinhas se

viam liru..lo,<; bl)U(jll(;,'ts de f'lórcs na­

turai: .

Atingiu a uma cntcna o núme­
ro di " i tele uais que se asso­

CiaI'glll
.

a Ciio '1 rta homenagem.
('\al<1 ti�', Sl'11} t(Hios comparecido,
]lois, si tal acontecesse. teríamos

c' rczistrar [uhi losamcnte um

<!contl'cimt'nto inédito em nosso
meio cultural : a reunião de todos
os membros la arande familia in­
telectual eatarin�nse existente em

Florianúpolis, em um convívio es­

piritual. útil à grandeza das letras
em Santa Catarina.
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omenage
"Atu_- "

s
ANTôNIO SBISSA

"O Estado", em sua edição de
5.1, publicou: •

Esteve realmente brilhantissimo
o serão lltero-rnusical em home­
nagem ao mensário "Atualidades",
na pessôa de seu diretor. [ornalis­
ta João Kuehne.

Apesar da assistência não ter
sido numerosa, sendo que somen­
te uma terça parte dos Inscritos,
em número de cento e dez. cou.pa­
rcceu precisamente, ás :W horas,
na Sl'lIC do Instituto Historico, à
ltua Tenente Silveira, nesta Capi­
tal. sábado último, dia do I'rabu­
lho .

. \s palavras inaugurai, rl(l,.!'eriíl'Iorum pronunciada" i1é I,) .t.istrc
('onterri't rico, Dcscrnba r uudo r f J cn­
riquc Fontes, une presidiu ,1 110-
11Iella,!.,l'Ill,

A !'.l'�uir, () esforea(\\-;-;ill\') ani­
mudo!' das letra .. cm I r,�o;,\ tvr ra e

IH'oIHo!()r da h"oll(',1ngl'1I1, Ilde­
fonso .luv cnal. diss-. "11�e:,II\'a., P,I­
];1.�Tas �-;()bre o horncn: ,-:l':lI\'j t sua

olJI"<I valorosa c IOl!\"'I\ P!.

Senhorin ha \1arilia Cardoso

arte da decla-nhor da sublime
mação.

Todos aliás foram vivamente
aplaudidos, tendo o Desembarga­
dor Henrique Fonte , encerrado
aquela homenagem.

Que pode enfrentar qualquer pla­
téia por mais e 'lgenlt' que seja.
Retornou a senhorinha Eli Faus­

tino a cantur. dando) I "Can ão
da Fe licidade ", de Barroso Neto,
i n vulun: br-i lhu ntituo. Os ucomua­
nh.uncutos Ior.uu feito'i pela SL'­

nheui nhn �!:ll'ilia Cnrrloso.

.\j)("S f'alou o IlOS'iO confrade
Juâo Kiu-h nc. que :l"radeceu ('Il-

1110\ ido aqul'la brilhante home nu­
gelll, dixrorro ndo S,'l!lI'l' a sua oura
l' sobrl' (l que feito no �dOl (LI ar­
t c l it c r.uiu cut.u-incn-,«. )': í'rivou
I 'lll cru que todos o momentos,
cm Iodas as IlllLIS :lI11:lrgas, teve
sempre a ('olaboraç',i,) l' ajuda de
sua cspusa. inc.msú vcl companhei­
ra (' unimadorn de SU:I oura,

Encerrando aquela reunião litc­
ro-muxicul, falou o ilustrado bcle­
rista sr. Louri \'<1 I Almeida, que de­
clamou os verso de Jorge Lima
"O acendedor de Lampeões, de­
monstrando, como sempre, er e-

Devemos lembrar aqui que reu­
niõcs como esta de sábado devia­
mos repelir sempre, para me­

lhor congraçamento dos que e de­
dicam ás lctrus e a mú ica, e ae
cantu.

o serviço de coquetéis, etc., foi'
atendido pelos componente do
.. Bar do Lira Ténis Clube", que
primou pela correção especial
apresentadas e presteza com que
tudo foi executado.

Parabens ao incan ável farma­
cõutico Ildefonso Juvenal, que viu
assim coroado eus e Iorços, pelo
completo brilhanti mo da reunião
.e sábado último.
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disturso do estritor e

Ildefonso .Juvenal
fJ

Exmo. Sr. Desembargador Presi-
ente.
Exrua . senhoras.
Sr. Jornalista João Kuehne.
Meus senhores.
Membros da conceituada familia

intelectual catarinense, reunem-se
em fraterno convívio, sob a presi­
dência de um dos seus maiores e
mai queridos valores: o ilustre
senhor desembargador Henrique
da ilva Fontes, digno e incansá­
ve-l Presidente do Instituto Históri­
co e Geográfico, afim de homena­
gearem modesto mas proficiente e

opero o obreiro do desenvolvi­
mento cultural de Santa Catarina:
o jornalista João Kuehne, o qual
vem realizando obra devéras apre­
ciável, com a publicação do men­

sário ATUALIDADES, - fiel re-

8islrador dos acontecimentos so­

dais de nossa terra e divulgador
àe nossa cultura.
Quando em princípios de dezem­

bro de 1945, João Kuehne nos re­

velou o seu propósito de publicar
um mensário ilustrado, dizendo­
nos haver adquirido para tal fim o

necessário material tipográfico, du­
vidámos pudesse levar avante a te­
merária emprêza, dadas as dificul­
dades que teria de enfrentar, em

um meio como o no so, onde muita
gente compra o G1BY, e lê por em­
préstimo os jornais da terra,
mas João Kuehne é um batalhador
decidido e infatigável: sabe querer
e vencer, e o fato é que, dias de­
pois, no dia santo de Natal, surpre­
endentemente, surgia o primeiro
número da revista.
A curiosidade nos levou â sua

tenda de trabalhos, localizada nos
fundos de sua casa residencial, e
ficámos devéras "horrorisados" ao
con tatar que a revista estava sen­
do impressa em um peq ieno prélo
manual, desse que têm parentesco
bem chegado com a rirniti va
prensa em que o velho e genial
Guttenberg, sól de um novo

mundo, - imprimira a primeira
biblia.
Imaginem os enhores, uma

creatura que não possue tísico de
Hércules nem fôrça de Sansâ im­
primindo a muque, mensalmente,
página por página, mil exemplares
de uma revista de 50 a 60' página !
Poi o diretor de AT 'ALIDmES
além de acumular as funções d�
redator, tipógrafo. revisor e pagi­
nador, - caso não encontrasse al­
zuém para dispender fôrça na ala-,
vanca do prélo, -

ê

le me.smo o fa­
ria ajudado pOI' sua digna e abn -

"ada espôsa, qu além de margin r
o papel, ainda grarnpe va a re­
vista.
Um dia, providencialmente, o

prélo se quebrou". . Sim, provi­
dencialmente, p rque se tal não
acontecesse, João Kuehne poderia
não estar aqui, agora, vivo, são,
recebendo as nossas homenagens e

o nosso estimulo. Ele começara a

exigir da máquina, em benefício
público, mais do que ela podia pro­
duzir; e Deus se facultou ao ho-

Recitado pelo aut r, na ho a literária em homenagem
ao Diretor do men árjo "AT • ,ID.AD'ES' e a mprensa local.

ruem inteligência para construir
as máquinas e governá-las a seu

talante, não lhe deu fôrças sobre­
naturais para subjugá-las... Po­
risso, numa luta desigual entre o

homem e a máquina, esta acaba
empre por esmagá-lo sob o peso
inconsciente da sua brutalidade!
Entretanto, o ânimo forte de

João Kuehne não arrefeceu. Embo­
ra não dispondo mais de um pré lo,
continuou e continua ainda a pu­
blicar o seu excelente mensário,
valendo-se da patriótica bôa von­

tade do jornalista Batista Pereira,
dedicado Diretor da Imprensa Ofi­
cial e da direção do Diário da Tar­
de, em cujas máquinas imprime as

páginas da Revista, até que possa,
um dia qualquer, modificar auuêle
primitivo prélo manual ou adqui­
rir outro, movido a fôrça motriz,
se a tanto o ajudar a nossa gente.
Senhores - Os intelectuais cata­

rínen es se reunem nesta festa de
cordialidade e de elevação espiri­
tual, para testemunhar a êsse tra­
balhador infatigável, o seu aprêço
pela valiosa obra de são catar inen­
sismo e de elevado patriotismo que
vem realizando, - homenagem 'It.e
testemunha demonstração de con­
fortador estimulo, tão necessário
á todos aqueles que encetam tare­
fa nobilitante e útil á coletividade,
como sóe ser a divulgação da cul­
tura.

Se dérmos sempre a todos os

que bem merecem, testemunho de
apreço como êste, estaremos con­
tribuindo patrioticamente para o

engrandecimento da cultura em
Santa Catarina, pois, o que falta a
muitos dos nossos intelectuais, é
estimulo, amparo, simpatia. reco­
nhecido interêsse pela sua Arte, e
o devido culto pelas belezas que
êles difundem. Lamentàvelmente.
ao envéz de se estimular, comba­
te-se o Artista, e quando se não o

A

poeta

Fpolis., 30-4-948.

combate, Ilega-se-lhe ajuda ao

aprimoramento da inteligência 0\1
qualquer recompensa ás eloquen­
tes manifestações do seu espírito.
Mas tempo há-de vir, - e não

tarda chegar, - em que os mimí;
gos da Arte e do Belo serão tidos
como heréges e ímpatrtótus, e os
falsos heróis, ulortücados em os
nossos dias como expressão da
fôrça bruta, hão de ser relegados
para um plano inferior, dando lu­
gar a que os atlétas do Pensa.men­
to a tudo vençam e suplantem Jle­
la fôrça poderosa do Saber, por­
que o Saber é fundamento da Jus­
tiça e do Direito; é fôrça, energia
que se transforma em luz; luz dis­
sipadora das trevas da Ignorância.
Senhores - O jornalista João

Kuehne, na simplicidade da sua
modéstia, está realizando obra elo­
giável, porque proveitosa e útil ao

engrandecimento de nossa cultura,
mantendo sem auxílio dos altos
poderes, uma publicação concei­
tuada e geralmente conhecida,
publicação que leva a todos os re­
cantos do Estado e a muitos luga­
res do Pais, perfeita demonstração
do valor intelectual dos cntarinen­
ses, - dai a razão de ser, a iusti­
ça desta homenagem. que se faz
extensiva à nobre imprensa ca+ari­
nense, da qual ATUALIDADES é
um dos mais valiosos elementos;
dessa imprensa engrandecedora de
nossa terra. imprensa digna, em a

qual pontificaram J e r ô n i m o

Coelho e Crispim Mira, Martinho
Calado e Tiago da Fonseca, Tíbúr­
elo de Freitas e José Johanny, Tia­
go de Castro e José Boiteux, Cae­
tano Costa e Abílio de Oliveira, c

tantos outros.

o mensarro A UALIDADES e

ao jornalista João Kuehne, a ndrui­
ração o apreço da mtelectualida­
de catarineose aqtu presente.

;,

ncerra

te[l'a,
a fraternidade.

Júlio N. Herrera
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� agradecimento,
Senhor Desembargador Presi­

dente.
Minhas senhoras, meus senhores,
Caros amigos e colaboradores

-de Atualidades.
É profundamente comovido que

vos agradeço esta cativante home­

nagem prestada a "Atualidades".

- Não poderia ter sido escolhida

melhor data, do que esta, Primeiro
de Maio, dia em que, em todo o

mundo civilizado, se prestam as

maiores homenagens aos que tra­

balham.
Permiti que agora vos diga algu­

ma cousa a respeito de "nossa"

revista.
Terminada a guerra de 1939-45,

voltando também o nosso país à

normalidade, reiniciando sua vida

democrática, desejamos, também

nós, colaborar, embora com mo­

desta parcéla, para a união da

grande família brasileira. Para is­

so, nada melhor do que uma pu­

blicação, sem côr política ou reli­

giosa.
A idéía, desde logo, foi bem aco­

lhida por todos os intelectuais

desta Capital, todos animados da

melhor boa vontade em colaborar

na difusão da cultura, mostrando

ao Brasil, que na pequenina San­

ta Catarina, pulsa o mesmo cora­

ção de brasilidade, que nos demais

rincões do Brasil.
As dificuldades a vencer foram

inúmeras e aípda o são. Nunca, po­
rém, nos faltou o estímulo dos

amigos, o auxílio do comércio e in­

dústria e a boa vontade de milha­

res de leitores.
Não só os aqui presentes, IIOS

tem dado o melhor do seu esfôrço,
mas também muitos residentes no

interior do Estado e do País.

A poetisa Clélia Lopes de Men­

donça e seu círculo de amigos, da

longínqua P a r a i b a, Aderbal

Cunha, de Goiânia, professor Ar­

naldo S. Thiago, poéta Alvaro

Sant'Helena Borba e escritor José

Pires Zytkuewisz, da Capital Fede­

ral, professor Egon Schaden, da

'Universidade de São Paulo, o se­

minarista Ewaldo Pauli, de São

Leopoldo no Rio Grande do Sul,
o professor Francisco Schaden de

Capivarí, João Medeiros, de Blu­

menau e tantos outros, entre os

quais o inesquecível historiador e

escritor Saul Ulisséa, recern-Iale­

()do em Laguna.
Entretanto, nem só da colabora­

ção intelectual depende a publica­
ção. � reciso que se alinhem os

tipos, a on:gar palavra, linhas,

paquets e se formem as páginas,
se tirem as provas e se faça a im-

•

sincero e comovido, do jornalista Joao Kuehne
pressão. Até nestes trabalhos, ex­

tenuantes por vezes, nossos ami­

gos abnegadamente- nos tem auxi­

liado, cumprindo destacar o auxi­
lio desinteressado que nos tem

prestado a Imprensa desta Capital
e o grande amigo de tôda a Im­

prensa catarinense e de todos in­
telectuais: Batista Pereira.
Desde o inicio, temos procurado

manter "Atualidades" exclusiva­

mente como órgão divulgador de

nossa cultura brasileira, dando to­

das as possibilidades aos jovens,
aos que ensaiam os primeiros pas­

sos na dificil arte de escrever, o

que nos grangeou a simpatia geral
das três gerações: A dos nossos

pais, da nossa e da juventude em

geral, aqui dignamente represen­

tadas, pelo que Floríanópolís tem

de mais culto e dotado da melhor

boa vontade de trabalhar.

Olhemos para o futuro! Temos

uma grande responsabilidade, um

dever sagrado a cumprir! Precisa­

mos fazer jús ao legado dos nos­

sos antepassados, e dos grandes
vultos do nosso passado: O fun­

dador da Imprensa Catarinense,
Jerônimo Coelho e mártires de

nossa Imprensa, como Crispim Mi­

ra e tantos outros.

Lutamos todos por um ideal su­

blime: o progresso cultural e ma­

terial da nossa estremecida Pátria.
-x-

Discípulo de Gutenberg, descen­

dente de alemães que em meiados

do século passado aportaram a

Santa Catarina e aqui encontra­

ram urna Nova Pátria, mais ven­

turosa, mais bela, sem absurdos

preconceitos de casta, raça ou re­

ligião, acostumado desde cedo a

trabalhar pelo progresso de nossa

Pátria Brasileira, podeis avaliar

da minha emoção, quando fui ci­

entificado por Ildefonso Juvenal

da manifestação de apreço a

"Atualidades", ora levada a efeito

pelos intelectuais desta Capital.
Ildefonso Juvenal, é um dos gran­

des amigos de "Atualidades", que

na sua modéstia não quiz dizer

Que, também êle, tem estado não

poucas vezes ao meu lado, de com­

ponedor na mão, ou com o rolo de

tinta, auxiliando o serviço tipo­
gráfico, como já auxiliára o inte­

lectual. E o que dizer dessa figura
destacada em todas as atividades

culturais em Santa Catarina, o es­

tlmadissimo desembargador Henri­

que Fontes, que, muitas e muitas

vezes nos tem procurado em nos­

sa tenda de trabalho. auxiliando­

nos e estimulando-nos. E todos os

demais colaboradores, incansáveis

em propugnar pela nossa cuIlun'
Historiar tudo, levaria dema­

siado longe, e mesmo é de conhe­
cimento de todos a abnegação, sem
distinção dos colaboradores de
"Atualidades" .

- lt-

Homenageado, como orienta­

dor de "Atualidades", permiti, ca­
ros amigos, torne esta homenagem
extensiva a todos os colaborado­

res, entre os quais,
destacar minha querida espoSL

Não só assumiu a responsabilida­
de integral pela publicação da

"Atualidades", sujeitando-se a sa­

crifícios financeiros, como tem-me

estimulado no trabalho, auxilian­

do-me, dia e noite, em todos os

serviços, não sendo raras as vezea

que estes se prolongam até altá
madrugada. Sempre dotada da me­

lhor boa vontade e compreensão,
consciente de seus deveres, tem

dado o melhor de seus esforços na

cooperação em pról da nossa cul­
tura.

-x-

"ATUALIDADES" é a filha que­

rida de todos nós, dos aqui pre­
sentes e dos que se acham au­

sentes.
Todos nós temos o desejo de

dar-lhe melhor roupagem. Entre­

tanto, nem só a roupa faz a pes­

sôa. Embora impressa em papel co­
mum, numa só côr, o que importa
é o íntimo, o coração, a "maté­

ria", que publica, a demonstração
cabal de que a intelectualidade ca­

tarinense produz.
Dia virá, temos a certeza, em

que "Atualidades", qual graciosa
donzela, vestirá outros trajes, im­

pressa em papel melhor e em cô­

res, ilustrada e dotada dos atrati­

vos de suas congêneres de outros

centros. O coração, porém, será o

mesmo, impulsionado pelo mesmo

esforço de todos os amigos colabo­

radores.
-x-

Termino aqui, meus amigos, fa­
zendo um apelo para que deixe­

mos de lado quaisquer divergên­
cias partidária ou outras. Traba­

lhemos, com os olhos fitos nos

grandiosos destinos de nossa na­

cionalidade, de nossa Pátria, Pá­
tria de nossos filhos, que serão os

homens de amanhã, dignos do que

lhes legarmos e que, como nós,
amantes de sua terra, trabalharão

pelo seu progresso, progresso cul­
tural e material, eterno, porque o

Brasil jamais perecerá.
Muito obrigado, meus amigos,

aceitem o muito obrigado de
"Atualidades" .

ORGANIZAÇÃO SULINA DE REPRESENTAÇõES LTDA.

Rua Felipe Schmidt, 52 - FLORIANóPOLIS

Outras obras de valor:
Secretário Moderno Cr$
VIDAS E DESTINOS, por Lisandro Castelo .. Cr$
Veldo, O Matrimônio Perfeito Cr$
Ruy H. Bacellar, FORMULARIO TÉCNICO

(para engenheiros, construtores, etc.)
Contêm 30 capítulos, 1.049 artigos e 400

ilustrações. Obra única Cr$
Hugo Barros, Guia dos Candidatos Q Concursos

e Exames, obra utilissima p. os interes-

sados Cr$

maior re-

Giovanni Papini, C.t\RTAS AOS HOMENS DO
PAPA CELESTINO VI Cr$ 30,00

� (Do índice: Ao Povo que se chama cristão - Aos Pa­

dres - Aos Monjes e aos frades - Aos teólogos - Aos

Ricos - Aos Pobres - Aos Condutores dos Povos - Aos

Cidadãos e aos Suditos - As mulheres - Aos poetas -

Aos Historiadores - Aos homens de ciência - Aos cristãos

separados - Aos judeus - Aos sem Cristo - Aos sem

Deus - A todos os homens).

22,00
30,00
40,00

150,00

Faça-nos ainda hoje seu pedido pelo reembolso postal
I

35,00
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•

As Igrejas Evangélicas engalanam-se na data de hoje para asso­

darem-se à comemoração do DIA DAS MÃES. f; de gosto ver-se corno

são ela enfeitadas para essa justa homenagem à mulher-mãe: A pro­
fusão de flores rubras e brancas, dispostas em vasos, lembra as mães
vivas e as já falecidas. Também são essas flores ostentadas no peito
de quanto afluam às mencionadas igrejas, como sinal de lembrança,.
de afeto, de gratidão àquela que, "embalando o berço, governa o mun­

do". No lugares de honra estão as mães idosas nessa comemoração.
H á troca de beijo e de afetos entre filhos e mães ali presentes. Se,
porém, um ou outro tem sua mãe ausente,. então, pelo correio, com

dedicatória alusiva à data, envia-lhe as pétalas da flor rubra que Ie-,
'(,U consigo. Um momento de silêncio é concedido aos que têm suas

mãe falecidas, para expressão de sua indormida lembrança e de sua

gratidão. Há, nessa reumoes emocionais, vibração intensa do quanto
póde o amor de mãe .

***

Há muito de nobreza nas mães pressurosas da educação de seus
Iilhos e que porisso imprimem no cerne dos mesmos algo de seu pró.
jr io caráter, como aconteceu com a progenitora do grande Legislador
do Velho Testamento, o qual "escolheu antes ser afligido com Q povo
dr Deu, que zozar da complacência transitória do pecado: tendo por
mxiores riquezas o opróbrio de Cristo, que os tesouros dos egícios".

Eunice e Loide furam citadas no Novo Testamento como rnáes exern­
nlare porque souberam, elas mesmas, educar Timóteo nas Sagradas Le­
tras desde a infância.

Quem dera fossem as mães de hoje fiéis guardadoras dêsses depósi­
tvs que lhes foram confiados à sua guarda pelo Criador, ensinando-lhes
das as Sagi adas Letras para "instrução e salvação pela fé que é em
Jesus Cristo",

* ••

Que a Ilor rubra, louçâ, a flor colhida ainda cm orvalhos, na data
de hoje. va ao sei» de nossa mãe corno o nu lhor que lhe damos, sirnboli­
z.mdo isto a pureza de nosso afeto e de nossa gratidão para com as rnes-
1�I'lS, E a flor branca. que saudosos colhemos, seja a inspiração vívida
de uma Icmln-auça imurrcdourn para com nossas santas mães já fale­
CHIas.

Florianópolis, fI-5-IS. Manoel Félix Cardoso

Cursos do
SENAC
no

ESTREITO

Flagrante tomado quando da recente

instalação dos Cursos do SE N C. no

Estreito.
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Deputado Konder Heis

Senhor Presidente,
Universalmente festejado, o Ola do Trabalho, pela Impor.

tâncta do problema a que se vlncu!a, merece de tOda e quaquer
Assembleia, mormente de uma, composta de repreaentantes do
povo - senão uma comemoração solene, pelo menos uma cari­
nhosa referência que faça meditar sObre os tempos novos que
Mo de vir•.

Tempos novos, que têm, no 1,· de maio, toque de clarim
que,' para o mundo, os anuncia.

Tao Inexorável e certa é a sua vinda. tomo o grito de luz
e caiar, cotidianamente irrompido, no sonego das madrugadas.

Tao Inexorável e certa, como a escandalosa opulência de
uns poucos e a desgraçada miséria dos muitos outros, no atual
estado de coisas.

Tao inexorável e certa, como o destino do pó e silêncio
que aguarda o pulsar de nossos corações,

- Quem não vê, quem não ouve, quem não sente os fins
de uma velha Era, o crepúsculo de um velho dia, 08 últimos
passos de uma dolorosa jornada?

- Todos vêem, todos ouvem, todos sentem,
Poucos. multo poucos, no entanto, querem ver, ouvir e sen­

tlr aquilo que se revela - com brutal realismo - no tremendo
deslqulllbrlo moral, econômico e politico, dos dias por que pas­
samos.

Nlnguern, a esta altura, pode Ignorar que a Era do Capital
perde-se, pouco a pouco, na curva da Hlst6r1a, surgindo, para
sucedê-la a Era do Trabalho.

A clvütsação como que vira, do livro do tempo. a págln.,
onde o problema do traaalho vestia-se de fes'a e pintava-se de
riso, no 1.0 de maio, mas passava, o longo resto do ano, cober­
to de andrajos e molhado de lágrimas.

O mundo capitalista burguês estã morto.
Seria perder tempo prolongar sua vida ilusória, por mais

alguns anos, a custo de mais opressão e mais injustiça. Antes,
saibamos entrar, nos tempos novos, de cabeça erguida, levando
conosco os valores eternos, que a verdadeira tradlçao nos legou
e que a cegueira de tantos Ineptos ameaça destruir.

Saibamos entrar nos tempos novos sem saudades da falsa
democracia burguesa-capitalista que propiciou com seu rosário de
deslgualdade, injustiça, violências e opressões, o nascimento da
questão social.

Saibamos entrar nos tempos novos sem contundi- los - um

minuto slquer - com a ordem comunista, pseudo-democracia,
que renega e escravlsa o homem.

Saibamos entrar nos tempos novos com o espírito avisado
contra as novas fórmas de Iasclsmo, que, na onda de decepções
que envolve o mundo, procuram novas vitimas, pua sua gana
de torturas.

Saibamos, enfim, entrar nos tempos novos, convictos de
que só poderão sei realmente novos, se forem crlstãos, pois I
ordem Crista é a única capaz de satisfazer II sêde de justiça e

liberdade que atormenta o mundo.
Nlo nos Iludamos, a par de uma reação estreita e céga que

se agarra desesperada a . velhos padrOes moribundos e falsos,
disputa o clima dos tempos novos a fOrça do materialismo orga­
nizado, a fOrça do comunismo ateu e totalitário, fruto natural e

exponlâneo dos erros acumulados no passado, avalanche que en­

contra por donde quer que vã, 08 braços abertos dos homens fa­
mintos e esquecidos de sua dignidade, os braços abertos dos
homens que, há tanto tempo, vêm se afastando de Deus; e que
lhes promete pão e falsa paz, em troca da liberdade.

Mas. nesta decIsiva luta pelos tempos novos, há, também,
o Crtsuanlsmo e o CrIstianismo é mais forte I

SIstema de liberdade e justiça, onde não falta, como garan­
tia de tudo Isso, a caridade, somente ele atravessa 08 tempos.

Somente ele, dentre tôdas as coisas do passado, tem fOrça
bastante para ser a coisa nova dos novos tempos.

E somente o seu fruto legitimo, a democracia crista, po­
derei, Implantando, - nos corações, o sentimento de caridade e,
nas lnstltulções, os SaOS prlnclplos de justiça social, salvar a

humanidade.
NIo é, pois, fóra de propósito, saudar, nesta referência li­

geira e modesta ao dia do Trabalho, 08 tempos novos que hão
de vir, uma vez que, para nós, eles serão, com a ajud! de Deus,
o primado do Trabalho, o reino da justiça, o respeito à liber­
dade, o amor 80 próximo por que tanto anseiam os trabalha­
dores. nossos Irmãos.

Temos dito.

á

Maio, na Assem­

bléia Legislativa
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o Milagre
dos Sinos

PAULO ZINGG

Russel Janney, um autor americano ainda d�S­
conhecido entre nós, acaba de ser lançado com O
Milagre dos Sinos" (Ed. lpê), alentada novela,
cujo conteúdo humana e emotivo ainda deverá co�­
sagrá-Ia como das melhores já lidas pelo nosso pu-
blico.

Trata-se, sem dúvida, de uma novela urbana,
como já observamos em trabalho anterior, retratan­
do esse urbanismo que domina quase todo o pa­
norama da vida norte-americana, centralizada nas

grandes cidades. A -city> americana obsorve. hoje
quase toda a vida emotiva e intelectual do p.als. E'
pràticamente a máquina intelectual que domina tu­
do, que vence tudo. Mesmo, o homem do campo,
graças aos modernos meios de transporte, ao em­

prego em escala crescente de máquinas, ao c?nfôr­to que pode dispor, é hoje um cidadão urbanizado,
que vive mentalmente na sua cidade.

A -Cídade do Carvão», de Russel Janney, não
é uma grande cidade, mas é uma metrópole. Mas
é sempre uma cidade ... <Lá no seu vale próprio,
na extensão duma boa milha, desenrolava ela a

sua comprida e feia rua Principal, mostrando como
pode o homem pôr a sua mão sôfrega de forma
tal a aí deixar a sua marca, estragando a excelen­
da da Natureza. Mesmo na -arte» de edificar co­
linas. Pais, atrás das casas, ao longo da Cidade
do Carvão, havia duas espécies de colinas: as fei­
tas por Deus e as feitas pelo Homem».

Assim era a <Cidade do Carvão", onde o au­
tor lança os seus personagens. Que vem fazer Bill
Dunningan, agente de publicidade cinematografica,
audacioso e cínico, na «Cidade do Carvão»? Pro­
pôr negócios, obter publicidade, vender filmes?
Nada disso Traz consigo, no trem, um cadáver, o
cadáver de uma jovem artista de Hollywood que
viera a falecer antes de atingir o estrelato e cujoúltimo desejo fôra ser enterrada na sua pequenacidade natal, junto ao vale do Wyoming.

•

Bill Dunningan, o agente de publicidade que
domina tudo, personagem central da obra, é figu­
ra típica da vida norte-americana. E' o homem au­
dacioso, que entra nos escritórios sem pedir licen­
ça, que aborda diretamente pessoas importantes
sem se fazer anunciar. E' o homem suficientemente
dinâmico para não ser esmagado pelo dinamismo
da vida. Na -Cidade do Carvão», num meio aca­
nhado, age corno se estivesse em Nova Iorque ou
S. Francisco, e faz do enterro de Olga um empre­
endimento sem precedentes: uma quase aleluia,

Saudação aos

trabalhadores
Conclusão

Pelo gradualismo da evolução
façamos a tra.D?form.ação desta d�­
mocracia políttca, liberal e capi­
lali ta, pelo evolucionismo, para
uma democracia econômica e 80-
erali sta, nacionalizadora de nossas
fODle� de produção e que dê ao

Fabrica de Artr!atos de Cimelto
Rua Mato Grosso Telefone 1248
BLUMENAU Caixa Postal, 121

,..".
( ARei)
'-'

ORESSER & elA.
LADRILHOS

HIDRAULlCOS
Cores firmes

,

Desenhos modernos
Resistentes - Duraveis

LADRILH. ESPECIAIS
«Granitoid»
para fabricas e oficinas

DEGRAUS e
_

LADRILHOES
VIBRALITE CERAMITE
para todos os fins

TUBOS DE CIME TO
com e sem armação

POSTES. PIAS,
TANQUES

Cervejaria Catarinense S. A.

'OURO PILSEN'
a nossa cerveja de alta qualidade e de

preço ao alcance de todos.

Representante: J. BRAUNSPERGER
Rua Felipe Schrnidt, 41. Telefone 1350

.._..,..w_,._-. -._.-.- -_ -_-_-_·_- ....,..-.......

urna quase ressurrerçao, uma q ase revolta de an­

jos, sinos e homens.
cO Milagre dos Sinos" é obra para impres­

sionar. E' a novela feita com a intenção de ser lida
por milhões, ouvida por milhões no rádio e assis­
tida por milhões no cinema. Um conteúdo urnano
profundo ganha relêvo e se exterioriza num senti­
mentalismo ao alce de todos. E' a obra inteligente,
capaz de ser apreciada, raças à riqueza emotiva,
pelos leitores mais exigentes, e também de empol­
gar, pela huma idade transbordante aqueles que
se impressionarão pelas ações de Bill Dunning r n
e pela vida de Olga rocki.

1)O\"Q uma melhor [usüça 80 ial e
econômica.
Uma emoc acia representativa

entim ntos o espír-ito ovo
cóntinente americana - terra

ao; liherdad - que será tam-
hérn a terra da iguald de �ci 1
dos seus povos.

o terminar esta audação, no
• Dl A DO TRAB HO dirigida a

"�<;(>C; l'1horio,'as de FC;"10 de
. anta Catarina e do 'Brasil, em

Partí dc
cão de

devemos ler fé e
destino da gran e ria Brasilei­
ra, neste limia tragí-eloquente de
tran içâo social. orq' e ape 3,1' do
.01 dos trópic s e tamos construin-
do na m ior nação latina da terra,
\1»Ja c ivi liz ão que irpreenderáo mundo.
Tl'nho dito.
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Partido Trabalhista Brasileiro

Saudação aos trabalhadores
Discurso pronunciado pelo de­

putado dr. Saulo Ramos, na sessão
de 30,4, na Assembléia Legisla­
tiva;
"Sr. Presidente. 81's· Represen­

tantes.
A data - de :1 o de MAIO de co­

memoração universal, simboliza o

DIA DO TRABALHO, ao qual nes­
tes últimos tempos se empresta
uma significação excepcional em

f'ace da Evolução cultural, moral
e económica da humanidade.

O TRABALHO através os sécu­
los tem construido e continuará
construindo a grandeza material
da civilização, aprimorando a cul­
tura e a sabedoria humana. Traz
do passado a história do desenvol­
vimento das lutas do homem pela
sobrevivência individual e coleti­
va. No seu ernpír ismo motivou as

primeiras trocas e com e tas, atra­
vés os séculos, o desenvolvimento
do comércio e consequentemente o

ela riqueza,
A riqueza desde seu início esta­

beleceu as desigualdades sociais e

econõmicas entre individuos e co-

munidades, •

Lenta foi a evolução da hurna­
ní dade, e, lenta tem sido a evolu­
ção do trabalho. EJ.e foi escravo,
servilismo até o aparecimento da
néo-indústria nas cidades medie­
vais, onde se constataram as pri­
meiras conquistas sociais do tra­
halho. Era uma semi-libertação e

compensação do esfôrço indivi­
dual.
Apesar do obscurantismo daque­

la época as massas populares ga­
nhararn conciência que influiu na

luta que se definiu entre castas
di tintas. Uma feudal, absolutista,
detentora do mando e do ouro on- -

de os homens eram verdadeiros
deuses de sangue azul. Outra a

classe trabalhadora, humilde, onde
os homens não passavam de sim-
p íes pár ias sociais.
Pela evolução gradual no tem­

po e no espaço, os povos adquiri­
ram cultura e desenvolveram os
ideais humanos. Sonharam p as­

p,ira�am liberdade - Igualdade -

"
raternidade.
.A nova doutrtna filosófica agi­

... • gantnu-se em lodos os continentes,
... >avassarlando c nciências e se tr-ans­

!II�,fí!I.li.. , r-mando em avalanche, difundi-
..t'��,.l\d. .ReJa ultura s ciológíoa e pr-e­

C1 �a à pelo sacrifício, pela ação
e pel, rbo do heróis da revolu­
I}iig a eza, e, num mar revolto
?le sangue humano, se proclama­
ram - OS J) REITOS DO HOMEM.
De§. e então, provado ficou para

.... a hU'llli()nj,{:lªde que nem a f'õrça,
, 1h: m o oder do ou o. podem in­

��·.t,., fluir no dele mini mo hislóric da

..
• EVOJ"H: O. O pov ,livres do

....
';1t1.oltl � de fpu(and"p libcr-da-

�_� ,d envo l � ram e generaliza-
-'. '{I as TIque as, tendo o canítnlís-

mo uma evolucão r ápjda r cri::tdo­
ra aprovei laudo as descobertas
g-eog'ráJ�cas dos sé ulos XVI e
:XV r, inf'luido no desapareci-
me�lo de feudalismo p das corpo­
racoes, transformando impér-ios
ah...olulislas ,pm Estados Nacionais,
evnlornndo a s fMcus nnlurni s. ma­

�1\lil:is�os, aplicaci'io da qu ímicn á
mrll1c:(rw e á agricultura, avega-

Deputado Saulo Ramos
ção a vapor, estradas, telégrafos,
desenvolvendo e modernizando in­
dústria , para nos oferecer no au­

ge do seu desenvolvimento a gran­
de civilização contemporânea em

que vivemos.
Ao lado de tão portentoso pro­

gresso, o capitalismo desenvolveu
as desigualdades sociais e pelas
relações econômicas anárquicas
nos legou, a miséria, a fome o

Pauperismo.
'

O progre so e a riqueza não te­
riam atingido tão alto grau se não
fôra o trabalho nas sua vár ías
modalidades e especificações
pedestal de sacrifício e de esfôrço
constru tivo dos trabalhadores do
mundo.
As classes trabalhadoras em nos­

sos dias encontram na sua própria
conciência e cultura meios de de­
fesas de sua grande causa, certas
de que a éra do capitalismo está
em franco declínio com o advento
do SOCIALISMO .

Nobres representantes do povo
do Estado de Santa Catarina­
Neste grande dia - :10 DE MAIO
- data dos trabalhadores com a
responsabilidade de ma1tdatários
do povo, devemos meditar, na
compreensão lógica de que a Evo­
lução, é lei, é verdade histórica é
determinismo universal.

'

A ciência nos prova que nada se
perde e nada se cria na natureza
porque tudo se transforma na su�
perf'ici e da lerra. Tudo nasce
cresce e .morre - as árvores os
indivíduos, as sociedades e a'" ci­
vi lizaçõas. Nada é imutável, assim
orno, nada é estático no concerto
universal.
Sr . Deputados - O trabalho na

sua evolução normal, técnica e

cientificamente, representa a ver­
d deira alavanca das conquistas
sociais, e o FATOR ECONOMICO
individual e colei ivo. divide a h'l1�
lllnnidnrlt' em tinas �I'anrle� cale­
�t)ria�: uma rica, rle<;frutanoo nre­
vilrgios; outra a classe trabalha-

dora repre entada pelos operá­
rios,' funcionários públicos e par­
tículare , quanlos vivem de salá-
rios. .

Lembremo-no que as conquis-
las sociais teem os seus fundamen­
tos na valorização do trabalho.
E tamos na éra do OCIAL TRA­

BALHISMO.
Aquele que defendem a valori­

zação do trabalho, desejam uma

melhor di'tribuição da riqueza e

formam ao lado das Iôrças da
merrtalidade nova, na concepção
de que o ocialismo - onlem era

uma preocupação dos estudiosos e

hoje COD titui um imperativo da
concíêncía coletiva.

quele que defendem as prer­
rogatívas do capttalí mrl ainda
não se aperceberam dos malefíctos
que e tão causando e formam ao

lado de uma mentalidade conser­

vadora, a serviço da fôrças da

reação.
Cabe a nós representante do

povo a orientação das massas e

não podemos ficar indiferentes,
silenciosos e a mercê de falsa de­

magogia, que facciosamente fala
na defe a da cultura e da moral
das civilizacões várias, quando na

verdade defende as prerrogativas
do capitalt mo, e, não tem, nem

pode ter a coragem de contradizer
a re plandescente verdade de que
o Capitali mo como o Comunismo
também {> materialista, é ateu, é
internacionali la e além di o é,
re ponsável pelos truste, pelos
monopólios, causador da maiores
de tôdas as escravidões - a Es­
cravidão Econômica - dos indivi­
duos e dos povos, aumentada pelo
LiberaJi mo Econômico que, per­
dendo a sua função de propulsor
da riqueza social, passou a ser ÍDs­
trumento do Lucro nas mãos de
poucos indívíduos ou de grupos,
monopolistas, que acarretam a po­
breza do povo. Os pensadores con­

temporâneos acordam em que o ei­
elo do Liberalismo Econômico es­

tá encerrado e outro não poderia
ser o seu destino desde que provo­
cou o desiquilibrio entre os três
elementos básicos da riqueza - o

capital, o trabalho, e a terra e, pe­
la hipertrofia do capital financei­
ro, é também responsável pela
criação de um outro poder dentro
do ESTADO: - o chamado PO­
DER ECONóMICO, soberbo e per­
turbador.

Cabe aos eleitos do povo a íní­
cialiva dos debate na grande ba­
talha politico-ideológica do povo
brasileiro.
Grego e troyanos falam de

ameaças totalitárias do extremis­
mos da Direita e da Esquerda, mas
tr-nharno s em mente que o capita­
lismo representa a cau a e o co­
rnunismo - Efeito. Ce ando a
causa ces arão os efeitos. Daí uma
melhor compr-eensão politico-ídeo­
lôg-ica neste limiar de transição
social.

:'\fío devemos deixar o Bra il pe­
riclitar ante os procedimentos tota­
litários e nem permanecer indife­
rente na estagnação duma menta­
lidade con ervadora,

Conclue na pãgtna anterior
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Alvaro Ssnt'Helene Borba
Escreveu especialmente

para "ATUALIDADB8·
Solidões

A
•

uma memna
o nosSO velho e apreeiado co­

laborador Policarpo Simplicio de As­
sunção não é outro que o inspirado
poeta conterrâneo Manoel Felix Car­
doso. Por abuso de confiança, «Atua­
lidades» revela-o ao público no seu

verdadeiro nome. Sena injusto que
tão formoso e delicado poeta, por
modéstia, ainda continuasse usan�o
pseudônimo para assinar seus lín-
dos versos.

Borboleta gentil, travêssa, espéra l ...
Deixa que meus carinhos eu te dê.!Fosse eu, linda criança, em outra era,
Velar-me-ia alguem como a você ...

Da vida estás em plena primavéra:
Toma cautéla, não te iludas, vê
Quanto este mundo é ingrato e a vida aust�ra!
E tu mais tarde saberás por que

A alma, cansada e morta, mal vislumbra
A infancia ao longe envolta na penumbra
Da vida que vivi por entre escólhos;
E enquanto assim te afágo, unida ao peito,

.Sei que sou - nada - sendo um homem feito
Deante das meninas de teus olhos.

I I I
Sou qual argila em fôrma ministrada
A Soberana Vontade do Eterno!
De dia a dia vou subindo a escada
Da Vida, nas regiões do Ideal Superno!

Por vezes busco em descampada
Soturna e erma solidão, de terno
Repouso, para a sós, vibrar em cada
Momento que se passa, prece ao Eterno!

Misteriosos desejos ! que processo
Oculto, nas entranhas, no recesso
De quem suspira por alguma cousa

Que escape à órbita dêste mundo todo,
Desta casa de barro, dêste Iodo
Onde em aflições o nosso Ser repousa!

Elevação
O' Deus conserva-me no doce enleio!
O campo é um ninho e nele a alma se ilude;
Dessas rãs a coaxar... o brejo cheio,
A martelarem misteriosa incúde ...

Aparentando embora aspécto rude,
Tenho crenças; me afirmo num estêio.
Creio em tudo que quis e nunca pude ...Na Hipocrisia, na Maldade... creio

Na lágrima das solitárias pedras,Nas vozes que se elevam das catédras,
Creio no ego, na imortalidade ...

De plano em plano, nos astráis profundosPartilharei da evolução dos mundos
A palmilhar de par com a Eternidade!

•

MANOEL FELlX CARDOSO

* •

•

Velho Sino
úMARIL

Viver
JUYENAl MElCHIADES DE. SOUZA

Fim de tarde... Calma e suavemente,A noite desce sôbre a terra fria.
Cheio de dôr, de mágua e nostalgía,Um velho sino plange mansamente.
- Já íôste novo, ó sino l Antigamente,Tu enchias as tardes de hibernía,
De sons alegres, cheios de harmonía .

Hoje - já velho - choras tristemente .

Meu coração é igual a ti, ó sino! ...
Ele tem, como tu, cruél destino:
Bater sempre, com dôr e com saudade ...
E chorar, bem maguado e entemecid, ,

Viver é-percorre um roteiro traçado
no oceano da vida, eriçado e fatal.
E' sofrer no presente; é chorar o passado;é esperar, no futuro, a derrota final.

E' sofre, e esquecer, é haver perdoado. o

E' sorrir, gargalhar por motivo banal ...
E' sentir lá ne fundo do peito pisado,borbulhando a tristeza - é chorar, afinal ;'.
Viver é morrer, é perecer lentamente;é saber que e si próprio ha um eneno latente.E' cumprir uma incumbência-uma missão transítórlã.

o FLORISBELEJ
HUti j oê o PirJtu. 21

Alfaiate
, .

umco

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o . «SeI» Menezes
Você, meu amigo, com a malar despreocupa­

ção deste mundo, pediu-me informações do -Seu»
Menezes. Vagamente, respondi qualquer coisa, en­

quanto mexia o açucar da xícara, para não dei­
xar a pergunta vasia.

No entanto, ao nos despedir-mos, a pergunta
começou a roer por dentro, agarrada à imaginação
como esparadrapo à pele. E, como em casa a

coisa ainda continuasse, botei o cérebro em fun­
cionamento.

Quanta recordação agradável encheu-me en­
tão a alma. Sim, o «Seu. Menezes, o nosso Me­
nezes, desapareceu deixando' como consôlo inútil
uma bruta saudade, da mesma forma com que
naquêle fatídico ano de 41, desapareciam na vo­

ragem do tempo nações seculares e se esmagavam
exércitos poderosos, com a mesma facilidade de
quem esmaga um inséto.

Foi pelos meados de 39 que o conheci. O
Varela foi o responsável pelo feliz evento. Famoso
e de palestra «cansada», conformado e parecendo
possuir apenas nervos sensitivos, pois jamais se

conformou com o sofrimento alheio. Sua alma era
assombrosa e ficava até arrogante quando defen­
dia «esse pobre povo». Parecia então querer abrir
os olhos do mundo, ou preferir vê-lo rodar ao

contrário. Isto custava-lhe cadeia, de onde regres­
sava já com uma «farpa» no bolso, pronto para
nova arremetida, sempre de valise na mão, dis­
posto à volta ao presidia.

Sua vida sempre correu assim: toda aciden­
tes e interrupções.

Era assim o «Seu» Menezes. A redação do
«Dia e Noite» era uma espécie de catedral, sempre
aberta aos sofredores. Lá, ricos e pobres, todos
desabafavam suas desditas e ninguém saia sem

ser atendido. Ora um conselho, ora uma desculpa,
sempre acompanhada de um razoavel «disponha
sempre».

Perdeu a cidade o seu amigo querido, a sua

espécie de anjo da guarda. Menezes foi o Floria­
no Peixoto da imprensa catarinense.

Ninguém o esquece. Ainda hoje os que be­
beram do mesmo vinho naquele passado fulguran­
te, entre outros o Nunes Varela, o Cordeiro, o

Tito, o Adão Miranda, o Simião e o Curlin, to­
dos guardam sempre uma pequena mas sentida
ratidão pelo grande amigo que funestas circuns-

• {'�jncias afastaram tão impiedosamente do nosso
."cco vivia, deixande êsse punhado de saudades, de
p'uD} passado em que semeamos as mais lindas flo­

".,.�·�es� d'rS nossas existências,
,- , ::;lo

S I L A

Iaracy Braga
Quando te vejo .no piano, austéra,
Cheia de vida e de esperança cheia,
Lembras prelúdios duma primavera
Quando setembro pelo azul ponteia ...

O teu «Danúbio. Azul. executando
Com tanto sentimento e tanto amor,
De saudades minh'alma recordando,
Chora Alguem que partiu para o Senhor!

És de teus pais a última esperança
Flor do Nirvana, cândida crlança,
Filha querida, pérola de Ofir.

Teu coração de ouro é um relicário
Dos ensinos do martir do calvário,
Porque soubeste sua dor sentir I

JUV�NCIO BRAGA

Despedida
Disse-lhe adeus, a que ela, acabrunhada,
Mostrou' somente a languidês sombria.
A boca, que a tristeza emudecia,
Sorriu amarga, mas não disse nada.

Falei-lhe então da lírica alvorada
Que. no meu retornar, despontaria,
Mas uma nuvem de melancolia
Correu-lhe a face e prosseguiu calada.

Tomei-lhe enfim a mão que, em gesto esquivo,
Extendeu. Como quem a dor expande,
Mergulhou-se num chôro convulsivo.

Hoje essa despedida me desgósta ...
Mas que fazer? Naquele amor tão grande
Era a rnudês a mais cabal resposta.

LOMAS DE BISCAIA

DRS.
J. B. BONASSlS

A. G. DE ALMEIDA
F. MAY FILHO

-ADVOGADOS-

Causas civeis, comerciais, criminais, traba­
lhistas, contratos, naturalizações, consultas

e pareceres

Escritórios:
Rua Felipe Schrnidt 34 - sala 3 - Florianópolis

Rua Pedro Demoro 971 - Estreito

Companhia Brasileira de Trigo
Empregue seu dinheiro comprando ações dessa poderosa

Companhia paulista - Capital Cr$ 60.000.000,00
,.. · · · ·.· ·.-.·.·.· ·.·.-.· · ·.·.·.w��-.-. -.-. ..,.
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Hora Literári�ara .ATUALIDADES"

LOURIVAL ALMEIDA

Paezinho: '"

São seis horas da tarde. As sombras que, neste

instante de paz e de meditação, envolvem � natu­

reza trazem ao meu coração, saudoso de ti, algu­
ma �oisa que se não póde expre�sar n.uma carta

ou traduzir em palavras: um -nao ser que» di

aflição e de desespero íntimo, que me impelem a

enviar-te esta missiva.
No hospício, onde te achas, não poderás lê­

Ia eu sei. Entregar-t'a-ão, no entanto, e tú a

abrirás talvez' mas, nada poderás compreender.
Não s�berás, 'mesmo, que é tua filhinha quem te

escreve ...
Lembro-me bem, paezinho, do dia - terrivel

dia - em que te levaram de mim! Muitos homens,
fortes - alguns fardados como solda.dos - foram
necessários para te segurar. E depois te meteram
num carro, todo de ferro. Esconderam-me, então,
no quarto, para que, com a minha idade de doze
anos apenas, não assistisse à cena dolorosa de tua

partida.
Mas, eu vi tudo!... Sim, paezinho! Chorando

amargamente, dentro do meu pequenino quarto,
sem poder te beijar, como antes te beijava, sem

poder me despedir de ti - eu vi tudo, tudo, com

os ólhos da alma ...
Já não bastavam, a ti, os sofrimentos que te

levaram à loucura!.. Já não bastava a dôr atróz
que haviam proporcionado ao teu espirito e à qual
tua alma não resistiu - tú, que foste sempre um

batalhador, um forte, na conquista do pão para
teus filhinhos!... E transformaram-te em louco, le­
vando-te de mim, privando-me de teus carinhos,
de teus afétos paternais ...

E aí estás hoje - dia de teus anos - longe
de nós, nesse casarão sombrio, dentro do qual
ninguem se entende, mas onde são todos aparen­
temente felizes... porque não teem compreensão
das coisas, porque lhes -íalta justamente a razão
para compreende-las e para sentir dentro d'alma os

látegos da dôr ...

Vêjo, nêste momento, com os ólhos razos

d'agua, a tua mêsa, a mêsa onde escrevias, quando
cansado, voltavas do labôr quotidiano; ao lado, a
cadeira de balanço, onde, à noite, te sentavas pa­
ra ensinar-me as lições, enquanto tuas mãos me

afagavam os cabelos: o piano, a um canto, quê­
da-se silencioso, e. sôbre êle, esperando, talvez, pe­
la tua volta - a velha valsa de que gostavas
tanto - «Ultima Inspiração •. No quintal, o enor­
me abacateiro, do qual, vezes sem conta, colhias
os frutos para tua filhinha. E eu bem me lembro
da alegria com que m'os davas ...

Todas essas coisas, paezinho, na sua lin­
guagern muda, me faJam de ti, na penumbra dêste
Instante de saudade e de reminiscências...

E tudo continúa como estava - nos mes­
mos lugares - e o abacateiro continúa a dar
frutos. Mas... o coração de tua filhinha - êsse
não! Está ausente de casa, acha-se fóra do seu «ba­
�itat., do seu <eu>, porque está sempre perto de
ti, acompanhando o teu martírio, sentindo a tua des­
graça -:- e que é, tambem, a minha própria desgra­
ça - ajoelhada, aí, a teu lado, pedindo a Deus, a

D.eus que tudo p6de e tudo vê, que te faça um

�Ia. recobrar a razão e, com éla, voltar para a tua
ftlh�nha, que sempre te quiz muito e que te quermuito mais ainda,

Carta a meu

pae louco
Emilinha
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Emílinha:

Hora LIterária é um programa de Lourival de Al­
meida e Osvaldo Melo. ao microfone da «Rádio Guarujá»,
que conta, hoje, com incontestavel prestigio no nosso mun­

do cultural.
Temos, agora, ensêjo de publicar em primeira mão,

as duas cartas, interpretadas em um das últimos pro­
gramas.

OSVALDO MELO

Verdadeiramente, senhorita, a carta que yo­

cê escreveu a seu pae, meréce resposta.
Ele, realmente, não a leu; pois, si o tivesse

feito, a comoção podería retardar a cura que se

aproxima.
O caso dêle, como sabe, tem feição toda par-

ticular.
.

Voltemos, porém. à carta, onde a senhorita
inscreveu em escultura d'ouro, uma pagina pro­
fundamente emotiva, que me tocou a mim, com

aquela penetração misteriosa de um força oculta,
semelhante à que fez a vara mágica de Moisés,
arrancando do seio da rocha viva, a agua que
matou e sêde dos hebrêus.

Na direção dêste presídio d'almas, tenho as­

sistido os dramas soturnos e arrepiadores, que tor­
turam os espíritos.

Cada um dos dementes, acossados todos, pe­
la dôr que consome os homens, representa um

capítulo triste e entenebrecido do livro da vida.
Doentes de origem puramente física como

psíquica, apresentam no conjunto, o mesmo infer­
no interior, que atinge, num incendio cruel, a men­

te e o cérebro dêsses infelizes.
Sofrem; mas do seu sofrimento, parece não par­

ticipar a própria alma, de sí mesma impotente, pa­
ra romper as densas trévas que a envolvem em

sua prisão.
O sofrimento maior fica lá fóra destes um­

bráis nevoentos.
Fica com os que sentem saudades, com os

que pensam, com os que reflétem, com os que so­
frem com consciencia.

Sofrer com consciencia é sofrer duplamente o

castigo de pensar e a tortura do discernir.
Sofrer, sabendo por que se sofre, é maior

sofrimento do que a propria loucura, porque, o
louco sofre sorrindo e muitas vezes gargalhando
sinistramente à cada vergastada dolorosa de seu
martírio.

As almas que se criaram numa atmosféra de
irismo, tão fóra do realismo da vida presente, não
poderiam compreender estas verdades.

Compreendemo-Ias e as sentimos nós, que não
nos saturamos em perfumes de tão elevadas altu­
ras.

A humanidade, hoje, crucifica-se em suas

preprias cruzes.

A loucura está lá fóra, senhorita.
Os homens se afogam nas delfcias das suas

aventuras e o espírito se alheia, deslernbrando-se
de seus sofrimentos.

Senhorita. O buliço do mundo, a mentira, os

desenganos e decepções, não transpassam os mu­
ros desta casa.

A vida que êsses mortos-vivos aqui vivem,
é a vida da noite da inconsciencia.

Seu pae voltará e aí, sofrerá mais ao lem­
brar-se que já esteve aqui, do que presentemente­
sofre pela vaga lembrança de que viveu aí.

Adeus! E que o bom senso e a razão vivam
dentro das almas e dos corações come o que pos­
sue a senhorita - a filha estremosa.

Carta em

resposta
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o modo de escrever dêste nosso insigne
mestre um dos mais elevados expoentes da litera­
tura b;asileira, inatacável na pontuação, fugitivo
do gongorismo e distante da vulgaridade, nos re­
trata a simplicidade do autor de «Quincas Borba",
consolidando assim a acertada definição de Buffon:

..O estilo é o homem".
Seu estilo é sobretudo original, notadamente

no epistolar. Escrevendo com reduzido vocabulá­
rio o que atribuo à excessiva modéstia de que
era possuidor, Machado de Assis dispôs tão en­

genhosamente as palavras, que imprimiu indel�­vel atrativo à leitura de sua extensa bagagem 11-
terãria como se poderá admirar nestas linhas do
capitulo IV de ..Quincas Borba>:

..Era real o desvêlo de Rubião, paciente, ri­
sonho, múltiplo, ouvindo as ordens do médico,
dando os remédios às horas marcadas saindo a

passeio com o doente, sem. esquecer �ada,. nem o

serviço da casa, nem a leitura dos Jornais, logo
que chegava a mala da Côrte ou a de Ouro
Preto".

A concisão do estilo do antigo tipógrafo o
caracteriza inimigo da Perífrase, como se vê
nesta sua oração; «A higiene é filha de podri­
dões seculares; devemo-Ia a milhares de corrompi­
dos e íntectos-.

Jamais abusou dos possessivos e indefinidos.
Escrevendo <Rubião quís que se agasalhasse, e
trouxe-lhe um fraque, um colête, um chambre, um

capote, à escolha», não o fez por abuso, mas,
para pôr em destaque a dedicação de Rubião.

Como Parnasianista, êste Príncipe das Le­
tras esteve sempre alerta à construção correta,
primou pela correção da forma, não deixando que
se lhe fugisse um ernprêgo da crase, e, mui es­
pecialmente, cuidou da colocação dos pronomes,
combatendo assim os deslises gramaticais, peca­dos em que, não raras vezes, incidiram autores
de renome.

Não obstante, o artista de c Helena" está
isento do pejorativo purista, visto que, em seus
escritos surgem, oportunamente, expressões como
..boulevard>, .. ílirt- - que oje integra a nossa
gíria e outras mais.

Falta pois, razão para extranhar que Macha- .._

do de Assis, após haver conquistado sua imortali­
dade nas letras, se encontre hoje, c m assento
permanente, na galeria dos escritores nacionais.
,....:' _ � _ • w·..•..•• •..• w .......

o estilo de
Machado de Assis

MANOEL SILVA
Ao meu ilustrado Professor e dedicado

ómigo José Medeiros Vieire

SONETO
Ao JUVENAl MELCHIADES DE SOUZA

Não ha nos versos meus o sufocado
.

Da dôr que lentamente nos crucia.

Não ha nem o lamento apaixonado,
.

Nem mesmo a queixa ideal da Poesia.

Não ha esse desejo insaciado
. .

De não possuir o que possurr queria.
jamãis um verso meu vibrou magôado

.

Por dores que em si mesmo não senha.

Amigo em cada rima de um meu verso,
Em todo o seu conjunte e na expressão

Que do real lhe dá sentindo inverso,

Somente has de notar e com verdade,
Qu'e existe em cada rima uma ilusão,

Santificando em pranto uma Saudade.

T. MARGARIDA

)

•

Ponto de interrogação
Em versos expressivos me pediste,
Tão suave, tão meiga e docemente,
Que te dissesse o ouvido, lentamente,
O que há entre nós dois, o que existe.

"

".,.
,

E eu sinto - e tu próprio já sentiste -'
Ser difícil dizer-se, realmente,
O que há entre nós dois, atualmente ...
E a dúvida cruél inda persiste!. .

Se é «flirt", se é paixão ou arnísade,
Não te posso dizer, na realidade ...
Tão póbres são meus versos de expressão.I ..._.

COITHA CASPA,
QUEDA DOS CA­

BELOS E DEMAIS

AFECÇOES DO

COORO CABELUDO.
TÓ ... ICO CAPIL.t,R
POR EXULE (lÁ
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A' memlria �e eH I [ USA
Ildefonso JUVENAL

Poesia declamada pelo autor na· sessao solêne comemoratioa do so: aniuersdrio do faleci
menio do poeta, realizada pelo n08SO Intituto Histórico e Geográfico

Das terras do Brasil, por certo a mais ditosa
E' Santa Catarina, a terra venturosa
Do grande Cruz e Sousa. insigne, magistral
Artista dos «Broquéis>, «Faróis» e do «Mtssat-,
Que era preto na côr, mas era branca e pura
A sua alma de nobre e bela formosura;
Espirito imortal, alma de EVOCAÇOES;
Poéta creador de novas emoções
Na arte de versejar; mestre do Simbolismo;
Baudelaire do Brasil, vibrante de civismo;
Sól estonteador da fumosa vaidade
Dos falsos sabichões, tão cheios de maldade!

• • •

Alfonso Guimarães. o mais joven setário,
Que alcunhou «Cisne Negro» ao vate extraordinário;
B. Lopes, Santa Rita e Tibúrcio de Freitas,
Bondosos corações, amizades perfeitas;
Lima Campos, Artur Miranda, Silveira Neto,­
Vivas demonstrações de fraternal aféto;
Carlos Dias Fernandes, Meireles, Gonzaga,
Lembradas afeições que o tempo não apaga;
Todos esses irmãos, amigos do poéta,-
Doce consolação de sua alma de estéta,-
Hão de estar lá nos céus em perfeita harmonia,
Ofertando ao Senhor formosa poesia,
Inspirada no amor divino de Jesus,
Que por nós padeceu o martírio da Cruz!
E no amor de Maria, a mãe santificada,
A santa mãe de Deus, tão pura e imaculada!

Mas a terra natal não lhe era mui propícia ...
E para não ser talvez soldado de Polícia,
Simples Guarda-noturno ou pobre Mestre-escola,
Guarda-Municipal ou pedidor de esmola ..
Decorosas funções, mas por demais vulgares,
Muito aquém do valor dos grandes luminares,
Abandonou p'ra sempre o céspede natal,
A terra dos seus páis, a terra sem igual
Dos brincos infantis, a terra idolatrada
Que é «santa até no nome", a terra abençoada;
Indo p'ra Capital do País, onde abrigo
Encontrou, afinal, em coração amigo.
E lá, viveu feliz, admirado e querido,
O resplandente Sól da Arte Nova surgido!

• • •

Qual mestre do Saber na Atenas do Passado,
Reuniam-se em redór do poeta inspirado,
Figuras de valor das letras e das artes,
Procedentes até de mui longinquas partes,
Sedentas por beber da linfa cristalina
Dos seus versos de fórma peregrina,
De urnas rnusicais, sonóras e cantantes;
Da prosa de rubis e pérolas brilhantes;

• ,

e lindo pôr-de-sol: de vaporosos vinhos;
18'Il" <J...

D efulgente auróra e música de ninhos!
• • *

* • *

Não importa o desprêzo, ou a mesquinha guerra
Que o poéta soírêra em sua pobre terra!...
Não lhe quizeram dar o amparo confortante
Que é dado a bél prazer a tanto ignorante! ...
Mas. o «poéta negro» alçou vôo de vitória,
Tornando-se imortal nas páginas da Histórta!

* * *

Terra madrasta e mãe, adorada e querida,
Estima os filhos teus, dando amparo e guarida
Aos homens de valôr, onde a gloria repousa,
Como o fôra o imortal João da Cruz e Sousa!
Não basta gloriar depois de morto, o nome:
Preciso é não deixar o gênio passar fomeL.
Recompensar o Artista e o homem de ciência:'
Premiar o Saber e pão a Incompetência!

***

O poéta sofrêra em vida ágros tormentos;
Foram descomunais os seus padecimentos!
Porém, devoto da Arte, êle jamais descrê,
Até celebra a Dôr! Eis a razão por que
«
•.. entre raios, pedradas e metralhas,
Ficou gemendo, mas, ficou sonhando... 10

* * *

....

Veio a morte e fechou as portas do Uespeito,
Da Inveja, do Rancôr, .do triste preconceito
Da côr, - celebrisando o bravo que lutara
Pela grandeza da Arte, o qual profetisára:Lá na mansão de Deus, por certo muitas vezes,

Reunern-se em tertúlia Emílio de Menezes,
Nestor Vitor, amigo excélso, alma perfeita;
Oscar Rosas, Boíteux, Emiliano Perneta;
Juvencio de Araujo, alma de luz e bondade,
Que estimou o cantor, de quem tinha saudade;
José do Patrocinio, de alma generosa,
Alma nobre, alma irmã do sábio Gama Rosa,­
Mecênas protetor das sãns revelações,
Na província natal do autor de EVOCAÇOES;
Vergílio Varzea, amigo e irmão pelo trabalho,
Como o foram Lostada e Horacio de Carvalho;
Mauricio [oubirn que retratou o poeta:
Medeiros e Albuquerque, um verdadeiro estéta;

«Quando as niveas estrelas invioláveis
Doce velário que um luar derrama,
Nas clareiras azuis ilimitáveis
Clamarem tudo o que o teu verso clama,

Já terás para os báratros descido,
Nos cilícios da Morte revestido,
Pés e faces e mãos e olhos gelados,
Mas os teus Sonhos e Visões e Poêmas,
Pelo alto ficarão de éras supremas
Nos relevos do S61 eternisados!
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Na volúpia dos meus sonhos de Mulher,
No frenesi dos meus anseios,
No desê]o sem fim do meu arnôr
lu sinto o fO�o crepitante
Dos teus olhos,
Eu sinto o calôr dos beijos teus ...
Eu sinto a minha vida
Na contusão da tua,
Eu sinto o mistério do nosso ideal
Que não feneceu!

Na volúpia dos meus sonh s de
Arde a chama estonteante.
Do prazer. ..
Arde a chama poderosa
De uma grande paixão!

Sinto-o, querido, nos sonho meus ...
Sinto em meus lábios
O contacto dos teus
E tenho em meus ouvidos
A poesia cantante de tua voz!
Em minhas mãos
Aquêle perfume da nossa despedida'
Na volúpia dos meus sonhos de Mulher
Tenho a recordação
E a saudade sem fim
De um passado:
Do meu, do teu, do nosso passado!

- Do nosso amôr.

Torrefação e moagem de café
" AtI I AtI :r ��

Fabricante: I, C. Pires

MÃE Você I
WANIA DE LOURDES CAMARA CLtLlA LOPES DE M�NDONÇA

•

Eu sinto nos meus sonhos - Você !
Sinto em meus desêlos,
Em minha saudade - Você !
Há uma canção sublime e divinal
Que a Vida me traz
Na fantasia do meu ideal...

Tudo é Você!
O céu azul,
Qual lago sereno a me compreender,
O verde das palmeiras.
A magía da brisa
Que me traz o segrêdo
De que para minha vida -- Você!

Você! Sim -. Você que eu não conheço
Mas que adoro com o pensamento!
Você > - que escuto no mistério
Desta saudade inexplicável
Que me fala qualquer cousa
Ao coração!
Tudo é Você! Você!
Tudo é Você ...
E -' AIeu nao sei porq ue ....

Qual lírio albente que reveste o prado
Dando à campina seu fulgôr mais puro
Vem o teu nome, Mãe - nome adorado
Trazer-me sonhos que viver procuro.

Balbuciando o nome teu sagrado,
Sinto na terra o meu trilhar seguro
Pois, sob o pálio teu abençoado
De olhar de Mãe, rebrilha o meu futuro !

Mãe! Quem ousou jamais dizer o tanto
Que traduza a beleza do teu pranto,
Quando à Vida ofereces mais um filho 1,!

Um rosário de luz nêsse momento,
Transpõe o véu azul do firmamento
E a Terra inteira estúa um novo brilholll

• •

.

Canto Intirno
CléUa Lopes de Mendonça

Especial ara "ATUALIDADES"

FLORIANÓPOLIS

COMERCIAL E INDUS

·F s r T
Indust. e Exportadores

I
!
•

i

I
.----------------------�

Madeiras beneficiadas �.
Forro, assoalhos, abas, caibros, réguas, e'·

. d�mais. madeiras para construções.Caixarias pinho. -- Resserrados
ESCRITO'RIO E DEPOSITOS:
Rua 24 de Maio 246/258.Te!. 23 - Estreito - Florian6poUs.End. Telegr. - "'I'BLMO"

Caixa Postal 16

FibriCl: C A M B I R É L A, muno de Palhóça

,
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A. CAPITAL
Oscar Cardoso S. A.

Confecção DISTINTA ,.. Marca registrada
Da Fábrica ao consumidor, distribuida pela casa

A CAPITAL
Endereço Telegráfico: CAPITAL

,Há cinqüenta anos, exatamente na manhã do dia vm­

te de março de mil ortocentos e noventa e oito, o cõrpo
do poeta, envõlto apená num lençol, de embarcava GC5

trem que o trouxera do interior de Minas. Viajara no va­

gão destinado a tran porle de animai'. Alguns amigo' 1'0-
rarn esperá-lo e, dominado pela revolta, um dêle disse:

- Mande fazer o enterro de pi-imeíra, por minha
conta.

Era José do Patrocínio. Também negro cerno o poeta
morto,

Hoje, banto' anos depois de ocorrido ê. se epí: ódio,
lê-se no mausoléu do poeta :

B entre raios, pedrada e metralha
Ficou gemendo, mas ncou onhando I

-Os versos eram seus. e valiam como um auto-retrato.
Para melhor sentir a per pectrva des a imagem, recuemos
no tempo, a uma manhã de novembro de 1860 - ano do

seu nascimento. Foi no Desterro, em Santa Catarina. Veio

ao mundo, filho de um e cravo e de uma negra liberta.

Mas êle próprio era também e cravo - era uma das CrI­

ancas "que vêm da negra noite, dum leito de venenos e

treva, dentre os dantescos circutos do açoite ... " _h;, to­

davia, não teve uma infância infeliz, como observa Andra­

di' Muricy, no esbõço biogl'wflcO que lhe fez. No começo
da (;U('ITU do Paraguai o pai Jõra aHorriaclo pelo seu

d'üIlU, () Ma I'eo11 al Guílnerme Xavier de Sou a, homem de

bom coração, sem filho" que tomara a si o encargo de

r riur (\ edura r LI pret imh o que viria a ser no ruturo um

do,.; grandes poetas rio seu tempo. Aprendeu assim as prt­
me iras letr-as com sua mãe de crí açâo, rrequentou depois
os melhores cotég ios da Provinc ia e teve o melhore pro­
fpssores. Mas essa rrlicldade dU!'0U apenas até- o dia em

que "descobr iu'' que era negro, que nascera escravo e que
o seu raminho ser ia o rios "(jpsel'los vagos, sob o aguithâo

CAPITAL - - A CAPITAL-

de lôdas 'a torturas, na 'de atrõs de todo os aragos-
Homem feito, negro de talento numa sociedade eI­

cravocrata, t'êz da poesia ·pu refúgio e ua arma. 1 a rm­

pren a e na praça pública - onde pude se erguer sua voz

contra as inju tiças do mundo - de feria o poeta o seu

golpe.
Foi ne se tempo que o pre idente da Províncta (te

,'anta Catarina procurou nomeá-lo promotor pubuco em

Laguna. Mas, como se admitiria que um negro pune 'se

ocupar Ião importante pOf:içã,o'! prote taram 05 politico.
E o poeta não foi nomeado.

Não seria a prtrnetra vez que lhe hatiam CODI a porta
na cara. �orr(,l'ia nutras injustieas, pra negro e teria a

vida marcada 1101' tôdas as rlificuldade�. B verdade que,

no Rio, con. eguira t rabathar em aígnn« jornais, :\las seria

irnposs iv r viver apenas dos pobre: ornenanos das reda­

ções. E fora dêsse meio alcançara apenas o lugar de pra­
ticante e mais tarde o de arquivtsta da Central do Bra ii,
ganhando duzentos e cinqüenta mil réis por mês,

Entre os próprio companheiro de letra nem sem­

pre foi compreendido. A maioria jámai lhe reconheceu

0, valor. 'Criticas Imptedosa se levantaram contra os seus

livros.
É a im - rerrdo sempre e sempre onuando - e -

golado pelo trabalho \ íuma da . ua CI r, ncou tubercnio­

so em dezembro ele 1897. I�m busca da acue perdtna,
procurou o' ares ue I mas, na E�tação de Sitio. Ai mor­

reu no dia seguinte ao da sua chegada. Há, precísamen­
te, cinquenta anos.

Pouco jornais, e-Ia semana, ",e rprerIram ao rato.

E, no entanto, foi és e negro a principal tigura do nosso

<irnbolismo. Foi a figura centeal 1:1.0 movimento Jíteràrío

que a partir de 1893 pas 'ou a condenar o parna íaní mo

e o mórbido apego à Forma. Um do (tez maíore poetas
hrasi leiros de lodos o. tempo.

Recordai o seu nome: Cruz e sousa.

............................._---"....-..__......---

- A CAPlTAL- - A CAPITAL- - A CAPITAL-

I
;.

I .

�

Filieis: Blumenau e Lages
O me1hor sortimento em artigos para homens, senhoras e crianças

- 'IV.LIdV:> v- - 'IV.LIdV:> v- - 'IV.LIdV:> v-
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T:\'ICIO DO,' TILill \LHO:::\
XI'"la altura u dr. João E. Mo ritz

r-ntusiasmou-ve ao d.p,;rl'l"·('r a� yá­
rias rasp" da sessão a quo nresi-ttu
na qun l itlarle dr go\"prnadlll' do
Distriln, dizendo:

- Saudado o Pavilhiio Nacional
cm meio de ínlensa vib raçfio pa­
t riM ira, .Ieí por i nsl alai la a primei­
ra C.onferpncla (lo Distrito ?g, a­

pnl\'pilaml0 a oportun Idadp para
salientar sua' tinalídartes P. escla-
1'P('('[' a ação do Bct ary. que P. re­

gi on n l PI1l e ada cidad�, naciunal
em cada P�lÍ" puni, e r-.al nn seu

conjun] o. . pô- minh I ndl'"ta I is
1'l çâo , em a qual [lUZ 'f:'ll� o o meu

clll'a<;ão rir' bravilerro f' to a 11 i­
n'h n alma de rotai UIn , usou da pa-
lav 1'<1 I) pl'ASldpn e (10 G1l1lw nf i-
I ['ião, homel1age-andll o.; 'l:,ilanlpi',
segtuindQ-'e o pre.feilll Le[)l'e\l st,
dando a' õ.oas \indas, e, últ'-

l' 'Ill'�,�eo{ante do R0lary Inl'el'na,,"
ional, em n.ome do

Cunfer�n�ia �e C�riti��� � utar,- u e
r

Floriuno] li, t'n 'Ü1 • .ac io-
1 .

- O en enheiro dr. .JOJIl E­
duardo .forilz, ti uma dá, ri III'a'

que -e di t inaue IH'la ml).!" .

'" impô> I ela mt,>ligi'n '1'1

iand» \I Ia tI.1-' mai- inpurtnn­
da C<1,.l H,"'prb.,.. 1\0

da' runcõe- qlll' lh('
-,. I -m 11'\ .. Ia.lo ('11m

1 11 ,1('1'1 t) nu eq ti hhr io di no

do apl'êçll olp chef>- uprernu- da
m: j, importante e conceituada r a-

• comercial de <anta Ca í

ai-ina.
Tendo o engenheno .tr. João E.
ril z. na qualidade dt' (..O\"l'rnador

do :?9 Di st ri!o Rotário pre-ídidv.
em 1�1Il iliba. au- ti abalhos da CI)n­
f('rl�n('la Pl'OIllO\ Ida por aquela in->
tituí ',in, _llj o me ruo procurado
pela \h}{\'I'( \ x \CroX.\L. a cui I

l'ep esentante. de iníc io. inf .rmou
.::,13" o Tcrrítõrío Rot at ln . .ar-innal
di' ididll em sete Distrrt os, cons­

ti uind» 0- E"lao".. do Paruua t'

Santa Catarina I) dE' número :?�,
com "lia ,pd", PI)) Flur ianópuli-. ern

razã- I d.: (;,)\ ernudoi rt"" id u: na

capital rata, iuense.

FI:\'.\LID\DE� D.\ CO.'FE-

RE"'�lA�

Abordado sóbre a� finalrdade s

da conf'er ...nc ias. dectarou ;
- .\11' 19'1'i U" di-Li ítos reahva­

vam, anua lment e, apena .. urm COn­

ferência em conj nl'o em 1'1dade
prev iarnente e-colb Ida, por maio­
ria de votos, Em a 1'11 desse Illp,IUQ

ano, na Conferenc ia de xanlbú
ficou Eslabplecido que, m 19' 8,
cada di..;tl'ilo 1'a ia uma ronlpreo­
cia i oladamente. Daí, il ,eallzação,
em Curitiba, de 4 a 7 e mar(.0,
da correspondente ao 29 D'strito,
compreenden o rOWlanu' de Io­
do::, os rlubes, ql\e abofdaran !li')
só importante.; .

'�u tos fefel enle.
a organização do Rotarv. c mú a­

presentaram, J' cutiram e \'o'al am
interessanle:" lés ;:: ;::óbre ê as p
viament.i" determinados

C()XFF.RJ<':\CL\ nE CrR['TfB \

.

_ Foi grande a CI,,:-i
í

õnr ia ii

t:onlel'l�neia de Curi í

iba "

_ Compondo-se () ?9 Di-Iril.o de
19 clubes. com cércu de '150 rol a­

rianos. allPna� um clube ríe ixou dI'

comparecer. dando as-dm uma fl'l'­

quênc ia dI' qua-r 100' r , cu-u \ ir­

gern em c I'l't a ruen- ("'lIgl;n('l'P� em

nos-o paí-. o que para nó- l'ep!'''·
"f'fitOll uma e xpr ess iv a vi t órin. .\
..;PS"ÜII ";011'01' dI' inl a laçúo tC\"

lugar na magv-Io-.a ,pde da <oc!c­
Jalip Táli a. gpntilrnE'nll' cedida [leI,
sua duetoria, enrlo II e leg aní ç sa­

lão, a r+i-Lic ame nl e ornamentudo.
prqueuo para c onl E'1 I II rolá ria nos
'lia ... Iarn ílias " (''''l1\idallo,. Xa me­

,a, cllrm do reure-.e l anl e do go­
\ pl'nador Mnlsé� 111)100, ql\E' lam­
bE'm I' l'oLarian\) e Ljue nãn poudl'
rumparerer [),lI' Ll:'r ['pgr �adn de
lllla onga \iagem pelo inter'wl' rio
E"laJo. tomara 1 parte () gi'I1el',l1

dG!> Fa.ria, nmandantf'
:\1illla1'; dr. �e:

Pães, dôces biscoito
nos Varejos

f505
59 .". USO
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A organização da justiça. A criação da
Ouvidoria.
História mílítar. corpos de ordenança

e terços auxiliares. O Regimento de Li­
nha. A inva ão espanhola.

A organízação administrativa e judi­
ciária no regime monárquico e no re­

publicano.
A campanha abolicionista.
A propaganda republicana. Os clubes

republicano .

Os partidos políticos.
As Constituições do E tado.
As leis de organlzação municipal.
3& secção - Colonização Insolana
Noticia histórica dos Açore e da Ma.

deira.
Os insulanos em suas ilhas natívas.
Os transportes e a fundação de 10r.1!

!idades.

Atividades dos povoadores ínsulanos,
4& secção - UI tõrta Econômica
A pesca da baleia. As armações. A

pesca, em geral.
A madeira.
O mato.

A mineração.
Indústria agrícolas e pa torís. Os fa-

zendeiros.
A pequena propriedade e a policultura.
A ericicultura.
Indústrias de transformação. O par­

que industrial catarinense.
A construção naval.
A cerâmica.

Comércio e navegação. Os armadores.
O comércio bancário.
As grandes estradas e a viação terres-

tre.
A viação férrea.
A navegação aérea.

Correios, telégrafos, telefones e rádio­
difusão.
5" secção - Ri tõrta Social e Coltoral
O ensino em Santa Catarina, no pe­

ríodo colonial, no monárquico e no re­

publicano. O ensino púclíco e o ensíuo
particular.
História literária de Santa Catarina.
História da imprensa.
Santa Catarina nas belas-artes.
Santa Catarina na ciência.
Sociedades beneficentes

8ase �Ira o Con�r�sso . �a História
Catarinense

Art. 10 - A Comissão E..xecutiva das
Comemorações do Segundo Centenário
da Colonização Açoriana, promovidas
pelo Instituto Histórico e Geográfico de
Santa Catarina e patroctnadas pelos Po­
deres Executivo eLegi lativo do Estado
e pela Prefeitura Municipal de Floria­
nópolis, realizará um congresso de His­
tória, com o objetivo de estudar a mes­

ma colonização e a vida catarinense em

seus vários aspectos.
§ l0 - O Congresso denominar-se-á

PRIMEIRO CONGRESSO DE HISTÓRIA
CATARINENSE e reunir-se-á em Floria­
nópolis em dias do mês de outubro
do corrente ano de 1948.

§ 2° - A Comissão Organizadora do
Congresso será a Comissão Executiva
elas Comemorações, que poderá buscar
colaboradores entre as pessoas mencio­
nadas no art. 20.

§ 3° - A Mesa Diretora do Congres­
so será eleita em sessão preparatória
que e realizará na véspera da instala­
ção.

Art. 20 - Serão membros do Con­

gresso:
a) os membros da Comissão Execu­

tiva:

b ) os sócios elo Instituto Histórico e

Geográfico de Santa Catarina;
c) os Deputados à Assembléia Leg is­

lativa do Estado;
d ) os sócios da Academia catari

nense de Letras;
e) 05 sõclos da As oclação catarrnen

se de Imprensa;
f) representantes dos Poderes Públi­

cos;

gl representantes das In t itulções
Culturais que aderirem ao Congresso;
h) estudiosos que desejem contribuir

l'0;;:1 trabalho concernente a alguma elas

secções em que se divide o Congresso.
§ 10 Os particulares que desejem
der ir ,ªO Congresso sem a colaboração
que se refere a letra h dêste artigo.

os Anais e ou-

represen tantes

dos Poderes Públicos e de instituições
far-se-á mediante comunicação da enti­
dade representada, e a de particulares
mediante boletim de adesão, preenchido
pelo interessado.

§ 30 - As pessoas que se tenham dls­

tinguido por estudos que se relacionem
com o Congre 50 será feito convite es­

pecial para dêle participarem.
Art. 30 - O Congresso dívídír-se-á nas

seguintes secções:
1& História Geral Catarinense;
2" História Demográfica e Política;
3a Colonização Insulana;
4" Histõria Econõmica;
5& Histõria Social e Cultural;
6" Linguagem e Folclore;
7& Geografia Histórica e Cartografia,
8" História Local;
9" Genealogia;
lU" Bio-blbliografia.
Parágrafo único - Cada secção floará.

a cargo de um membro da Comissão Or­

ganizadora ou de um seu colaborador,
por nomeação do Presidente da mesma

Comissão. Na reunião preparatória pre­

vista no art. 10, § 30, serão eleitos os

membros das várias secções, que elege­
rão o seu presidente.
Art. 40 - Para teses das várias sec­

ções são recomendados os seguintes a,

suntos:
la secção - Uistõria Geral Catarfnen-

se

Santa Catarina no séc. XVI.

Santa Catarina no séc. XVll.
Santa Catarina no séc. XVIll.
Santa Catarina no séc. XIX.

Santa Catarina no séc. XX.

2& secção - História Demogrãfica e

Politica
O indígenas de Santa Catarina.
O elemento negro.
A colonização alemã,
A colonização italiana.
A colonização belga.
A colonização polaca.
Colonização de outras procedências.
A organízação da vida municipal. S!!.o

Francisco, Destêrr'o e Laguna.
A criação do govêrno militar e da Ca­

pitania.

SERRARIAS

Madeiras

em bruto e beneficiadas

PASTA MECANICA

MADEIRAS E FÉCULA

LUIZ OlSEN S. A.

RIO NEGRINHO

End. telegr.: «LUIZINHO»

Santa Catarina - Brasil

Códigos: «Ribeiro» e -Mascotte-

ESCRITÓRIO EM JOINVILLE

Caixa Postal, 190
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edades rrcas.

iedades cu.turais.

zedade recreatívas. Banda de mú­

síca Grupos dramáticos.

5 edade espor tívas.

Med.lcina e medico .

-Híst ria eclesiástica. Os primeiro
.

ssíon io - Franci scanos e jesuítas. As·

Iações religiosas. A criação do Bi pa­

do e do Arcebispado.
História das comunidade: e a ssocíaçõe

religiosa não católica•.

secção - Linguagem e Folclore

Falare,; catartnenses. InIluências aço­

riana e de outros falare' de origem
portuguesa. Influência paunsta e sul­

riograndense. rnríuêucia de Iínguas tn

díg nas. Influências germânicas, italia­

nas e outras.

InfluênCia da lingua portuguesa nos

falares de colonos de procedência não

lusitana.
Têrmos e expressões regionais. Adã-

glo".
costumes rurais e urbanos. Festas po-

pulares
MúsÍL..l. poesia e danças populares.
Contos populares. Anedotário popular.
Crendices e superstições.
j" secção - Geografia Histórica e

Cartografia
Primeiras explorações do litoral cata­

.rínense Viajantes estrangeiros.
Os desbravadores do sertão catarinen­

se.

Os rios catarinenses e sua influência

social.
Portos e enseadas.

A formação das cidades.

A defíníção dos limite" do Estado.

Toponímia catarinense.

Documentos cartográficos.
sa secção - História Loeal

Monografias históricas dos Município:
• de outras círcunscr íçóes territorials.

Rl;;tóri" das 'ocalídades

9" secção - Geneologla
Tronco� a-ortanos.

Geneologia de famílias catartnenses.

11'" secção - Blo-blbliografia
BIOgrafias de catar ínenses notáveis.

Biografias de pessoas notáveís ligadas
à vid" catarinense

Bibliografía de ob as de a rinenses.

Btbl.ografla de edições catar nenses

Bibl>ografla de as um -, cat .nen es.

Art. 50 - Os desenvolvmentos de te-

ses " outros quaisq er trabalho s que
com elas se r 'a onera deverão er re-

o ponto de Apiritivos N- 1

de Florianópolis

Bebidas nacionais e estrangeiras

Petiscos em geral

Rua João Pinto, 19

Fone 1428

metido', em duas vias e até 31 de agõs­

to de 1948, ao Secretrio Geral da oomts­

são Organizadora, que os encaminha·

rá à ecção respectiva, pai a, de acórdo

com o Presidente da mesma Comissão,

lhes ser dado relator, escolhido dent.re

as pes oa que hajam aderido ao Con­

gresso.
§ 10 - Os trabalhos, no ca o de não

serem inéditos, não deverão ter consn­

tuído, no seu todo, publicação autônoma

impressa tipogràflcamente nem parte de

ublicação Das mesmas condições.
§ 20 -- Serão recusados os trabalhos

que, mesmo indiretamente, tratem do

questões atual- ou de outras capazes de

suscrtar polêmica, e controvér ía-. que

não se coadunem com a finalidade do

Congre.so, sendo ressalvado aos autores

o direito de os modiiicare
.

30 - A Comissão Organizadora po­

derá encacregar instituições e part rcu

la es tio estudo e <..lesenvo vimento de

teses recomendadas no art 4°. nií un­

portando o encargo aprov rão das idNd$
expendída nem rect <a d'il ou fO" quais­

quer desenvolvimentos das mesmas te-

i 4° - Os trabalhos aprovados e,60

riser t o nos Ana, do Cun r ""0.

Atualidades
publleavAo meDAl

Redaçã.o e O{ictn.as: AT. Mauro

Ramos 301 - Flor1anópoU.
S. Catarina - Brasil

Propriedade - Direção - Re­
dação e Gerência:

E. I. KUEHNE

Assinaturas:
Anual _ Cr$
Número avulso . . .. Cr$

18,00
1,50

Anúncios de acôrdo com a

tabela de preços
-{)-

"ATUALIDADES" acolherá
de boa vontade todos os origi­
nais, não se responsabilisando,
porém, pelos conceitos emiti­
dos em artigos etc. assinados.
Os originais mesmo os

não publicados - ficarão em

poder da Redação.
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Dr. Saulo Ramos
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FILIAIS· BRUSQUE

-"Catarinense' S. A.-
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Sociedade Brasilei­
ra de Filosofia

... ..

•

Anotações ao livro "COMENTARIOS A HIS­
TORIA DAS RELlGIOES", do Professor

Arnaldo S, Thiago

Snr, Presidente, Senhoras, Senhores.

Lendo a obra "Comentários à História das Religiões",
do nosso eminente consócio Professor Arnaldo São Tiago,
entendi lhe fazer às seguintes anotações, que significam
também uma homenagem ao esforçado e talentoso bata­

lhador em prol dos nobres ideais da humanidade.

O livro, como seu título indica, nos dá informações de

tôdas as religiões, de tôdas a crenças, que o povos civili­

zados ou grupos humanos até agora tiveram,

O autor se prende, essencialmente ou principalmente,
aos aspectos nitidamente metafísicos ou religiosos das cren­

ças ou crendice que orientaram ou ainda orientam os

povos em diferentes estádios de civilização. Embora não

deixe de notar, depois de se referir aos males sociais, "os

êrros do mundo muçulmano. como de todo o mundo, seja
cristão. budista, sintonista ou mazdeista - seja mesmo

materialista - não estão absolutamente na crenças, . , .

estão, sim, na extrema pobresa moral em que o ohmem

se debate, na sua inclinação ao diaboli mo, .. O homem

continúa sendo um contumaz deturpador das cousas san­

tas". Página 315 do livro citado.
Como explicar que, apesar das cousas nobres e san­

tas que as religiões pretendem obter, o homem, dizendo­

se mesmo religioso, persista no caminho da pobreza mo­

raI, na inclinação diabólica, na deturpação das cousas

santas?
Essas afirmações do Professor São Tiago mostram

que há, descle o mais remoto passado, absoluto contra -

te entre a teoria c a prática, entre o pensar e agir da hu­

manidade.
Tais contradições indicam ínsuficiêncía ou êrro no

cor ele doutrina elas religiões ou êrro na interpretação
e rêaltzacão do que as religiões en inam ou determinam.

Em face das grandes religiões, como o Budis mo e o

<T -istíanísmo, os estudiosos são acordes em reconhecer a

elevacâo e profundidade do ensino de suas fonte" ele seus

evangelhos. A suma sabedoria cios fundadores os fez se-

rem considerados grandes profetas ou divindades pelos
crente. de tais religlões.

Admitir êrro ou insuficiência nas obras ela divinda­

le, será próprio de fariseu, mas não de sincero crente.

C ase uentemente, aos intérpretes e realizadores dos res­

('1':\1(") evangelhos, cabe a respon sabilidade do êrro ou

1 iciên ia atribuídos ao corpo de doutrina das grandes

t�,� ]L
•

1 f das realidades com que nossa espécie

�l�. '(ln pu ) s ado e se defronta todos os dias no

.. ;:;-�.,·re .... '.in todos o lugares a terra .

.� é-i : � ar uma e. icc cão para a pretendida ou pre-

-""";� '(1
<

1 êncía nu 1'1'0 Ias grandes religiões diante
�..

.

a realídad s da 1 nau idade, real ídndes que o Prof'es-
,

'íacr i raliaa. c rtam n te. naquelas observações
oh za m..oral, ínclinacão ao díabollsruo, de detur-

pacão das ç "a ... santas. hrrmejp bem merece assim se

dsn ,in ernnllM o. problemas materiais e

'pilitllal qu sempre preoçuparüm ()S indivíduos e co­

tividades \ ivnnt es em no. o lI' n a:

Pra .id guic,r-m. na con irruacáo lestas anotações,
ecialm te, pel que me suge 'e I) Cristianismo. visto

r, riu: as I' ligi es. a m Ih, r co he iria por todos nos.

.Ji "C que c P razão la insufi Iêricia ou êrro sentidos

li pr UI I .'< adv ént <Ia incomp lr-ta vvecucão do r-ns ino

CTU t'�I.í lia" Ionj es ou e v ange lho-, da ... l't'!iaÍõe", porque

e .. a. f lU S nu ;\ :tngC'lho. , alem da parte puramente me­

talhic;J que
, 'ch'r€.' ,lil l''tl1111)() de uma I't� i nd.emonxt rú­

\ 1-'1, cm maior j)j.lr,'ão '1.11 pre.s ricões que em conjunto
e(�lhtitu 111 c\))']t�) de doutninas re lat ivas à ordem espui-

\ tuol P temporal do P('l\'(1" e nacões.

0" povo: e nar.óes. ou seu lideres, entr tanto. pt r

lCltlY"S r ais inc 1fes"", I ", ou .ior meio-, subrept ícios.
l"Pduzil'é1m ou t em querido nuluzir até agll!'.l cl..; !'cligio. "
;) f�ihulc" que não "t.' «cal)' m. reduz irnm a..; re lialôcs �

('(lU -, i]"; que' tratam d.t out 'OI "ida, ou t rat.un ,l]lL'n;l'" <lu »s­

puit o como cspu'itu, como ah�ra<,:50, sem olhar. il pede .... -

!f !f---� !t: � �

Carlos Hoepcke
S. I.
Comércio e Indústria

Telegramas: "HOEPCKE"

.,

•

... .

MATRIZ - Florianópolis - Santa Catarina.

FILIAIS - Blumenau - Santa Catarina.

Joaçaba - Santa Catarina
Joinvile - Santa Catarina.
São Fco. do Sul - Santa Catarina.

Lajes - Santa Catarina.

Laguna - Santa Catarina.
Tubarão - Santa Catarina.

ESCRITóRIO EM CURITmA - Paraná, Praça Ge­

neroso Marques, 138.
SÃO PAUW - São Paulo, rua 15 de Novembro, 200,

7° andar.
SANTOS - São Paulo, Praça da Rep6bllca, 33, 1·

andar.

SECÇAO DE FERRAGENS

Ferragens em geral.
Materiais de construção.
Louças e tintas.
Comestiveis.

SECÇAO DE FAZENDAS
Tecido em geral.
Armarinhos - Tapeçarias
Panos para cortina e estofamento .

SECÇAO DE DROGAS
Perfumarias.
Produtos químicos e farmacêuticos.

SECÇÃO DE MAQUINAS
Máquinas e motores para todos os fins.
Motores Diesel - Bicicletas - Motocicletas.

Rádios - Geladeiras - Enceradeiras.
Material para instalações elétricas e mecânicas.

Artigos elétrtoos - Perramentas de precisão.
Secção especializada em artigos para presentes.

SECÇAO AUTOSHELL
Automóveis e caminhões - Chevrolet OldsmobUe-
CadiJac - Peças e ace sórios "Gl\:I".
Produtos de petróleo da Anglo Mexican.

Pneus e produtos "Goodyear".
Oficinas e Posto de Serviço nas principais cidadel!l de

Santa Catarina.

SECÇAO MARíTIMA
Estaleiro Arataca - Vapores

Aparelhamentos completos para cargas e des�
em Florianópolis e São Francisco do Sul.

D(' pachos marítimos cm Florianópolis, SAo Franclseo

do Sol, Laguna e Santos.

Fábricas de Gêlo e de Pontas 'Rita Maria'
FLORIANÓPOLIS
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CASA MOELLMANNI
I.
I
I.

I
I:
f

Casa fundada em 1869 - COm Filial em

Blumenau.
FLORIANÓPOLIS - Caixa Postal, 96

Secção de Artigos para
Presentes �
Praça ,- de ovembro - E quiná Rua João Pinto

Tapetes - Malas finas para Avião -

Geladeiras - Utensilios Domésticos -

Cristais - Objetos de Arte - Valises e

Bolsas - Aparelhos de Porcelana para
Chá e Jantar - Jogos de Cristal para
Mesa e uma infinidade de outros Ar­
tigos para Uso Domestico e Ornamento
do Lar.

Secção de ferragens:
Rua JOão Pinto, 2

Ferragens - Tintas - Oleos > Material
para Construções .: Cimento - Louça
Esmaltada e de Aluminio - Cutelaria.

Secção de Automoveis:
Automoveis e Caminhões DODGE.
Aceitamos encomendas para entrega
oportuna.

Peças Ford, Chevrolet e Dodge.
Acessorios para Automoveis.

I'
I
I.
I

COMPANHIA fLORESTAL
BRASILEIRA

Indústria e Comércio de Madeiras

Ma�iz:
FLOR ANÓPOLIS, S. C.� Rua l4 de . ulho

(Estreito)
Caixa Postal nO 225 - Telefone nO 1520

Telegramas: FLOREST.NL

F
.

I i a is:
JOINVILE. S. C. Rua Jacob Richlin (Edificio

Colon)
Caixa Postal nO 155 - Telefone nO 51

Telegramas: FLORESTAL

BOM RETIRO, S. C
FLORES
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tas, de resignad�s ou de inconscientes dos fatos sociais.
Para. que .nao haja oprimidos ou recalcados nas or­

dens espírítuaís e temporal da sociedade, a melhoria ou

a�erfeIçoamento de uma das duas ordens, supõe ou im­
plica a melhoria ou aperfeiçoamento da outra ordem: é
o qu.e nos di.z ou impõe a coexistência construtiva do di­
namismo universal.

Sem a melhoria ou aperfeiçoamento simultâneos ou
paralelos das �u�s ordens, a coexistência social é aparen­
temente harmônica, e se nos apresenta na ordem nacio­
nal ou ínternacíonal com oprimidos e opressores com
exploradores e expoliados, com senhores e escrav'os ou

servo�, com trabalhadores e preguiçosos ou parasitas com
mandoes e. mansos, .com privilegiados e páreas, em hm a
ordem nacional ou mternacional se manifesta com os di­
verso� contrastes ou desequilíbrios que a observação de
todo mstante mostra existir no presente, como existiu no
passado, nos grupos humanos fieis aos modos de viver e
de pensar da tradição.

A: ?lelhoria ou aperfeiçoamento das ordens temporal
eAespiritual da humanidade em nosso tempo, supõe a exís­
têncía ?e traba�h� e.cultura progressivos ou generaliza­
dos! exige � e�a�tencIa de escolas e sempre escolas para
ensmar os Indivíduos e coletividades a viver a trabalhar
a S�A desenvolver e I?rogredir, porque, com � saber e ex:
pertencia de n?ssa e�oca,_ é injustificável permanecer-se
�m constant� improvisaçao em tudo isso em qualquer
ar�a geográfica ou. política da Terra. A inexistência de
tais escolas, ímpedirâ ou restringirá o desenvolvimento
das ordens espirttual e temporal dos povos.

Desculpai-ma as considerações anteriores, se foram
demasiado longas, porém elas eram necessárias para o
esclarecimento de minha tese. .

É demonstração de minha afirmação a respeito do
conteú�o._da ordem e�piritual e tempor::l nos evangelhos
das rehglOes,. o que disse o Professor São Tiago ao estu­
dar o Mazdeismo: "A moral dessa doutrina tem por fun­
damento o horror à mentira. Ensina a retidão da condu­
ta: Bom. pensamento, boas palavras, boas ações ... Zoro­
astro fOI nao S? um fundador de religião, como também
um gr�nde Iegislador de seu povo, ao qual procurou fa­
z�r feliz, a exemplo do que procedera Moysés com rela­
çao ao povo hebreu, apontando-lhe as delicias da terra da
promissão ... " (Páginas 144 e 145 ibidem).

.

Se os evangelhos tratassem sómente de matéria ni­
tidamente do campo ela fé indemonstravel, os mesmos
evangelhos no presente haveriam de interessar muito
pouco ou nada à pesquiza dos povos cultos, atribulados
co� a tortura dos problemas que lhe são apresentados
ou impostos todos os dias na ordem interna ou externa
dos naçoes.

A verdade, porém, é outra.

Enquanto o interesse pela pesquiza dos evangelhos
é progressiva, as igrejas militantes de tôdas as confissões
sentem um vasio, sentem uma Indiferença das massas

instruidas, que não se resignam, vendo os pastores, os

írrtérpretes das religiões cuidar de outro mundo, de outra

vida, fóra de nQSSO planeta, como que insensíveis ao fato

"�..'yolICI'ctO do inferno da existência contemporânea.
,;. i:.... :.r,. legislação para um povo, dada sob as roupagens
"''''''<�';.� u ::.nãÇl {la! relígtão, não pode deixar de ocupar-se, em

'-J\/ '8': es,
.

:pl'cita ou explicitamente, de prescrições
.�"".,

.

.

o Q i e sociolôgicas, de prescrições morais e eco-

� .��, ,::n. -:rn::w s afim de regular a vida e o desenvolvimento dos
.'

." ; ai os ou era tes, afim de regular a educação, a díre-
__ '� ..:.. �ção pr:gamzação dos indivíduos e coletividades, afim de

-

,...,. re'� ve: à o lemas caraterisadamente de nossa espé-
'��

.• 'is, � a Ter ,a
.

cônego Delaunay, cura de Saint-Etienne-
;'Y' du J1;, em at ao capítulo 15° do Deuteronomio, dis-

se qu rá
.

ca' &-0 que alí se ordena em matéria econô-

jp"-l'II"''''ó!l1;:o.i_ca, levaria à ea:I'iZ'aça2 do comunismo.
I uérn contsstara por �X., que o Sermão da Monta-

.nha rege ssunto sobretudo da ord n temporal e esplrí-
ual que 0 Pae Nosso, segundo São Mateus, indica que
o reino de Deus (ou reino dos céus) abrange também a
Terra ?

As religiões praticadas, entretanto, ainda no presen­
te' deixam quasí inteiramente como letra mOI1a todo o

ensino de suas f.antes concernentes à ordem temporal e

espiritual dos povo. Vejamos algumas das consequên­
ias do abandono dêsse ensino pelas religões.

, Estou convencido de que foi devido ao continuado
1-;" éSfôrço das autoridades religiosas em fazer fôlha morta

.. .!:�hP ensino evangélico referente a ordem temporal e espí­
. ..:J.:. ritual dos povos, que se chegou às condições de extrema

� deca ência nas crenças atuais, tornando-se as religiões
, fár alismo ou ritualismo a serviço das grandezas de Ma­

mon, de modo a se justificarem frases como as seguintes:
nA egreja é um logar para exibição da elegância"; "a
egreja é uma organização política".

.......-.-........_-.-..-_....... ...__.-.-_.......-._.-_. .-__.-,.-._.-.-J_._._._._-

Distribuidores no Estado de Santa Catari­
na dos Produtos de Ferro e Aço da Cia. Side­
rúrgica Nacional (Volta Redonda).

- Equipamentos completos para constru­
ção de estrada de rodagem.

- Motores à óleo crú, gasolina e quero­
zene.

- Material de rádio-recepção.
- Material de garàge: Macacos, FeITa-

mentas, Carregador de Baterias.
•

- Máquina para soldar-Eletrodos. Máqui.
na para gravar.

- Grupos Eletrogeneos, para fornecer luz
para sitios.

- Talhas elétricas. Guinchos.
- Máquinas para olarias.
- Porcelana técnica.
- Produtos veterinários.
- Arados, cultívadores, grades de discos

e de dentes. Pás, enxadas.
- Insecticidas. Carrapatecidas.
- Cimento. Arame farpado.
- Valvulas Iguassü.
- Folha de fibra de madeira comprimida.
- Móveis Rio Negrinho.
- Cereaís,

o S N Y G A M A & C I A.
Representações - Conta Própria - Impor­

tação - Exportação

Rua Conselheiro Mafra, 84 - C. Postal, 239
Telefone 1.607

FLORIANÓPOLIS

.................-_-.._....-...-_-.-...-.-....._-..-_.............._-..........
- ...-.-.--

Se ricos quereis ficar
De modo factl e legal,
Fazei hoje uma inscrição,
no CRll:DITO MUTUO PREDIAL

�����)__t).-..<.

, I
i elA. WETZEl INDUSTRIAL I
I joinvile I
i FABRICA DE: i
I Vélas de Stearina I
I das afamadas marcas ,I
'1: jOINVILENSE - ECONÓMICA

Jc
LINDA - N.? 6 - PARA CARRO

I Velinhas para Natal ',�
,I em 6 lindas cõres

.
"

Sabão
«VIRGEM ESPECIALIDADE»
em 3 tipos - 1/1 - 1/2 - 1/3

Glicerina
«LOURA FINA» e «BRANCA» I
Massa para rolos I
para tipografias. I

• e
.)�{I�(�04_�_�_�:8IiI_�_�_��
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enquanto alim nta n � espíritos a fé em cou a transcen­
d nt s. c ns eguiu e ta I er trágica ontradíção no elo
de n ssa sp íe: incentivar o pea U' eternam nte fano
t.,\!OIi"t.. m face do agir realí ttc quotidiano que se faz
mi ter.

-e t não pode dei tar d pro urar medicação adequa­
da par a necessídad ou fi d r uníver al. desde que não
pod ign r -las,

rein d Mam n, de de t mpo imemorial e à mar­

g III da ordena ão do' evangelho das religíõe , como

já f i dito. onseguiu in ntívar teoria fri ola, inefi­
ísntes. velha a u iníquas, teoria que negavam ou ne­

am a ne ess id d ou a dor univer al, teoria que nega­
v m ou 11e arn a exí t ên ia do problema da Antropolo-
gia ocial, te ria que eram ou são impotente para in­
terpret r. para nfrentar e resolv r dignamente (para o

conjunto interessad n problemas) as realidade hu­
manas e sociais. est belecendo assim contradição entre o

poder teórico e prático da humanidade, que já tem expe­
ríêncía e cultura ba tante para apreciar e julgar com

segurança t da' essa cousa.

• Tada mais de edificante ou destruinte d nobre
ideais de nossa espécie, do que si tema ocial firmado
em normas 1'r1\"olas. ineficiente ,\'elhaca ou Iníqua em

relação ao' interesse ou nece 'idade da coletividade hu­
mana a que a, mesma norma 'e referem. Quando a ob­
servacão e experíêncía c mprovam que, o roteiro util e

honesto. o roteiro eficiente e ju to do' humano , a ex­

pressão de aperfeiçoamento em tôda e pécie de atividade,
a forma edificante que o dinamismo universal no' mos­

tra. o verdadeiro aminho que a economia de fôrça deter­
mina. e conseguir, por meio do trabalho e cooperação do
conjunto interessado na solução do problema'. é conse­

guir que a prática ,eja apen s a continuação ou execução
da teor-ia que aprecia e estuda as realidade de todos o

setores do Universo.
Essa continuidade nece sária e de ejada para se al­

cancar bc...ns frutos do pensar e agir humano", erá faci­
litada e conseguida. nos meios cristãos. obedecendo-se à
coordena 'ão das prescrições p icolôgicas, sociológicas.
morais. e econômi as do _ -0\'0 Testamento de Jesú na

organização. na direção e educação da � nações, porque
essas prescrições são. de fato. expressão dos aspectos edi­
ficantes das leis naturais da Antropologia ocíal e das
leis gerais do Universo.

Para remate das anotações que o belo livro do Profe .

sor 25.l) Tiaao me sugere. digo o seguinte.
:\3.0 contesto que o ensino psicológico. ociolõgico.

me...ral e econõmícc do :\ovo Testamento constitua carga
demnis 1 esada para sistema social que até quer negar a

exístência de problemas que lhe cumpre resolver. ou para
ser aproveitada pelas religiões fiéis à' linha' da tradição,
Iieís .1 linha de reduzir as reliaiões a cousas de outro

mundo. da outra vida. Afirmo. porém. que o ens ino psico­
Ioaico. socíc... Iogíco. moral e econômico do • 'ovo Testa-

o mer to te Jesús, é o que a ciência procurava até pouco

i;"'!"": �\ . ,'fIl rumo cer o. d�yido �. in�uf�cie.nte conhecimento das

��, . is naturais. e hoje a ciencia indica. com segurança. à
.... ::.< I;: l'a' leis tuadamentaís dessas quatro categorras do co"

,-: :ic,> ec 1 to e à luz da' lei' gerais do L'niverso.
. ,,> :�,,:.. ·,1 l-e. a verdade indestrutível dessas afirmações,
•

,'" ..�. eficiente. honesto e justo papel dos intér-
� :'. .. ...

�

� •. -. � para honrarem e demon 'trare� res;
, ',';J . Mestre que costumam invocar. nao e

,j;I'i>!.::>�__'��� II � ensino mutilado dos E\"angelhos e se
� �n 0 vasto, com a indiferença que a' igre­

, estão sent ind ... ou verificando por tôda par­
-

" �, suficientemente instruidos.
ie

.

t dos intérprete' do Cristianismo,
� nar " eadã vez mais procurar praticar a

mp '. esn: itual do _ -0'"0 Testamento de
a 11' .

�-d. . adarnente ou não, trai-

�f, CARLO

I
I

E todos, a seu turno, pedirão

«S a t u r n I)'

B""'ebrica de Choco-
late Saturno

BLlJMENAU, S. C.

I Representante em florianop.: I
I

JOSÉ P. LIMA I.Caixa Postal, 49 •

...........................................

MASS-A·S

ALIMENTíCIAS

SE PRE

AS MELHORES
�
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Cresciuma
uma apoteose de [oias cor­

ruscantes as estrêlas recostadas
nas almofadas de arminho das
nuvens, lá do balcão azul do
céu, onde a pálida lua se de­
bruça, projetam a sua luz, ca­

rinhosamente sôbre uma nesga
de terra que é um tesouro de
promessas.

esga que é um marco dou­
rado na estrada do progresso
uma alva balisa na rota da eman­

cipação economica de Santa Ca­
tarina e do Brasil.
Pedacinho de terra que o Iam­

padario astral ilumina para que
todos contemplem um dos mais
ricos legados do Brasil aos bra­
sileiros.
Sim, nesga de terra preta que

não pode parar de crescer por­
que dela dependem centenas de
familias de heróis anonimos que
mutilam suas proprias vidas nas

entranhas do chão, para que
Santa Catarina e o Brasil sejam
um dia colocados, com gloria e

altivês no mais elevado e sólido
pedestal do universo.
Eis Cresciuma: um tesouro de

esperanças - um rosario de pro­
messas ..•

Rua central de Cresciurna

No aveludado silencio das noi­
tes o locutor da Radio «Eldora­
do» anuncia: - «No ar - a

mais potente emissora do sul
catarinense> e... atravessando
vácuo as suas palavras encon­
tram guarida na alma coletiva
do BRASIL - POVO e são tra-

duzidas assim, pelos puros co­

rações: - «No ar - a voz sal­
da do seio da nesga mais rica
do sul" ...
Cresciuma - prefixo da glo­

ria - diamante negro do Brasil.
JUVENAl MElCHIADES D� SOUZA

A CLIPER
Rua TrajaDo, 4

Confetções flDas

Tecidos em geral
Grande sor.lm�D10

de

T8petes e

·.·_w.· - -

_-_._ __.....•_ _

,._ .
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Escritório Modelo do SENIC
Conforme notícias anteriormen­

te divulgada', foi ínaugurad .. so­

lenemente o "Escrilório Modêlo"
na séde da Delegacia do . 'ENAC, á
rua João Pi nla n. 32, onde Iuncio­
nará o CUl"O de Especialização de

.
C011 tarlores.

Compareceram ao ato grande nú­

mero de per sõa de todas as clas­

ses sociais, o representante do se­

nhor Governador do Estado, üa­

pilão Rui S. de Souza, o Dr. Jorge
Jo�r fie �ouza secretário da Acade­
mia de Comércio de Santa Catari­

na, o DI'. Lindolfo Pereira presi­
dente rio Conselho Regional de Con­
tahilidadc. Charles Edgar Moritz

\ Irc-presidente do COl) êlho Con­
sull.ivu do ::>Ei\'AC o presidente da

As-ocíacãc Comercial e o senhor
Guslavo Zimrner, presidente do

�indi('a[o dos Empregados do G'n­
mércío.
AbcrIu a sessão o delegado Flá­

YÍl) Ferr-ai-i, cedeu á palavra ao

pl'Oft'�Slll' Osmar Cunha, diretor do

CUI'5O ora in lalado.
Em longa e circunstanciada ora­

ção �, S. demonstrou profundo co­

nhecimenlo de cansa, tecendo con­

siderações elogiosas ôbre a at itu­
cip do delegado do SENAC que em

Ião Doa hora instalou em nossa

Capital o Escrltõrio Modelo onde

f'unr ionará o Curso de Especializa­
ção de Contadores, suprimindo
assim, uma das falhas que 'e fa­
zia senl ir nos meios comerciár-ios.

Em suas referências S, S. não

esqueceu de mencionar os esforço
e a dedicação com que o professor
I' lú \ io Fer-rari vem atendendo aos

in Ierésses da classe, instalando não
í aqu

í

como no interior do Esta­
do u número considerável de

cur-sos gratuitos onde a juventude
C'aLal'inrl1:5e vem recebendo ensina-
0. ntos que só podem honrar o

J:jftJ'ç._o er que nascerarn.

C mpenetra do-se S. S. do gran­
de alcanc cívico-social que encer­

r' a in' alaçã dê se Cu 'so de Es­

per ial izaç ão de Conladores, mani-

f'e Iou o Ilrrne propõsito de pôr cm

atív idade os eu' melhore' e 'for­

ços no enlido de cooperar pelo
engrandecimento da ela e produ­
ti va do Estado.
Terminada a oração, o Capítão

Rui �. de Houza representante do

senhor Governador do E lado,
atendendo a solicitação que lhe foi
feita pelo prof'es 'OI' Flávio Ferra­

ri, declarou oficialmenle Instalado
o "Escrrtório Modêlo".
Em ieguída o Dr. Lindolfo Pe­

reira, em nome do Consêlho Regio­
nal- de Contabilidade, congratulou-
e com o contadore presentes por
mai uma vitória conquístadã'
pela classe e agradeceu o empe­

nho com que o Delegado do
SENAC em 'anLa Catarina vem

atendendo aos vitais ínterê 'e'

comerciários.
O profe '01' Flávio Ferrari, le­

vanta-se para agradecer aos ora­

dores a elogiosas referências Que
fizeram li . ua pessôa, dizendo que.
como delegado do ENAC em nos­

so E Lado, procurava com seu

atos corre ponde!' à' ju ta' aspí­
rações dos contribuintes e à con­

fiança que lhe roi depo ilada pela
Adrnini .tração Nacional (lo SE. AC
do Rio de Janeiro , cumpr índo com

o programa preestabelecido.
O contador Gustavo Zirnrner,

também inscrito no CUl'SO de Espe­
e ia lização, lev anta-se para brindar
o D<!Iegado do ....E�AC, e a Admi­
n isl ração Xacional dessa heuemé­

rila -ln tituição.
Com êsse acon lecimenlo, acres­

centado a muitos outros empreen­
dimentos que visam o bem estar
ela coletívídade ealarinense, • anta
Oatarina caminha para o horizonle
ln mi 110S0 do progresso.

A venda avula de "Atualldades"
é feita pela Agência ProgrM80,
Praça 15.

I

i Escritório Imobiliário
A. L. Alves

Rua Deodoro n' 35
-: Florianópolis :-

Encarrega -se de: compra,
venda, hipoteca, legalisação,
avaliação e administração

de imóveis .

Organiza, também, papeis
para compra de proprieda­
des pelos Institutos de Pre-

vidência e Montepio
Estadual.

..........................

O

Labor.'orlo Radio
Tecolco

executa conserto de vosso radio
com a máxima garantia e per­

feição, a preços razoaveis.

B, BOUSON
H. SALOLOMONI
(ex-radio-tecnlco da
Cruzeiro do Sul)

* * *

Anéxo oficina de conserto de
máquinas de escrever

Rua Vitor Meireles, 18, Salas 2 a 6

Oficina: Tiradentas, 22 A

Tecnicos:

Cavalheiro!

Seja fan do -Gostozão- do se­

cu lo XX

«Aperitivo KNOT,.

Senhorita!

o Eleitorado feminino
líder majoritàrio

elegeu

«6uaran6 KNOT,.

��

EMPRESA COMERCIAL

R. GROSSENBACHER S. A.
BEBIDAS - ARMARINHOS - FERRAGENS

-:- C o m é r c i o por A t a c a d o -:- I:
IMPORTAÇÃO -.- EXPORTAÇAO I'Rua 15 de Novembro, 857 - C. Postal, 15

I BLUMENAU •

Rua 15 de Novembro, 596
Telefone 1010

BLUMENAU
•

...........................................
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I '�r@1ftd� lF@1ml[l@l
fantasia relativa aos E.stados Sulamericanos

A. CABRAL JOR.
(Concluslo)

- As datas de que lhe tenho falado, podem
ser estabelecidas de uma outra forma. Eu as colo­
co nesses dias e meses, para atender a certo� pra­zos necessários, de modo que haja tempo suficíen­
te entre os diversos acontecimentos do ano, em re­
laçJo a esta parte do programa da amizade con­
tinental.

Com referencia à ultima, não me parece ha­
ver melhor que a vespera do Natal.

Vamos, pois, que seja mesmo 24 de dezem:bro, o dia marcado para o enlace e tenhamos lá
chegado.

Toda a população da Capital e inumeras ou­
tras pessoas de regiões diferentes do país, acorrem
ao maior estádio local, onde se realizará o ato.A bilheteria acusa uma renda astrofiórnica; nuncavista!

- Entrada paga? - observa Tupalamos.
- Sim! Pois não paga o povo para assistir a

um jogo de futebol? Com muita maior razão, pagarápara assistir a uma solenidade dessa natureza. Ade­
mais, é preciso ter em vista que o resultadodas entradas, em sua totalidade, será dividido em
partes iguais, e corresponderá ao «dote popular»oferecido aos noivos.

- Perfeitamente! De pleno acordo; ótimo paraos noivos.
--- Pois bem. Um grande altar, onde presi­dirá Cristo Redentor, foi armado, e onde, os nove

pares prestarão o compromisso conjugal.
--- E se algum dos noivos não fôr católico?
-- Você bem sabe que a nossa "Grande Fa-mil ia", na maioria é catolica. Entretanto, é tambemsabido que os Estados permitem aos indivíduos econfissões religiosas, livre exercicio do seu culto.Se houver, portanto, algum dos noivos que nãoseja católico, será casado pelo sacerdote de suareligião. Irnpio é que nãs poderá ser.
--- Está certo, continuemos --- retorquiu Tu­palamos
- Todo o estadio se acha festivamente or­namentado. Em duas filas laterais a começar doaltar, encontram-se as altas autoridades. Foram ar­mados dois grandes palan ues: - de um lado, pa-

Confôrto - H igiene =

homenagear

ra os representantes da .ir:t�rensa, do rádio, do
cinema e autoridades pohclal.s; do outro, para a.

grande filarmonica que abrilhantará a festa. Em
um outro local está reunido o grupo de -

moços e
moças que compõem o harmonioso conjunto vo­cal. Tudo se acha perfeitamente em ordem, com
os citados preparativos e mais outros que se. fi­
zerem necessários.

.

Chegou a hora: Eis que surgem duas gran­des fileiras de moças e rapazes. A banda de mu ..

sica rompe a «Marcha Nupcial». Por entre as fi­leiras que já tomaram suas posições, aparecem osnove pares de Rudás e Cairés, cada qual acom­panhado de seus padrinhos. A assistência exultade satisfação e as estações de rádio transmitemtodos os pormenores,
Realiza-se primeiro, o ato civil, terminado oqual, todos os pares se ajoelham em frente aoaltar, e nove sacerdotes, a um tempo, realizam no­ve matrimonios Rudacairés, sob os acordes divi­nais de Noite feliz, tocada em surdina pela filar­monica e cantada pelo coro orfeônico ...Terminada a solenidade, o Chefe da Naçãofala mais uma vez: felicita os c ônjuges, ressaltan­do-lhes a nobre missão de que se acham investi­dos e apresenta-lhes os votos de felicidades emnome do povo que governa.Calcule você, meu caro Tupalamos, o acon­tecimento notabilíssimo que isso significaria, tantomais que, em todas as capitais, de todos os Es­tados sulamericanos, se estaria realizando a rnes-.

.

Ima certmonla ...
- Mas, meu prezado amigo; mas ...Mas o que? -- diz Rudacairé.
-- Mas ... isto é ... eu estou assim, meio du­vidoso da exequibilidade de semelhante concepção.
.
Ora, vc. sabe que eu estou divagando,fantasl�ndo uma ideia que me veio parar aquipelo cerebro. Quando á execução fica ai no ca­dinho das cogitações.

.

E não lhe parece, por outro lado, que..Sua Majestade o j\mop está sendo pouco con­sultado em sua fórmula.
? !. ..

r- Vamos;
corri os olhos

,
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abertos 7 parados, fixos no horizonte, e responda.
- COItado do «A010P! - esclama Rudacairé.

Tem sido tão pouco consultado e às vezes até in­
sultado, vilipendiado, nesta questão especialmente
nos dias que atravessamos!

'

E. quantas são as vezes que êle, por ter che­

gado depois, nem porisso deixa de carrear felici­
dade! Quando, ao contrário, outras vezes, mal
compreendido ou mal interpretado, a despeito de­
la, quantas creaturas infelizes por êste mundo de
Deus!

• O «Amor», meu caro Tupalamos, quer am-

biente, boa vontade, compreensão mutua e inte­
ligente

. entre. os interessados na fellcidade conjugal.
Não ha duvida, no entanto, que razao existe em

seu argumento. O «Amor» é,. de fato, o princípio
básico de todo matrimonio. E o sentimento subli­
me de afeição que sente uma creatura por outra
de sexo diferente. Isto, em se tratando de amor

conjugal. Mas, depois de tudo isso que lhe con­

tei, vc. acha que, no momento em que Rudá e

Cairé se encontram, já não sentem, um pelo outro.
a mutua afeição que lhes abrirá a porta do «Arnor-?

- Como? - responde Tupalamos de olhos

arregalados! - Si não se conheciam antes?!.
- Não é bem assim, meu caro Tupalamos!
- Mas como? Explique-se então, - redar-

guiu Tupalamos.
- Eu lhe explico, concordou Rudacairé: -­

Toda moça e todo rapaz, -- mesmo na época em

que atravessamos, -- traz consigo os seus encano

tados príncipes e princesas, que, na verdade êles
e elas, como é sabido, não conhecem. E acontece

até, que muitos e muitas chegam a apaixonar-se
por essas figuras abstratas, sem jamais terem se­

quer a esperança de conhecê-Ias ou encontrá-Ias

Mas, pergunto eu: como são figurados em espi­
rito ss «príncipes» e «princesas» encasulados no

sonho da mocidade? Respondo: Naturalmente que
em pessoas bonitas, elegantes, boas, afáveis, bem

formadas; de excelentes qualidades, etc, etc.

Ora, todo Rudá e toda Cairé, corresponde
perfeitamente aos "príncipes- e «princesas. encan­

tados. E isso porque passaram pelo crisol da com­

petição, venceram o rigor do julgamento, do [ul­
lamente de juizes escolhidos, depois de terem sido
eleitos pelo povo. Satisfizeram, portanto, todas as

exigências requeridas para um ótimo regaço de

bela matiz onde o «Amor» brotará fecundo em

sua exuberante concepção.
Todo rapaz e tõda rapariga, tem, por con­

seguinte, em suas mãos a chave doirada que os
. �Jevará ao Palácio da Felicidade», e nos Rudás e

nas Caírés, encontramos a perfeita acepção primi­
tiva da máxima de Juvenal:

-Mens sana in corpore sano». Depois de tu­

do isso; beleza de corpo, beleza moral, com um

relicário cheio da maior boa vontade, entre pessoas
inteligentes, portadores de tão elevantada missão,
que mais falta para se amarem e constituirem um

lar farto de felicidade? ...

Além do mais, todo Rudã, cabeça do casal,
leria o futuro garantido, em boas condições sociais

� tanto êle, quanto ela, desde que começaram a

ser votados, também começaram a agazalhar em

seus corações, não somente o sentido de compro­
misso da responsabilidade de embaixadores da
amizade continental, como, so bretudo, para eles em

particular, a idéia de encontrarem, no «Grande

Baile», o Ruda e a Calré, eleitos que se amavam

em espirite, surgindo-lhes, porisso mesmo, em pes­
soa, no momento aprazado. a figura exata dos
seus sonhos: -- «O meu Ruda!... A minha Cairé! ... »

Sociedade
Beneficiadora
de Madeiras

Ltda.
TELEFONE 1248 - RUA 7 DE SETEM­

BRO

Blumenau

212.J-
-

Fornecedores de Madeiras

em geral

Forro paulista
Encantoneiras de qualquer

, .

especte

Alinhamentos, etc.

Especialidade:

soalho marca

STROBEL
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__ Arre! Para uma perguntinha tio pequena,
uma tIo grande resposta!...

De início, avisei que o assunto é delicado. O
que lhe falei é um nadinha desse manancial ines­
gotável .com cabedal pa,ra inumeros e alentados vo­
lumes. E um a sunto sem fim, porque emana de
Deus e Deus é infinito!

-- A felicidade conjugal repousa, sobretudo,
na mulher, e se toda Cairé se compenetrar das
sua responsabilidades matrimoniais, como esposa
e como Mãe, sem esquecer a nobre missão de em­
baixatriz da amizade continental, os .consórcios
cRudacairés» terão, fatalmente, o êxito desejado!

De qualquer forma, Tupalamos, isto não pas­
sa de um ponto de vista, de uma idéia vestida
com a roupagens da fantasia, como fantasia so­
mos nós.

Mas ... corno seria interessantíssimo e agradá­
vel ao espírito ver-se toda a nossa Família entre­
tida, de janeiro a dezembro de todos os anos, com
a lida amistosa e cordial de confraternização su­
Jamericana! ...

Teríamos. então, depois,
A Partida

Dia 6 de janeiro. Os 10 «TupalamosJ de to­
dos os Estados os mesmos aviões que partiram
das capitais de seus países, cada qual com 9
Rudás, cruzando os céus da «Granãe Família» a

chegarem, de volta, com 9 casais -Rudacairés-!
Todos os países, no mesmo dia, veriam em

suas patrícias -Calrés- que partiam, 9 pedacinhosde coração de cada Pátria, deslocados, a serem
repostos por 9 outros pedacinhos de outras Pa­
trias. transfundindo-se o amor de todas no amor
de cada uma! ...

•

* *

Rudacairé salta às costas de Tupalamos, queabre as asas e voa, ..
Ambos sob a magía sublime de um encan­

tamento polifônico, nascido de volumoso canto co­
ral, como se regido por maestros seráficos, DO
concerto da amizade fraternal que entrelaça � A
GRANDE FAMILlA" sulamericana, reiniciam a
ronda em defesa da harmonia, da compreensão e
da paz continental, estrada larga e luminosa, queleva os povos aos supremos paramos da íelicida­
de!...

ALMAS NUAS
A J. Kuehne

Almas que correm em bus�a de ambições,
que de roldãe, vão pela VIda em fóra.
Almas que partem sem recordações
de tudo quanto lhes foi caro outr'óra.

Almas que passam como furacões
chicoteando a lágrima que implora;
que vão pisando sob os seus tacões
um mutilado coração que chora.

Almas que em seu rastro malfadado
deixam a dor, como premio do prazer

téla vil, na moldura do passado ...

Quando sós, voltam ao ponto de partida,
com a esperança, de outra vez, poder
também, girar no carrousel da vida.

JUVENAL MELCHIADES DE SOUZA

HOJE VOLTEI PA·RA
O MUNDO
Hoje voltei para o Mundo
Sentindo o Sol queimando minhas faces
Sonolentas e enrugadas ...
Voltei para a Vida.
Com redobrada ânsia
De aproveitar os minutos preciososDe minha curta existenciaL..

Já andei pelas estradas
Orvalhadas das chuvas que caíram
A noite inteirinha,
Mas que agora já estão enssolaradas ...
Já fuí ouvir I) murmurio
Melodioso e triste dos regatos ...
Já escutei enbevecido
O trinar dos passaras ...
E já sentiu meu coração
Um grande amôr pela Vida ...

Só falta agora sentir os olhos teus
Nos meus olhos cheinhos dos raios do SoL.
Eu já voltei para o Mundo ...
Mas sentirei maior ternura ainda
Depois que beijar tua bôca,

,

Sedenta dos beijos meus! ...
A1lI DA" COSTA j?ERE

Relojoaria Dia
De OTAV10 F. DA 81 , A

Rua Trajano n' 9 (antigo prédio d Gia.
Artigos finos pa� presentesBijouterid

Tintas

POLAROID o moderno oculo pare o sol

l.ouçes e

Para suas compras, procure nOSSd Relojoarid, qu etendererno

..
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A primeira revelador-a vitória da

seleção brasileira-

RELEMBRANpO • • •

Em 1914 achava-se, no Rio,
-o quadro profissional inglês do
Exceter City.
Venceu todos os adversários.

Era preciso um quadro muito

potente para derrotá-lo. Foi, en­

tão, tomada a iniciativa de se

formar uma seleção Rio-São
Paulo, à base de nacional. Foi

pela primeira vez que, de fato,
se reuniram jogadores das duas
capitais num <onze> e pela pri­
meira vez foram usadas as co­

res verde-amarela (braçadeiras).
O quadro nacional apresentou-se
assim constituido: Marcos (Flu­
minense), Pindaro (Flamengo e

Neri (Flamengo), Lagreca (A.
das Palmeiras), Rubens Sales
(Paulistano) e Rolando (Flamen­
go), Osvaldo Gomes (Flum.inen­
se), Abelardo (Botafogo) Frie­
denreich (PauJistano), Osman

(Botafogo) e Formiga Ipiranga).
Lagreca, em 1938, lembrou o

admiravel feito dos brasileiros.

naquela tarde de 21 de julho
de 1914, numa entrevista aos

nossos colegas de «A Gazeta»,
da capital paulista, da qual trans-
crevemos os seguintes tópicos:

- «Oh! O meu primeiro jogo
internacional?! Foi o mais no­

tavel, o mais emocionante de
minha vida. Esse memoravel

encontro constitue, talvez, uma

das pugnas mais brilhantes do

esporte de nossa terra. Foi a

grandiosa justa entre os cele­
brizados jogadores do Exceter

City e um combinado brasileiro
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te, formidavel, na capital da Re­
publica, em 1914, perante as­

sistencia das mais seletas e en­

túsiastas.

- Como V. deve recordar-se,
São Paulo forneceu quatro ele­
mentos para a turma nacíonal...

- voce, Rubens Sales, For­

miga e Friedenreich ...

- Esses mesmos. Nesse jo­
go, emocionei-me muito, ba s­
tante. Era minha estréia em pug­
nas de grande monta e tambem
em campos cariocas. E que
pugna! Um jogo brutalissimo,
por parte dos visitantes, que
queriam vencer a todo transe,
pois, profissionais que eram,
maiores seriam seus lucros pe­
cuniarios si triunfassem. Os fa­

dos, porém, máu grado seus

truques, dos mais feios, não

lhes foram favoraveis. De modo

brilhante, vencemos: 2 a O ! Ago­
ra, sejamos justos, eles eram

jogadores peritos: perderam por­
que jogamos admiravelmente

bem ...

- Jogaram... Lembra-se de

algum fato interessante regis­
tado durante esse jogo?

- De vários. Conto-lhe um ...

Quando os ingleses estavam em

inferioridade de pontos, e ante

nossa bravura, quatro deles - o

centro-rnedio, um dos zagueiros
e dois avantes - em momento de

mais entúsiasmo da assistencia,
deixaram o gramado. Imediata-

Nelson Maia Machedb

mente chamei a atenção de Ru­
bens e de Robinson, este juiz
da prova. Robinson parou o

jogo e, nós paulistas, fomos em

busca dos «íesertores-vvocés

voltam para seus postos ou o

jogo será suspenso>, dissemo­

lhes. Em vista dessa nossa de­

cisão, que os podia' prejudicar
no «ajuste de contas», retornaram
ao campo e mais dispostos, muito
embora em pura perda, pois,
apesar de quasi matarem Ru­
bens, com charges violentos, e

de derrubaram brutalmente nos­

so grande Friedenreich, que até

perdera uns dentes, nada con­

seguiram na contagem, que se

manteve, para eles, até o final,
na indesejavel casa ... dos zéros.
- O público ...
- Vibrou, foi ao auge. Um

delirio inenarravel e, coisa dig­
na de nota, os paulistas eram

os mais visados com os arreba­

tantes aplausos! Quando o jO&O
terminou, fomos carregados em

triúnfo. Ao chegarmos ao hotel,
estavamos com os costados em

braza - Rubens, principalmente tal
a quantidade de abraços que
recebemos.

- Que externaram os ingle­
ses?

Ficaram admirados com a

nossa agilidade, notadamente

com a dos paulistas, que fo­
ram a alma da turma. E, de fa­

to, isso é verdade. Jogamos mui­
to, muito «mesmo •.

Telefone, 1975

FARMACIA MODERNA
De EDUARDO SLNTOS

Agora à Rua João Pinto D. 4

A Farmácia que mais lhe convem pelos seus módicos preços, escrupulo e _enorme

variedade em seu esfoque de tudo quanto diz respeito a esse
�

ramo de negocio.

Aviamento de receitas feita com todo escrúpulo e sempre por preços sem concurrencia:

Perfumarias dos melhores fabricantes.

- ..
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Apontamentos' sôbre a mandioca

FRANCISCO s. G. SCHÂ�EN
(Do Instituto Histórico e Geográfico de S. Catanna)•

Pode se considerar indício de elevada inteli­

gência dos índios sul-americanos o terem transfor­
mado a mandioca, planta de raizes primitivamente
fibrosas e tóxicas, em alimento de real valor. (1)
O papel que coube à batata na economia do

império incaico do Perü, foi desempenhado, em

grau bem mais notável, pela mandioca na vida dos

aborígenes da costa oriental e de outras regiões
da América do Sul. A mandioca silvestre produz
apenas raizes pouco desenvolvidas e com peque­
na quantidade de arnilo. E' somente com o cultivo

prolongado e intensivo que essas raizes finas se

tornam grossas e feculentas. A extração do ácido
cianídrico, que se consegue prensando e aquecen­
do a massa, foi uma das invenções mais irnportan­
tes dos nossos selvícolas.

Os portugueses aceitaram o cultivo da man­

dioca tal qual o praticavam os indígenas Aperfei­
çoaram apenas os métodos de preparação, servin­
do-se, para ralar as raizes e prensar a massa, da

fôrça hidráulica, que os índios não sabiam apro­
veitar. Em tôda parte, foram surgindo grandes en­

genhos de farinha, que produziam a farinha de
mandioca para os colonos das povoações recern­

formadas e para o abastecimento dos navios que
aportavam no litoral.

Entre os índios, o plantio de mandioca era

trabalho das mulheres. Os homens faziam somen­
te o roçado. Plantava-se em qualquer época do
ano, ou melhor, tôda vez que se arrancavam raizes,
preenchia-se imediatamente a lacuna, plantando no­

vos ramos. Na preparação da farinha, os homens

ajudavam apenas quando se precisava de maiores
quantidades para longas viagens ou expedições
guerreiras.

já os primeiros viajantes que visitaram a

América, como, p. ex., Amêrico espucci, mencio­
nam a mandioca. Hans Staden deixeu-nos indica­
ções sôbre o seu cultivo e preparação entre os ín­
dios do litoral

-Quando querem plantar, derrubam as árvo­
res do lugar que para isso 'escolheram, e deixam­
nas secar por cerca de três meses. Então lhes
deitam fogo e queima -nas. - Depois fincam as mu­

das da planta' de raizes que usa c mo pão, en ..
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tre as cepas das árvores: Esse vegetal se chama

mandioca. E' um arbusto de uma braça de altura

e que cria três raizes. Quando querem prepará­
las arrancam os arbustos, destacam-lhes as raizes

e �nterram de novo os pedaços das hastes. Es­

tas pegam e se desenvolvem tanto em seis meses,

que podem ser utilizadas.
Preparam a mandioca de três modos. Primei-

ro: trituram sobre uma pedra as raizes totalmente,
em pequenos grumos, extraindo o suco com .uI?�
cana feita de casca de palmas e chamada tipíti.
Dêst� modo se torna sêca a massa, que depois
passam numa peneira. Da farinha fazem bolos fi­

ninhos. A vasilha na qual secam e torram sua fa­

rinha é feita de barro queimado e tem a forma de

uma grande travessa.

Segundo: Tomam as raizes frescas, deitam-nas
n'água, deíxands-as aí apodrecer; retiram-nas então e

secam-nas na fumaça sôbre o fogo. Chamam a estas
raízes secas carimã. Conservam-se por muito tempo.
Quando os selvagens querem utilizá-Ias, esmagam­
nas em um almofariz de madeira. Isto dá uma fa­
rinha branca. Com ela fazem bolos que se cha­
mam beijus.

Terceiro: Tomam mandioca bem apodrecida,
não a secam, mas a misturam com sêca e verde. Ob­
têm assim, torrando, uma farinha que se conserva

perfeitamente um ano. E' boa também para comer.

Chamam-na uitán-. (2)
A cultura da mandioca já devia ser bem an­

tiga quando os europeus arribaram à América, o

gue se depreende das multiplas aplicações do pro­
duto entre os índios da época.

Em primeiro lugar, os Tupi-Guarani da costa
faziam da farinha as seus bolinhos, a que chama­
vam MBEU' nome que os portugueses transforma­
ram em BEljU. MEMBEKA era o nome dado pe­
los índios ao pirão. que se generalizou entre gran­
de parte de nossa população rural. Havia também
um bolo de mandioca chamado POKEKA. Na
preparação do kurubá empregava-se, alem da fari­
nliâ de mandioca, o fruto da sapucaia. E assim

�oéer-se-iam enumerar muitas uutras comidas fei­
tas com êsse produto, de que se fabricavam tarn-

-te .---iC
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bem bebidas fermentadas (KAUfM) e (KAUMf),
bem como molhos para temperar os alimentos.

O padre Manoel de Nóbrega refere ter ouvi­
do dos índios Tupinambá que a mandioca lhes
fôra doada por um homem de nome Zomé. Esse
personagem é freqUentemente identificado com o

Apóstolo São Tomé, que teria estendido a sua via­

gem, pela China e pela índia, até o Brasil. Ou­
tros conside�am a denominação Zomé como corrup­
tela de Zerni, nome de uma divindade venerada

pelos aborígenes de Haiti, que, além de lhes trazer

o fogo, teria ensinado a êsses índios o cultivo de

plantas de raizes tuberosas (3). Zomé ou Sumé é
o grande herói civilizador dos Tupinambá. O mito
dessa figura foi registrado principalmente por An­
dré Thevet, no século dezesseis.

A origem da mandioca ocupa um lugar de

destaque na mitologia de muitas tribos ameríndias.
Os índios Parecí, tribo Aruak do Brasíl cen­

trai, explicam-na na seguinte maneira:

«Zatiamãre e sua mulher, Kôkôtêrô, tiveram

um €asal de filhos: um menino, Zôkôôiê, e uma

menina Atiôlô. O pai amava o filho e desprezava
a filha. Se ela o chamava, êle lhe respondia por
meio de assobios; nunca lhe dirigia a palavra.

Desgostosa, Atiôlô pedia à sua mãe que a en­

terrasse viva, visto como assim seria util aos seus.

Depois de longa resistência ao estranho desejo, Kõ­
kôtêrô acabou cedendo aos rogos da filha. e a en­

terrou no meio do cerrado. Porém, ali não pôde
ela resistir, por causa do calor, e rogou que a le­

vasse para o campo onde tambem não se sentiu

bem. Mais uma vez suplicou a Kõkôterô que a

mudasse para outra cova, esta última aberta na

mata: aí sentiu-se à vontade. Pediu, então, à sua

mãe que se retirasse, recomendando-lhe não vol­

vesse os olhos, quando ela gritasse.
Depois de muito tempo gritou; Kôkôtêrô vol­

tou-se, rapidamente. Viu, no lugar em que enterra­

ra a filha, um arbusto mui alto, que logo se tornou

rasteiro, assim que se aproximou. Tratou da se­

pultura. Limpou o solo. A plantinha foi se mos­

trando cada vez mais viçosa. Mais tarde, Kôkôtêrô
arrancou do solo a raiz da planta: era a mandioca> (4)

Em seus traços essenciais, êsse mito se repe-
te em muitas tribos ameríndias. De tipo bem dife­

rente é a tradição registada por Karl von de Steine

, entre os Bakairi, tribo caraíba das nascentes do

Xingu.
Contam esses índios que a mandioca lhes foi

doada por Kéri, q ue por sua vez a recebera do

veado. O primitivo dono da planta era, porém, o

peixe bagadú ou pirarara. Foi da seguinte manei­

ra que o veado entrou na posse da mandioca:

«O veado estava com sêde e foi procurar

agua. Nessa ocasião encon trou o bagadú. Oba­

gadú estava em sêco e respirava com dificuldade.

Disse então ao veado: «Carrega-me! Trança um

laço de imbira, para carregar-me». Depois de tran­

çar o laço de imbira, o veado pôs o bagadú nas

costas, levando-o ao barranco do Rio dos Beijus,
Aí disse: «Agora tenho muita vontade 'de descan­

sapo Mas o bagadú não queria que o veado pa­
rasse.. Assim, conversando, desceram o barranco.

Em baixo, lançaram-se no rio. O veado sentia-se

bem na água O bagadú levou o veado para sua

casa. Depois de aí chegarem, o veado bebeu po­

gú e também comeu beijús. O bagadú conduziu o

veado à plantação de mandioca: êsse foi caminhan­

do atrás daquele. Vendo a mandioca, quebraram
ramos, atando três em feixe. Depois foram para
casa. «Amanhã quero ir-me embora>, disse o vea­

do e ainda dormiu essa noite na casa do bagadú.
Na outra manhã, disse o bagadú: -Leva os ramos

de mandioca. Faze o roçado, e em seguida planta
os ramos». E acrescentou: <Se estiverem bem plan­
tadas, em breve terás mandioca'. -Passa bem»,
disse o bagadú ao veado. Êste saiu da água.
«Pois bem, vai l > «Eu vou para casa-, disse

o veado. Entretanto pôs os ramos no chão, em­

pilhando-os na margem do rio. Não podia carre­

ga-los sozinho e deixou-os aí. Foi para casa, aon­

de só chegou de noite. Dentro em pouco voltou

para o lugar acompanhado do filho, e os dois en­

tão levaram os ramos para casa. Depois de pe­

queno descanso, foram fazer roçado no campo.
Mas a mandioca não dá no campo. Por isso der­

rubaram árvores no mato. Fizeram fogo, queima­
ram a roça e em seguida plantaram a mandioca .• (5)

Foi assim que o veado se tornou senhor da

mandioca. Kéri, o herói civilizador dos Bakírí, fa­
lia os seus beijus de barro vermelho, pois não ti­

nha mandioca. E o veado não lha quis dar. Zan­

gado, Kéri pegou o veado pelo pescoço e, so­

prando, fez aparecer a armação sôbre a cabeça
dele. Riu-se e exclamou: <Ora vejam de que jeito
ficou o senhor da rnandioca !» Depois, levou a

mandioca às mulheres bakairí e ensinou-lhes a ex­

tração do veneno, que êle aprendera com o veado.

-E o veado agora tem sua armação, come, folhas

e rói a casca dos ramos-. Os Bakairí acreditam
sinceramente que o veado conhece a manipulação
da mandioca. Ensinou-a a Kêrí, que foi o profes­
sor das mulheres bakairí. (6)

A R P & C I A., F I L I A L E M J O I N V I L L E

RUA LUIZ BROCKMANN, N°. 179 - CAIXA POSTAL, 76
JOINVILLE
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Usinas em Sabará e Monlevade = Estado de Minas Gerais
Produção anual: 125.000 toneladas de aço

Escritório Central : AV. �ILO PEQANHA 26 - o andar - RIO DE JANEIRO

Para terminar, vejamos ainda uma interessan­
te tradição ameríndia do vale do Amazonas:

O aro, sapo de forma achatada, vln di pre­
ferência nas clareiras da mata e nas plantações,
mas nestas últimas somente quando limpas e bem
cuidadas. E' esta a crença popular. Das roças
procuradas pelo aru espera-se uma colheita abun­
dante. Conta-se que, oportunamente, o «aru- se
transforma num moço bonito, subindo o rio até as

nascentes, afim de buscar a Mandiokamanya, ou
-mãe da mandioca». Esta passa então pelas roças,
à semelhança da deusa Freya dos antigos germa­
nos, abençoando-as com o seu olhar, quando cul­
tivadas com düígência.

Nas margens do Rio Negro encontram-se, de
quando em quando, pedaços de remos que parecem
provir de uma tribo de há muito desaparecida. A
forma dêsses remos difere consideràvelmente da
que hoje se observa na região. Os habitantes cos­
tumam designar esses achados com a denominação
de Aruapukuitá, i. é, cremo de aru-. Acreditam
que o aru os tenha usado nas suas viagens com
a Manc1iokamanya (7). Observa Nimuendaju (8)
que no Rio Içana êsses remos são encontrados na

época da estiagem, sôbre o rio, em que aparece o

sapo aru e em que se formam densas neblinas
igualmente chamadas -aru-. Assim se explicaria,
segundo aquele autor, que os remos são atribuídos
aos lendários sapos aru dos quais se acredita via­
jarem apressadamente rio-acima durante êsses ne­
voeiros.

NOTAS: - (1) A primeira descrição cientifica
da mandioca aparece na História Naturalis Bra­
siliae (164), de Guilherme Piso e Jorge Marc­
grave. No princípio, havia, entre os botânicos, mui­
ta discordância quanto à classificação dessa planta.
Ora era incluída no gênero Curcas, ora nos gêne­
ros Janipha, Jatropha, etc. Hoje os livros de bo­
tanica a registam como pertencendo ao gênero Ma­
nihot, da família das Butorbiãceas.

(2) Hans Staden, Duas Viagens ao Brasil.
Tradução de Guiomar de Carvalho Franco. Págs.162-163. São Paulo 1943.

(3) Manuel da Nóbrega, Cartas do Brasil,
págs. 91-101. Rio de Janeiro 1931. - Robert Sou­
tbey, História do Brasil. Traduzida pelo Dr. Luiz
Joaquim de Oliveira e Castro. Tomo I, págs. 323-
324. Rio de Janeiro 1862

(4) O mito foi recolhid pela Comissão Ron­
don, que o divulgou em u dos seus relatórios ofi­
ciais. Para a presente transcrição servimo-nos do
livrinho de Clemente Brandenburger, Lendas dos

A «Cruz e SaDZa))
Foi êle em vida um místico ardoroso,
Alma que amou ... -espírito que s�ntiu
Do ignoto - o murmurejar sombrio .

Da profundeza - o grito cavernoso .

Vestiu da Morte, o manto lutuoso
E da Miséria o tule seu vestiu ...
Num mundo horrendo, negro e tredo, viu
Gôso p'r'o corpo � p'ra sua alma gôso ! ...

Alma que amou a mágoa, a ânsia infinda,
Chorou sorrindo e gargalhou chorando ...
Chorando foi ao fim da vida ainda I ...

E o sangue negro aos borbotões fulgia,
Matando a alma e a carne vil matando,
Em lenta, horrivel, trêmula agonia! ...

O. RONILLA

nossos índios, págs. 34-35. Rio de janeiro 1931. -
Em seu estudo «Las Paressts-, inserto no tomo VI
da Revista de la Sociedad Científico, del Para­
guay (Assunção 1943), escreve o Prof. Dr. Max
Schmidt: c

... tenho que assinalar que não é Zatia­
mare a mãe e Kokotero o pai da criatura Atiolo,
como o indica o General Rondon, mas que, pelo
contrário, Kokotero é a mãe e Zatiamare o pai.Ambos são mencionados com tal freqUência nos
textos das lendas dos Paressí que não pode haver
dúvida a êsse respeito». Nota à pág. 250.

(5) Karl von den Steinen, Unter den Natur­
»õikern Zent:ral-Brasiliens. Pág. 382. Berlim
1894. Edição brasileira: Entre os a.borígenes do
Brasil Central. Trad. de Egon Schaden. Págs.487-488. São Paulo 1940.

(6) Ibidem.
(7) Ermano Stradelli, «Vocabulários da línguageral português-nheengatu e nheengatu-português-.Rev. do Inst. Hist. e Geogr. Bras. Tomo 104.

Vol 158. Pág. 380. Rio de janeiro 1929.
(8) Apud Nunes Pereira, Ensaio de etnolo­

gia amazônica (2a. edição), pág. 41. Manaus 1942.
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J. Melchiades
REPRESENTAÇÕES

Rua João Pinto, 5 - End. Tel, «JOTIA» FLORIAN6po�IS
Distribuidor dos Produtos K N O T

A Livraria José Olímpio tem, no prélo, os se­

guintes livros: (Curso de Piloto Aêreo Comercial>,
pelo Cte. Bert Shíelds; «Palavras de Buda', tradu­
ção de Guilherme de Almeida; «Aventuras da Ma­
leta Negra", de A. J. Gronin; e «Memórias de Sara
Bernhardt-.

Foram lançados, recentemente os seguintes
livros:

Pela Livraria José Olimpio : De Lunt e Wy­
mann «A Eletricidade ao Alcance de Todos" de
René Füllop Miller «Os Santos que Abalaram o

Mundo·.
Da Livraria Brasiliense: de Mark Twain fi.A s

Aventuras de Tom Sawier».
Da Livraria Globo: de Sinclair Lewis «Rua

Principal»: de Huxley (Ronda Grotesca>: de Tornaz
cVidas de Grandes Capitães da Pé>.

"Segredos da Vida Sexual. ou «Nossa Vida

Conjugal" - Neste livro, agora em 2a. edição, pe­
la (Editora Uníversitãria>, são estudados, de forma

completa, problemas da vida sexual.
Interessa tanto aos solteiros como aos casados.

O autor, dr. Normann E. Himes, baseia sua obra
em quinze anos de atentas observações da vida
marital e premaritaJ, na qualidade de professor da
Universidade de Colgate.

«Sara Mandrake- "_ Neste lívr», retem lan­

çado pela Editora Vecchí, encontrará o leior um

romance de fantasmas. Numa atmosfera propícia,
a que o medo empresta roupagens adequad-s, os

mortos procuram subsistir.

Caixa Postal 379

NOTICIAS BIBLIOGRAFICAS
(sob os auspícios da

LIVRARIA ROSA

Rua Deodoro, 33 - Florianópolis)

por J. Rosa Jor.

A luta contra o sobrenatural fascina, prenden­
do o leitor até o final misterioso dos expectros de
Mandrake House. A obra foi escrita por Maggie­
Oven Wadelton.

Poesias - Foram editadas, de Guilhesme
de Almeida, num só volume intitulado «Tempo»,
pela Editora Flama, selecionadas poesias, escritas
no periodo que vai de 1914 a 1944.

-Tempo-, aparece com ilustrações de Quirino
e um excelente prefácio, onde Jamil Almansur Had­
dad apresenta uma exposição das obras de Gui­
lherme de Almeida.

« . .. Tempo é o livro por excelencia em vir­
tude de sua representatividade. E' concha onde se

escuta o mar, é repercussão viva, é éco nítido".

Dentre os livros que a Editora I. P. E., de São
Paulo, programou na «Coleção Oceano" já foram
editados os seguintes: «Aqui não se Descança-, de
Indro Montaneli, tradução de Menotti dei Picchia;
«A Cidade e os Anos>, de Constantin Fedin, tra­
dução de Humberto Schoengeldt; «Os Milagres dos
Sinos", de Russell Janey, tradução de José Geral­
do Vieira; <Ninguém Volta Atrás>, de Allea de
Cespedes, tradução de Augusto de Souza; «Virtu­
de Selvagem", de M. K. Rawlings, tradução de
Augusto de Souza; «O Muro», de Paul Sastre, tra­
dução de Paulo Décio Prado; «O Zero e o Infini­
to», de Artur Koestler, tradução de Domingos Mas­
carenhas, e «Ladrões nas Trevas>, de Artur Koes­
tler, tradução de Domingos Mascarenhas.

COMERCIO E INDÚSTRIA

K. R A M TO U R
florl8n6polls - s. Catarlná

FA'BRICA DE BANHA
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Troncos açorianos e madeirenses
d) Vicente, fal· a 13 de �ve!Dbro de 1808.

�) Mariana, bato a 3 de Jan�Iro de 1795.

3) Franci ca, bato a 4 de MaIO de 1799.

4) Genoveva Severina da Rosa, bato a 9 .de Julho de

1 01 ca ou a 9 de 1830 com o Alféres Joaquim José Ma­

chado da Cunha, nat. da Bahia, _r0. de Lourenço Machado,

Barros e Maria Rita da Conceíção. .

II _ André Vieira da Rosa, nato do p�sterro. Capí-
tão. Ca 'ou com Eugênia Maria dI!- Conceição, falecendo

com mais de 70 anos em 24 de MaIO de 1806 .. Que alcan-

cei de cobrir, tiveram: . .

1) erafim fal. a 24 de JaneIro. de 1810,
2) Marcelino fal. a 14 de Janeiro de 1813.

III - Luiza de Souza Furtado, casou co� Mat;uel
Zeferino de- Souza Couti�ho, nato do Rio de Jane�ro, fI�ho
do Capm. Antônio MartIns Canto e Castro e üatharlna

Maria de. Souza. .

IV - Mamlel Vieira da Rosa, caso com Mariana de Je-

sus. 'I'iverarn os sagu intes filhos:

1) Domingos Vieira da Rosa, cas, a 9 de Dezerobro

de 795 com Isabel Leonarda de Jesus, filha de Feliciano

Machado e Maria das Candeias.
,

2) José Vieira da Rosa, nato de S. José. Fez SCrvl�O
militar. Casou a 26 de Abril de 1800 com Josefa Ignacia
de Jesus. Casou segunda vez com Floriana Antónia de

Jesus (?).
3) Francisco Vieira da Rosa, casou com Isabel Gar­

cia do Nascimento, nat. da I. do Pico. Casou segunda vez

com faria da Trindade. Sua viúva casou 2a vez a 30 de

Agôsto de 1784 com Manuel Gulart de Souza, fO de Se­
bastião GularL de Soma e Barbara da Conceição. Filhos:

a) Antônio, bat. a 23 de Junho de 1754;
b) Ana.
c) Maria Joaquina, caso a 17 de Julho de 1803 com

João dos Reis Bittencourt, filho de outro de igual Dome

e Catarina Francisca. Filho:
a) Felisberto.
d) Mariana Tereza, caso com Ignácio Duarte fO. de

Manuel Duarte e Josefa Maria.
4) Jacob Vieira da Rosa (?).

Transcrevemos com a devida perrnlsão 'ldo nosso

confrade -Dlarlo da Tarde-, os segulntesldados.:pu­
bllcados na edícão de 14 de Abrl], I

O no o ilustrado conterrâneo e erudito historiador

sr. Almirante Luca' Alexandre Boiteux, acompanhando,
com o carinho que devota a tudo o que e relaciona com

: nta Catarina, os estudos que "Diário da Tarde" vem pu­

blicando de autoria de vário' colaboradore, sõbre os

tronco 'a�oriaDos, acaba de enviar-no alguns dados ge­

nealógicos ba tante intere santes que, com o malar pra­
zer incluímos em nossas coluna e oferecemo como dá­

diva daquele hUoriador a quantos se detem no estudo do

nos o passado.
HE. 'RIQUE CE :\R BERENGER

.

Xatural da ilha Madeira, capitão. Ca ado com d. Mana

Rita da Conceição Henriques de Oliveira. Morador em S.

José.
Filho' :
I - Seba tiana Josefa Castelo Branco, nato da -;\ladei-

1'8 Casou no Desterro em outubro de 1777 com Vicente
Ferreira Vitório, nat. de Tancos. viuvo de Crrspina Ma­

ria. Casou 2a vez a 2-í de abril de 1784 com Antônio Ma­

nuel de Andrade, nat. do Rio de Janeiro, filho do Cap.
lIanuel António de Andrade e Ana de ouza Furtado, Ela

faI. a 21 de setembro de 1802, com mai de 70 anos e seu

:?O marido, com mais de 5 anos, em 7 de Agôsto de 1797.

... em de cendência.
II - João Cesar Berenger, nat. da Madeira. Casou a

27 de Agõ to de 1796 com Maria Ana de Je us, viúva 11('
Francisco José Ribeiro.

III - E lavam José Berenger, nal. da Madeira, fale­
ceu olteiro, aos 68 ano, em 23 de Junho de 1803.

IV - Tereza de Jesus, nat. da Madeira, faleceu com 50
anos a 4 de Fevereiro de 1799.

:\"OTA: "'ôbre este tronco açoriano, Oswaldo Cabral

publicou o nome de mais um dos filhos, José, cabo de lS­

quadra, no De terro.
A:\"DRÉ YIEIRA DA ROSA

Açoriano, natural da ilha do Fayal, filho de Slanuei
Yieira e Barbara do Xascirnento, Casou com Ana de Sou­
za Furtado, nat. do Rio de Janeiro, filha de Gonçalo Men­
de e Antônia e Souza. Era Capitão de Ordenanças. Por
escri tura de 16 de Março de 1762 doou dez braças em qua­
dro de terras situada' no morro da Bôa-Vista a d· Joana
de Gu mão para o estabelecimento da capela do Menino
Deus. Em 1764 fez nova doação para a casa que serviu de
Hospital até 185i. Foi vereador da Câmara do Desterro
em 1759 e 1765: Psoeurador em 1769; Juiz ar inário em

1771, ma= não tomou posse (por falecimento?). Enviu­
\ ando. casou segunda vez a 22 de Maio de 1.768 com Jo­
sefa da Silva, ,iúva de João erreíra.

Filhos:
I - José erermo da osa r1°. leito), bat. n Desterro

a 7 de Seternh o de 1755, .['e:n.e.nte em 1795, Capm. em..
1797, Sargento-mór m. 1 16· Casou a 4 de Janeiro de
1786 com mais a .'faria d Je ,filha o �argento­
mór Tomaz Fl'ancj., da Co ta (tr nco da amüta deste
apelido>. Do casal nasc ra :

.

1 \ ('rertru es ern da <L IC 'nG içã , hat. a 2{i de
Julho de 1797. cas, a �(i) e .,\gÔ>to e ;1816 CO)n o

Luiz Antônio ib in) Bonjardim, aat d Lisboa,
Antônio a ilva l.\ibeir() Bonjardi ci E'
deira. Do c sal qSG am : '"

a' Car lo >oa \lgw.�ta Madeira B njardW, ca .

Dezembro de 1 30 com Tenente ancísco J s ViJd�
filho do api ão rancis VUdt :J,Guilhermj'ba veis. ,

h. Frane�'ca, Q a 6 d aio � 1&.00 e' a em .1.,a@ ..

e) F):an.cBCO, ba!. a 6 de A,aio de 1802 e' aI.' e
1806.

JOS(; Vieira da Rosa, nal. de S. José, e falecido na

me ma cida e em Março de 1875, foi casado com d. Ri­
t-a Flora da Câmara, filha de Francisco Xavier de Oli­
veira Câmara (pae do General Câmara). Desse eonsércío
nasceu o distinto e erudito catarínensa General José
Vieira da Rosa. " e,

:\B.NUBL lDlJTRA FIALHO (GAROIA ?)
Açoriano, da ilha do Pico, filho de Gaspar Rodei­

gues e de Brites Garcia. Cas ado com Joana Maria de Frei­
Ias, nat. da I. Terceira, filha de Antônio tios Santos Vi­
rente e de Maria de Freitas. Eram moradores em oaíacan­
ga. Ele faleceu com 70 anos em 12 de Março de 1797 e

ela, ao 80 anos, em 19 de Julho de 1806, eve seis filhos:
- Antónia Mm'ia (de Fr-eitas"), casou a 15 de No­

vembro d 1779 com Francisco Manuel de?, fi,lho --de Ma­
nuel ;N cbado e Francisca do Bornsucesso. Dêste casal
nasceram:

1) :Joaguim, bat, él. 20 de Janeiro de 1793'
2) Ha,. at. 'U 25 e Dezembro de 1794;

,

al J a ma, ·b.at. a 17 de Janeiro de 1797'
'4) E a císeo. hat, a 11 de Fevereiro de 1799 .

I - oana aria, caso com José Pereira de Medei-
0'1:,.�. e

.
ançísco ereíra de Medeiros e Domingas

UCI ca., ]l:ilhos:
n �abel, batizada a 24 de Junho de 1793'
2Y J ão at. a 4 de Outubro de 1795.

'

r - J sé Duiro: Garcia, caso a 24 de AgÔsto de 1788
a ma MarIa e Jesn , filha de Francisco Martins

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFLAMAÇOES,
CqCEIRAS,

, •

"I"

F R I E i R A 5,
H A 5, t TC. :�

--�--:..":::.=..:..-;:.;.;' - ..,..._'
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Inaugurado 8.T.F. o busto da Luiz Galottino
Rio, 30 (AG) - O sr. Luiz Gal­

Iotti, Procurador Gera! da Repú­
blica, foi alvo, ontem, no Supremo
'I'rfbunal Federal, de expressiva e

significativa homenagem, com a

inauguração do seu' busto feito
por um jovem escultor catarinen­
se. Usou da palavra, em primeiro
lugar, o sr. Adceu Barbedo, pro­
curador do Tribunal de Recursos,
que enalteceu a figura do homena­
geado, seguíndo-se-lhe o procura­
dor sr. Mário Acioli. O secretário
da Viação e Obras Públicas de S.
Catarina, sr. Leoberto Leal, profe­
riu também eloquente oração, em

nome dos tijuquenses, conterra­
neos do homenageado.
Usaram ainda da palavra, pela

ordem, os srs. Iraní Pereira, da
Agência Nacional, Josino de Me­

deiros, procurador geral- da Pre­

feitura, Heriberto de Miranda Jor­

dão, pelo Instituto da Ordem dos
Advogados, e, finalmente, o sr­

Francisco Baldessarini, em nome

da Associação dos Membros do Mi­

nistério Público do Distri,to Fede­
ral. O sr. Luiz Gallottí agradeceu
de improviso as homenagens pro­
ferindo a seguinte oração, confor­
me notas taquigráficas colhidas na

ocasião:
"Não constava do programa que

eu usasse da palavra, mas sinto

que voo devo a expressão do meu

agradecimento.
Este busto tem uma breve histó­

ria, que peço licença para contar.

Ocupava eu o cargo de Interven­

tor em Santa Catarina, com que

me honrou a confiança do insigne
presidente José Linhares, quando
me procurou o jovem escultor ca­

tarinense Moacir Fernandes, soli­
citando a renovação da bolsa de
estudos que lhe concedera o meu

eminente antecessor no govêrno
do �stado, o sr. dr. Nerêu Ramos.
)-.�ndendo-o com prazer igual ao

eom que procurei atender sempre
os estudantes conterrâneos que,

Aí nasceu a trama, lendo como

conspirador-mór Mário Acioli e

resultou-me prestarem esta ho­

menagem, a que resisti o mais que

pude, pela consciência de não me­

recer. (Não apoiados).
Fui vencido- 'Não 'Poderia ima­

ginar que a idéia se transformas­

se nesta manifestação de carinho,
com a presença, para mim tão

honrosa, de brasileiros dos mais

eminentes, e de amigos tão diletos.
Decididos a prestar-me esta ho­

menagem, quiseram os meus ami­

gos e companheiros, num requin­
te de sua ternura, que nela tam­

bém se evocasse a terra natal, com
isso tocando ainda mais fundo ao

meu coração.
Por tudo eu vos agradeço como­

vidamente: pelas palavras de Al­
ceu Barbedo, ilustre Sub-procura­
dor Geral da República e caro com­

panheiro; pelas palavras de Mário
Acio!i, meu velho amigo e colega
de Procuradoria; pelas de Leober­
to Leal, meu prezado conterrâneo,
Secretário da Viação e Obras PÚ­
blicas de Santa Catarina e em

quem tive um colaborador precio­
so nesse mesmo posto; pelas pala­
vras de Josino de Medeiros, de
Heriberto Miranda Jordão, de Bal­

dessarini, de Iraní Pereira que,

por uas generosas expressões,
tanto me sensibilizaram.

A todos, meus bons amigos, eu

vos agradeço pela extrema bonda­
de de vossa presença neste ato".
Estiveram presentes á solenida­

de o r· Nerêu Ramos, Vice-Pre i­
dente da República; sr. José Li­

nhares, presidente do Supremo
Tribunal :E:'ederal oe seus pares; o

presidente do uperíor Tribunal
Eleitoral; sr. Mrânio Costa, presi­
dente do Tribunal de Recurso; o

pre idente do Instituto da Ordem
dos Advogados; presidente da Or­
dem dos Advogados do Brasil; vá­
rios congressí tas, juizes e amigos
e admiradores do sr. Luiz Gallottí.

por seu real merecimento, pude
ajudar.
Eram momenlos de suma felici­

dade para mim, quando tinha a

fortuna de assinar decretos con­

cedendo bolsas a estudantes po­

bres, o que fiz no maior número

pos ivel, até onde me permitiram
as verbas existentes, por ter a con­

vicção de que semeava para o fu­

turo, em busca da crescente gran­
deza da nossa terra.

Deixando a Interventor-ia e re­

gressando ao Rio de Janeiro, aqui
entendeu Moacir Fernandes de fa­
zer-me o busto, iniciando o seu la­
bor no meu gabinete de trabalho,
onde veio a conhecer os meus

amigos e companheiros da Pro­
cu radoría.

49 anos, a 1 de ilustre historiador não conseguiu o nome, deixando-a

com uma interrogação, foi Caetana, que se casou com o

laguriense Francisco José de Souza e deixou numerosíssi­

ma descendência. conforme se verifica no artigo "Tron­
cos Açorianos", publicado por êste jornal em sua edição
de 17 e fevereiro último.

Depois de o ter publicado, Oswaldo Cabral, seu au­

tor, esteve em Laguna e da mão de parentes seus obteve
urna interessante comprovação deste parentesco: uma fo­

tog-rafia de um filho do poeta Marcelino Dutra, com a se­

guinte dedicatória: liA meus tios Francisco José de SO'U!fI, e
Caetan« ri" .'�rl1lza Dutra e sua Familia, em siçtuü de ami­
zruie (' orntidõo otferece 011idio Antonio Dutra",

-x-

Corno "r vô. 0" estudos publicados pelo "Diário da
T'arr!e' v \m sendo recebi rios CGm agr-ado pelos nossos his­
Illl'iacl l'es .

. \ p rr-senc hoje de Lucas A. Boiteux, o consagrado
n ul or ria" ". 'o(a$ para n História Oatarinense", nas nossas

eolunas, trazend para elas dados de sua obra "Prosápin
Catorinense'', (1 comprovam e nos animam a prosve­

gu ir no programa que traçamos de oontribuir pa l'fI :1

o \ ;)(:;10 sult ura! da nossa gente e de culto ás tradições
da nossa terra.

Fa­
M, deixa (1 3 fi­
ai casaria rOI11 Joa-
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M 6 t e é a _aie s udavC'l e a melhor bebida do Brasil, recomen·

deda pelos maie notaveis cientistas do mundo.

TOlDar �ATE é garantir a saude!

Eu e tú,
minha querida...

OSJ/AR SILVA

Lembras-te? A casa era antiga e triste.
Nos fundos do quintal (não sei se ainda existe),
Um velho cajueiro de galhos retorcidos,
Oferecia sombra nas tardes de verão.
Era ali o nosso mundo. Do outro esquecidos,
Ouvíamos das cigarras, as doces melodias,
E a vóz da Natureza e as singelas sinfonias,
Casavam-se, em surdina, à vóz do coração.

Tá eras tão criança ..•
Menina feito moça.

'

E era tão ingênua a tua confiança
Quando me dizias:
«Querido sou feliz ... "

Que eu, volvidos os anos

Não sei se ria ou chore,
Se guarde a minha dor
Ou o teu perdão implore,
A lembrança das promessas,
Não cumpridas, que te fiz.

E unimos nossas vidas. Repartimos nossas dores,
Se não temos da riqueza, o faláz brilho do ouro,
Temos nossos filhos, quatro jóias, quatro amores,
Nossa fonte de ternura o nosso maior tesouro.
E o amor - divina essência - traço dessa união
Manterá acêsa a chama do nosso sonho dourado;
«Ser�s sempre aquela moça a quem dei meu coração
Serei sempre aquele moço que era o -teu príncipe encantado».

No entanto, neste dia que assinala mais um ano
Da tua existência, sofres mais um desengano
Pois! retórno, entristecido, ao ponto de partida:
cQulséra dar-te um mundo de venturas e alegria
� só pósso oferecer-te - ó suprema ironia -

Este singelo poema - «EU E TÚ, MINHA QUERIDA ...•

� ..,

Praçâ, 15 de Novembro, N!

i:i·t_Flo rianópo I is
:<'" f!-

q r "

,

A minha esposa, pela pas-
sagem do seu natalicio, a 9
do corrente.
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REGINA
Conto de José Pires Zytkue·

wsz - Especial para "ATUA­
LIDADES'.

Há quadras, notas aro­

mas que não se olvidam
nunca; ficam em nossa
memória como uma re­

cordação amiga, sem que
as dores, as desilusões da
vida as apaguem em

noss'alma...
(do autor)

Aquela moreninha ingênua
de corpo esgalgo e delicado,
jamais se extinguiu por com­

pleto em minh'alma; um per­
fume, uma surdina volátil, um
ráio de luz que cambia no E:S­

paço fá-la reviver em meu cé­
rebro, enchendo-me·de sauda­

des, povoando-me a retina
com seu talhe delicado e flexí­
vel, com o seu olhar doce e

triste, evocador, talvez, da ma­

goa infinda e inenarrável ele
um amor incompreendido, ..
Chamava-se Regina. Nunca

fomos apresentados. Sentimos
mutuamente essa atração ir­
resistível da alma sofredora

pela alma desolada. Eu lí nos
seus olhos a agonia derradei­
ra de seu corpo, e, talvez, a

agonia de sua alma Ela son­

dou em mim a agonia íntima
de um desiludido da vida, des­
lumbrando na nostalgia exul
de meu olhar um que duma
dor imensa, insondável. ..
Certa manhã dirigi-me ao

suntuoso Bosque da Saudade.
O sol fplgurava no azul lava­
do de nuvens. Os "pombinhos
enamorados" sentados em

bancos de mármore, aspira-
vam o ar puro da manhã prí­
m veril.
Nas árvores, engalanados

pela primavera, pássaros can­

ta a palpitas de alegria an­

te a exuberância vitalizante
da luz.
Havia no bosque, encoberto

pelas trepadeiras, um peque­
no carramanchão, onde às
tardes eu gostava de cismar
alheio a tudo, absorto apenas

, em minha vida interior.
A porta do carramanchão

parei.
Regina, com os olhos fixos

num ponto vago do espaço,
tocava...
Era uma dessas músicas do­

lorosas, cativantes, evocadoras
do passado...
O arco deslizava pelas cor­

-das, num movimento desigual

e lento, arrancando notas €x­

tasiadoras, feitas de mágoas
de soluços e lágrimas...
As vezes, seus delicados de­

dos pizecateavam, e o pizeca­
to parecia o rumor argentino
.dos cristais da Boemia a se

partirem ou' um riso estérico
ante a rigidez fúnebre de um

cadáver. Logo porém, o arco

deslizava e as notas dolorosas

expandiam-se em harmonias
tristissimas geradas pelo ata­
vismo mórbido e simbólico do
som.

A sinfonia divina continua­

va, lentamente, como um úl­
timo queixume de um último
extertor; o arco passava e re­

passava vagarosamente, um

smorzamento suave de Forças­
Primas a diluirem-se pelo ar,
evolava docemente, mansa­

mente, na surdina extasiado­
ra das notas múrmuras...
Eu sofria... a música des­

pertava-me uma compaixao
indizível pelo velho stradiva­
rius que chorava, gemia, solu­
çava incompreendido em seus

harpejas doridos de agonizan­
te... Um soluço evolou-se do
instrumento e foi zonzanean­
do pelo espaço ancioso incon­
tentado e o arco imobilizou-se
nas cordas ainda palpitas da

Rapsódia Eclética das Harmo­
nias Dispersas...
Eu, imóvel, extátíco, con­

templava a euritimia única

daquele rosto belo digno do

pincel maravilhoso de Rom­

ney; pareceu-me ver seu co ...·­

po, sua cabeça numbelados

por fluidos estranhos, lumino­
sos, destacando-se na penum­
bra, divinizando-a...
Quando dei acôrdo de mim,

Regina amparava-me enchu­

gando o suor de minha fronte
Desde então uma doce íntími­
dade estabeleceu-se entre

,

,nos ....

O que deixou-me profunda­
mente impressionado foi a

imensa alegria daqueles olhos
negros e resplendescentes...
quantas palavras eu lhe quíz
dizer quando fitei seus olhos

negros pela primeira vez,

quando os senti dentro dos
meus...

Nunca €m minha vida eu

tivera a história vulgar da ale­
gria de uns olhos... agora,
para mim, a emoção daquele
encontro, abriu-me o coração
para um longo afeto, trans­
formando minha vida na sín­
ceridade dêsse devotamento
que apenas começava...
Eu que olhava, que fitava a

vida com despreso, que procu­
rava sempre gastá-la na falsi-

dade das emoções compradas,
esgotá-la na imensidade do

tempo, sentia uma felicidade
imensa por fitar aquela figura
frágil de mulher.
Nunca pudera acreditar que

a singeleza de uns olhos pu­
desse unir-me eternamente a

alguém...
Ria-me quando um amigo

me anunciava uma paixão que
viera do imprevisto, de um

gesto qualquer, e sentia ago­
ra que a minha também vie­
ra assim, num rápido encon­

tro de olhos. .. Andara pelas
ruas sem destino, parava
diante das vitrines e parecia
ver os olhos negros de Regina,
sempre senapre dentro dos
meus .

Quando sozinho, no silêncio
e na penumbra de meu quar­
to, buscava na minha imagi­
nação o seu vulto, tudo se

transtornava dentro de mim,
e, então eu sorria feliz para a

vida... ah! se pudesse falar­
lhe. .. de tudo o que naquele
momento sentia, ofertar-lhe
com a sinceridade de meus

. gestos e emoção maior que eu

começava a viver, talvez Regi­
na não me ouvisse as palavras,
mas a vibração do entusiasmo

que eu sentia naquele momen­

to inolvidáveL ..
Nunca, talvez, eu por mais

que me esforçasse, pudesse CÃ­

plicar a mim mesmo porque a

fôrça daqueles olhos negros
me prendera tanto. Como me

deixara escravizar, me entre­

gar ao despotismo de um sen­

timento que sempre desde­
nhara...
Comecei então a compreen­

der que a vida não era ape­
nas para ser gasta, mas para
ser realmente vivida, não era

um desencadeador tumultuo­
so de paixões e de vícios, mas
a busca da felicidade dentro
de una sentimento maior.
Abandonei os meus amigos

de taças de champagne, fugr
da volúpia das lâmpadas vela­
das e entreguei-me a alguma
causa que na vida é mais que
tudo, pois é a própria fôrça
que a anima para urna finali­
dade nobre...
Reconhecí todas as negri­

dões passadas e procurei na­
quele afeto um cenário novo

que escondesse todas as horas

que eu vivera... e de fato,
nunca mais se desdenharam
em minha imaginação aque­
las figuras exóticas do vício e

do pecado... Tudo para mim,
agora, era de um ínedítísmo

encantador, me apresentava
com uma afeição nova de des-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Sei que nada dist? pode in;
teressar-te leitor, pOIS � dor e

por natureza um sentunento
egoista, só os que a sentem a

avaliam e compreendem, os

outros nem a percebem, pode­
mos transmitir a outrem a

nossa alegria, não lhes pode­
mos fazer sentir nossa �or...
perdoa-me leitor, mas e um

consolo ter quem me ouça
atentamente. A dor eleva mas

abate porque nos purifica a

sensividade. Todas essas cou­

sas ql;le Regina deixou devem
estar impregnadas de retalhos,
de gestos de sua aiI?a, que �l­
nha para tudo, ate para os

Seres mais ínfimos, gestos de

afagos, olhares doces, sorrisos
acariciantes, no entanto tudo
isto fazem-me chorar de sau­

dades, mantem-se embora i.n-

Meiga criança! . . . penetravelmente mudas. tal-
A Morte roubou-a na qua- vez por egoísmo, para não me

dra mais bela da juventude - transmítírem uma só de SUJ!)

aos dezesseis anos. relíquias, para não me faze-
Era bela, era pura demais rem sofrer mais ainda...

para viver na terra, era uma Milênios passarão e a rru-

partícula do Senhor espersa nh 'alma há-de guardar na es-

no mundo. teriotípia indelével das sensa-

Serviu-lhe de túmulo o ocea- ções, da vida o seu perfil sere-
.

nso no, nostalgia exul de seu olharno une ...

O seu corpo, irmão das Iul- cerúleo e evocador...
gurações diamantinas das ne- As vezes penso que Regina
Lulosas, não foi maculado pe- não passa de um idealismo de
los beijos fúnebres dos vec- meu cérebro, que foi o máxí-
mes. . . mo esplendor de um sonho pu-
O mar, o velho mar, amigo, ríssimo desabrochado na nos-

psalmodiador das agonias 111- talgia bizarra de mính'alma,
compreendidas, guarda na que foi um remígio que ouví
profundidade intangível pura da felicidade do Além ...
o engenho humano, a supre- Não. Regina não é um ídea-
ma perfeição de seu corpo on- lismo de meu cérebro numa
de se entrelaçara a virginda- quimera de minha pena!
de que trouxera da terra e a Regina existiu!
que levara para o céu. Tenho diante de meus olho')
Quando penso que já não as suas cartas nostálgíeastenho mais os beijos de Rebi- cheias de uma suavidade aro.

na que nem hei de ver jamais mal, dum pessemismo vago,seus lindos olhos negros e res- duma ânsia incontida de vcl-
plendescentes, sinto para traz; taro ..

de mim o vazio que me deixou Quando os crepúsculos ago-a sua morte... depois de tau- nizarn pelo a' para todas tar-tos sonhos deliciosos ... depois des outonais, sinto a s a mãode tantos beijos ínesqüecíveis €011). assíva acariciar-me os ca-eis reduzido a nada o nosso belos ... ou<:;o sua v _ z divJna:,amor. . . emigí Ga expandírí o-se peloMorte! Devíamos acolher-te � como o so uço dagueles quesem espanto, ac stumades nao soluçam mais ..

ver-te em tôda a parte, ma-, 1\0 esmaeõsr dos cr�púscu-sempre te recebemos com sur- ias, o azu que orla o céu, tom'
presa e da

o

nossa revolta ou oaro.q·a ti repassadas d@ do-queixa... e quando morre &.1-
........__

'ã_S �trªnhas, de simbolis'-guém assim a quem queremos �mo
_
bízafros e cr '0, fitan-tanto, desejamos continuar lá o-o, sentir o doce olhar denem se sabe onde juntinho Regj,pa :narecendQ vir de lon-dêsse alguém, mesmo porguc g .. muito onge... além daentão a vida perde todo o en- 6str�las virgens do olhar hu-canto para nós, mas uma le111- ano, repassado de uma mel-

brança, uma visão entra-nos g ice compassiv refletida
a memória, cheia já dos espec- em suas pupilas negras.. ,

tros de nossas mortas ilusões

desaparecidas. José Pires Zytkuewisz

lumbrameuto, Senti-me imer:-­
samente feliz em ter nas �l­
nnas mãos a maciez jías maos

de Regina aquela a quem
verdadeíramente a m a v a,.,

Sorria porque o sorriso dela
me convidava a sorrir. , . can­

tava a minha glória pois tôra

Regina quem me trouxera 110S

lábios, nas mãos nos olhos
tôda a beleza que eu não co­

nhecera ainda...

Ninguém fala da minha

transformação, mas eu guar­
do nitidamente nos olhos a

impressão primeira que me

renovara a todo instante .. ,

Ninguém concebe onde eu

busco tanta ventura, porque
só eu sei da alegria daqueles
olhos negros.. ,

............ "
.

A popular Casa Clipper, sita à
rua Trajano, nesta Capital, acaba
de passar por uma grande reforma
sendo agora, sem favor, a maior
"Casa de Modas" desta Capital.
Localizada numa das ruas de

maior movimento, dotada de insta­
lações moderníssimas, possuindo
stok grande e vendendo sempre as
últimas novidades, justifica-se a

preferência do publico.
Em rápida visita que ha dias fi­

zemos, pudemos constatar a beleza
dos modelos ex pôstos, de manteux,
taileurs e vestidos, em arri.;'·, as
vitrines, profusamente i lumtu.ulas.
À Casa Clipper os cumvr;r,:rnlos

de "Atualidades" com votos de que
continue a ser a "preferida" de­
tudos os que desejam adquirir ar­

tigos bons, por preços raz ii veis,

LIV(?()J' �f)Vf)�
DCAS MULHERES - ·(Ma­

xence Van der Meersch - Ro­
mance - Coleção "O" maiores
êxitos da tela" Editôra
Vecchi - Rio, 1948).

Em "Duas Mulheres", romance
de excepcional beleza. lírico e ps.»
colúgico, dcstucam-sc fortemente
duas figuras femininas chamadas
a perdurar: Ka re l i na c Wilfrida,
mui diferentes entre si, mas em­

polgantes ambas. A chama de amor

que, i ne x l i nuui vel, arde nelas, tem
por ídolo Van Bt'I'ger. varão excep­
cional. S;I() duas mulheres que,
uma, a mansa ('OITel1te da vida
pós cm seus lrruvos. ao passo que
a outra Ioi i rupe l i du para

ê

le pela
trúgil'a f'órca d,) destino.
Van d('I' Mecrsch em "Duas Mu­

lheres", náo so nos apresenta suas

J)er\ooagel1s cru corpo e alma,
COIllO urunde romancista e ana­

lista sutil que l' mas também, com
fidelidade de artista inspirado,
trasladou para l',stas púginas a pai­
\a*I'I11 l' o arnbicnt ' em que aque­
las �l' inove l. 'Sl'U talento descri­
tivo é l'\ ·('p("jon ..dI11l'lltl' poderoso
I' feliz. "('pois d(' termos lido êste
roruu nc-r-. ;1 'a�llJlina flamenga e a

gl ande cidade' dr- Amlx-rcs difícil­
;l1l'11tl' oe l''''[l�lll' I' o de nossa lemo
bRanca,

",111 l'IlI1lra!i.t' COIll es ...as duas fi­
gur; s adoj;;\n'is de nmlhcr, estão
V, n krgl'I'f', (fI l' a11;1 a Beleza, que
�<lbe vi . " a l'\i�tl'o1( ia COI1l a dig­
nieiadc _. (l'sl 11:;-() dl um pensa­
dor., o 111a)'. ell'

í

nsti rtos selva­
,.,.t:11·, i o ('"(I 1 ado, rapaz, ontraban­
,dl ta, cru . i;)o rrud l!), temcr-árto .. �

I . 'li l' ..

C0l110 um
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MANDAMENTOS DA ORTOGRAFIA OFICIAl

(Do lino em preparo A. BOA LINGl'AGfM)

Os princípios que orientaram a

tendência de simplificar e unifor­
mizar a ortografia da língua, e que
através de progressivos ajustamen­
tos e convenções, solucionaram
muitas dúvidas acêrca de um sis­
tema racional de transcrever os

vocábulos, fixando-lhes a grafia,
podem, para fins didáticos, ser

condensados nos dez preceitos se­

guintes:

I - Não escreva consoante muda
nem dobre essa letra; conserve-a,
porém, dobrada, quando ambas se

pronunciam distintamente. - As­
sim: Asma, sem th; ofício, com um

só f; ficção, com dois cc.

II - Elimine o s do grupo inicial
se, bem como dos compostos, quan­
do formados em nossa língua; man­
tenha-o, entretanto, em compos­
tos, se vieram já formados para o

vernáculo. - Por isso: cena e ci­

ência, anticientífico e encenação,
sem o s; mas consciência e impres­
cindível com o s mediaI.

III - Proscreva o h do interior
dos vocábulos, e, do comêço dêles,
quando a etimologia o não justifi­
ca. Conserve-o, todavia, nos digra­
mas eh, Ih, nh, e nos compostos em

que o segundo elemento vem liga­
do ao primeiro pelo hífen. - As­
sim: compreender, repreender,
coorte, lobisomem, desarmonia,
reaver, sem h; mas, com esta letra:
manha, malha, mancha; antí-hígíê­
nico, sobre-humano, pré-hístõría,
- Escreva, ainda, sem h: ombro,
ontem, erva, úmido, felâ, Jeová.

IV - Substitua o k por qu ou c,
antes de e e i: e por c antes de ou­

tra qualquer letra; o w, por u ou v,
em palavras portuguêsas ou apor­
tuguesadas: e o y por i. - Portan­
to: breque, estoque e faquir, com

QUi cáqui e canguru, com c: VaI·
mor, com v, e sanduíche, com u:
tupi, com i. - Use, porém, estas
letras em abreviaturas; em símbo­
los de têrmos técnicos e científi­
cos: e nos derivados de nomes pró­
pr' as estrangeiros. Assim escreva
com k as abreviaturas: kg - qui­
lograma; km - quilômetro; kw -

quilowatt; e, derivados, como kan­
tismo e kepleriano. Com w: W_ -

oeste ou tungestênio; w-watt; e

os derivados: darwinismo, wagne­
riano. - Com y, ortografe as abre­
viaturas Y ítrio; yd - jarda; e

os derivados: byroniano, tayloris­
tOl.

V - Transcreva com a subjun­
tiva i ou u os ditongos orais; os

nasais represente com ãe, ãi, ão,
am, em, en (s), õe, ui (proferido

üi). - Assim: cai, degean, rói,
pauis, azuis, com i e u, respectiva-

mente; com ãe, ai e ão cada uma:

mãe, cãibra, acõrdão, - Grafe com

i, e não com e, a 20.. e 30.. pessoa do
singular do presente do indicativo
e a 20. do singular do imperativo
dos verbos terminados em uir. Por
isso: aflui, constitui; retribuis, ins­
tituis. - Represente com o diton­
go ai os vocábulos paroxítonos
primitivos: Destarte: cãibo (vara);
zãíbo (torto).

VI - Acentue tôdas as palavras
proparoxítonas, inclusive os vocá­
bulos cuja terminação pode pro­
nunciar como ditongo crescente.
- Por isso: exército, com acento
agudo; fôlego cômodo e Ant.ônio,
com circunflexo, por virem as vo­

gais tônicas seguidas de m ou n.
- Outrossim; mágoa, régua, série
e tênue, com acento na vogal base,
porque acabam em encontros vo­

cálicos átonos.

Assinale com circunflexo o e e o

° fechados da sílaba tônica das
palavras que possuem homógrafos,
para distingui-las das que têm
essas vogais abertas. Portanto, so­

breponha o circunflexo em: agôsto
(substantivo) para distinguir de
agosto (forma verbal de agostar -
desmaiar); aquêle (adj. demonstr.)
e aquele (verbo aquelar - atinar
com); dêle e dele (forma do verbo
deIlr - apagar, extinguir); fêz
(verbo, barrete e nome de cidade)
e fez (sedimento); nêle, nêles (con­
tração da preposição em com o

pronome pessoal êle, êles) e nele
neles (moeda francesa antiga)'
tôda (adje.-indefin.) e toda (pás:
saro de Portugal). - Não acen­
tue a vogal final tônica dos oxíto­
nas acabados em i ou u, seguidos
ou não de s, a menos que campa­
nhados de outra vogal, formem
hiato. Por isso, sem acento agudo:
Juraci, aqui, ali, bambu, Caru, Bí­
guaçu; mas, com êsse acento: ai
caí, saí, Itajaí, Andaraí, país Pi�
raí, baú, Camboríú.

'

VII - Sobreponha o acento agu­
do ou circunflexo, conforme o caso
nas vogais a, e, o, i ou u das pala:
vras paroxítonas que terminam
en I, n, r, s, x. Assim: lápis, érr r,
hífen, fácil, látex, com acento agu­
do; e, aljôfar, têxtil, cânon, tênis e

ôuix, com circunflexo. Ponha, ain­
da, o acento agudo na prepositiva
do ditongo aberto das palavras
acabadas em éi, éu, ói e no e da ter­

minação em ou eus das palavras
oxítonas de mais de uma silaba e
assinale com o circunflexo o pe­
núltimo o dos paroxítonos que têm
o o fechado do hiato 00, seguido ou
não de s - Portanto: bacharéis,
assembléia, chapéu, jóia; alguém,
também, convém, parabéns, com

TRAJANO· SOUSA

acento agudo; e, abençôo, perdêo,
vôos, com circunflexo.
VIII - Marque com trema (,,)

o u sonoro depois de g ou q e se­

guido de e ou i. - Assinale com

acento grave l') as contrações da

preposição a com o artigo a e com

os adjetivos e pronomes demons­
trativos a; e, ainda, a sílaba pretô­
nica de palavras derivadas -

Destarte: Agüentar, lingüiça, cin­

qüenta, tranqüilo, com trem�
no u; com acento grave: à, àS,
àquele (s) , àquilo. - Com o acen­

to grave na vogal pretônica: avõ­

zínha, cafezinho, fàcilmente.

IX - Faça uso limitado do ap6s­
trofo. Empregue-o, apenas, para
indicar supressão de letra no ver­

so; para reproduzir pronúncias po­
pulares, ou, ainda, para anotar a

supressão da vogal, em certas pa­
lavras compostas. Portanto, assi­

nale com apóstrofo as elisões usa­

das na poesia: c'roa, esp'rança; as

prosódias populares: p'ra, n'ãgna,
d'amigo; e, copo-d'água, pua-d'alho,
pau-d'areo, por se tratar de com­

postos.

X - Empregue o hífen apenas
para ligar os ele.mentos de pala­
vras compostas que mantêm a sua

dependência fontética.

Por isso, use-o:

a) Nos compostos cujo con­

junto constitui uma unidade se.

mântica: arco-íris, pé-de-meia, pára­
choque;

b) Nas formas verbais com pro­
nomes enclítícos ou mesocliticos;
provo-o, escrevo-lhe, dí-Io-eí, far­

te-ia;

c) Nos vocábulos formados por
certos prefixos: extra-oficial, anti­

higiênico, contra-almirante, upra­
sensível, super-homem, pan-amerf­
cano.

d) Nas palavras formadas por
prefixos -ou sufixos, que represen­
tam formas adjetivas: greco-roma­
no, hlstõríco-geográüco, Iuso-brasí­
Ieíro, Itajaí-mh-ím,

Assinale pelo hífen a divisão si­
Iábica, uma só vez, no fim da li­
nha; e, em regra geral, faça a par­
tição dos vocábulos de conformi­
dade com a soletração, e não de
acôrdo com a etimologia. - Divida,
pois, as sílabas, consoante os exem- .

plos que se seguem: pneu-má-tí-eo,
nup-ci-al, fí-lho, ma-nha, a-do-les­
cente, ins-pe-tor, bi-sa-vô, tran-sa­
tlân-ti-co pror-ro-gar, res-sur-gír,
In-te-lecção, oe-cí-pí-tal, a-ni-mais,
I-guais, a-ve-rí-güets, ca-iu, cru-éis,
jói-as, vá-río, quais, sá-bio, sa-ú-de,
ca-ir, je-su-í-ta, mi-ú-do, am-bi-guo,
guer-ra, e-quí-va-Ier.
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Dentre

dos por
L. B A.,

e �()b

Casamento singular
(Reporta�em da Agência Nacional). n

' "rll1h� Ro,a {Ia Conce ição Gonçalves,
n l',d I a 17 dp abri de 1882, do q ue- r e­

,t lld. fel la, as contas. ler o noivo 105

p mav- as e a noiva 66 ano-, de idade.

O ato foi solene, tendo ,:do pre- ídtdo

ps-to e,pedlvo .ruiz de Paz, -r. Hipól'I,)
dI! V .. e Perr-ira. f' test crnu nhudo. por

o voo pelo dr Ylmar de Alm= i­

da Corrêa, pre-sidont e d<l Com i-o-âo B t u­

du rta glão em S"n':I Cal"}'
í

na e por
suu e'pó,a d. Lrlá P I, ln ir;lS Co i"�a.

..., IL •• 11 I :\.1a�aly L("·
e por p. " li 'ln \'1) p"lo
-ua P"';PO<l

A uma pergunta cJo reporter sôbre .-_,

de-pontar dos seus amores. a noi va rlu­

ctuouA Procurauor.a da Legtâo Brasi'eira ,ic

Assistênl'la (ln S! na Catarina. - perm­

.endida pt' o advr-cado dr. Nerêu Ramo;

Pilho, V'1 i v ol vendo llJ0,] .'.),1 ,-,rj.

..idade. ,

brasileira

- "O ru �ócio já lata do tempo em que >

PU era I",)�a '" êl já pmtava. Ora o ��

nhoi sabe f!\ll' (Juan negro pinta, sãc

que e revestiu.

t rmra .

Trata-�t' rl .rn.,

tr1ótica CUJ'" f

em ret if ( j óe- 1 termos

lo, casan ento e õbito

Ao que o noivo a ta Ilrou :

A propaganda no i

centivada com muito

dente da Corn is sâ Q Evtadua .

feita pelo p 'óprio procu- ador q

poupa a bforr·o"
.roada de éx íto a

"A�e'a. ('",() gtaças a Deus, até >

IwJp não 11), fui abajx o das peruas. 5,,'-1
IIi é mar». Você nã pode dizê o mê­
Volta nã volta, arróía

FUI ESCR""V Ç>UTRORA

'"cravo e. c-omo tal
nt u-r, -rne P oorn saudade Ué
. bel Ao pronuruia r-l he o no

QIIl: ter ou \lido 'C'on

a 'U rra do Paraguai
I'j!v t'�o de 93, ac

a assinar-

larga repercus-

Trata-<;e do casamento civil de Tomaz

Paria, mais conhecido por "Tio Tomaz ,

nascf.do a 25 de maio de 1843, com a se-
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PROGRAMA ASSISTENCIA EM

4-'0 QUE O DR. ILMAR CORR:tA, OPEROSO PRESIDENTE DA LEGIÃO

BRASILEIRA DE ASSIST:tNCIA EM SANTA CATARINA ME MOS.

TROU, É DE TAL MONTA, QUE ESTOU RESOLVIDO, EM VOLTAN.

DO AO CEARA, A ACONSELHAR O PRESIDENTE DA L. B. A. NA­

QUÊLE ESTADO, A ENVIAR UM DE SEUS AUXILIARES MÉDICOS
...ti FLORIANÓPOLIS PARA VER E ESTUDAR O QUE AQUI SE FAZ"

- DECLAnA O ILUSTRE CIENTISTA DR. CARLOS RIBEIRO,
1)IRETOR DOS LABORATÓRIOS DO SERVIÇO DE

SAÚDE PÚBLICA DO ESTADO DO CEARA

Com o propósito de conhe-

�er Santa Catarina, visitou

Florianópolis em um dos ultí­

mos dias de março, o rotaria­

.no Dr. Carlos Ribeiro, diretor
dos Laboratórios do Servi.;o
de Saúde Pública do Estado

<do Ceará, que nesta capital foi
alvo de expressivas homena­

gens, destacando-se dentre

elas uma recepção oferecida

_pela Associação das Damas

Rotárias, na residência da se­

nhora Lenadir Rosa Fredrigo,
-a espôsa do ilustre vísítante,
D. Martinha Ribeiro, e a que
compareceram as senhoras

Nina Cuneo, Narciza Faraco,
Maria Wildi, Nelita Moritz,
.Luiza Amaral, Alayde Nocetti,
Olga Cardoso Benevenuto, Na
dir Ferrari, Estela Amaral,
Odila Mota e Lenadir Rosa

Fredrigo.
Tendo o distinto hospede

percorrido a quasi totalidade

dos Estados brasileiros e nu­

merosos países tanto do Novo

como do Velho Mundo, onde

participou de conferências ro­

tárias, procurou o represen­
tante da "AG�NCIA NACIO­

NAL" colher suas impressões
sôbre o que Ih..e fôra dado ob­

servar em nosso Estado.

Procurado no Hotel Lapor­
ta, onde se hospedára, acedeu
cavalheirescamente à solícita­

cão do jornalista, o qual, sem
preâmbulos, deu início à en­

trevista.

DUAS EXCEPÇÕES

- Diga-nos, doutor: Quais
os motivos da sua visita a

Santa Catarina?
- Vim a Santa Catarina -

respondeu - visando conhecer

Florianópolis, e, si possível, al­
gumas das suas principais ci­

dades do interior. Tendo vísi­

tado a quasi totalidade dos

nossos Estados, Santa Catari-

a e Mato Grosso constituiam

excepções, que o meu amor ao

Brasil não permitia se prolon­
gassem.

CIDADE ENCANTADORA

- E que imprssões recebeu

do que lhe foi dado obesrvai ?

- Quanto a Florianópolis,
digo-lhe sinceramente, que é
uma encantadora pequena ci­

dade, encrustada em uma ilha
maravilhosamen te bela. pos­
suindo, afortunadamente, en­

tre os seus habitantes, ele­
mentos de escól que têm o

condão de fazê-la amada 110r
quantos aqui aportam. Tenho
para mim, que as primeiras
impressões são sempre as

mais duradouras. O que Alber­

to de Oliveira, chamou, na el€­

gância do seu verso, o "lado

bom da natureza humana" ,
também existe nas coisas, nas
cidades, nos povos, e até nas

artes e nas ciências. Mal

aqui cheguei, o meu amigo
Ylmar Corrêa mostrou-rr.e

tanta coisa do "lado bom" de

Florianópolis, que, se algum
dia vier a descobrir o "laco

mau", êste jamais terá fôrças
para apagar a primeira im­

pressão.

UMA SUGESTÃO

Após leve pausa, o dr Car­

los Ribeiro continuou:
- Como a mesma "políti­

ca" tivesse uzado para comi­

go, em Blumenau, o prefeito
municipal Busch, puz-me a

cismar, e cheguei à conclusão,
de que muito mais interessan

te e eficiente que certos "Bu­

raux" de propaganda, sena,

nas cidades, um corpo de "ci­

cerones" oficiais, cuidadosa­

mente instruidos, para dar a

todos os forasteiros recem-che­

gados uma indelevel "primei­
ra impressão" do "lado bom"
das cidades e da sociedade . .su
falo com alguma experiência.
Tenho viajado um pouco e sin­

to sempre a influência da

"primeira impressão" , por
mais que faça para evitá-la.
Certa vez, chegando com mi-

SANTA

CATARINA

nha mulher a uma cidade, da

qual tinhamos as melhores re­

ferências, tivemos a pouca
sorte de sermos hospedados
em um péssimo hotel. Já lá
vão doze anos, e ainda hoje.
quando se fala nessa cidade, o
de que minha mulher se lem­

bra para descrever, é, exata-·
mente, aquele hotel, que lá
nem mais existe. Posso afir­

mar que as minhas impres­
sões de Florianópolis, Itajaí,
Brusque e Blumenau excede­

ram de muito as minhas e.:.­

pectativas, baseadas em leitu­

ras e palestras com amigos,
que eu mesmo julgava otímis­

tas.

GOVI;RNO, ROTARY E
LEGIÃO

Qual o seu pensamento sõ­

bre os serviços assistenciais do
Estado?

- Eu já conhecia o carínho.

e inteligência com que o "ro­

tariano" Nerêu Ramos, e a

Governador Aderbal Ramos

da Silva, sempre encararam.

os problemas não só da assis­

tência Social, como da Saúde
Pública e da Instrução.' Toda
o brasileiro ledor o conhece.

Devo, porém, confessar que
foi precisamente neste setor

que mais excedidas foram .a.ü­
nhas espectativas. O que o dr.
Ylmar Corrêa, operoso press­
dente da Legião Brasileira de­
Assistência em Santa Catari­

na me mostrou, é de tal mon­

ta, que estou resolvido, em
voltando ao Ceará, a aconse­

lhar o presidente da L. B. A..

naquele Estado, a enviar um

dos seus auxiliares médicos a

Florianópolis, para ver e estu­
dar o que aqui se faz. Tanto
em quantidade como em qua­
lidade; tanto o que faz a Le­

gião Brasileira de Assistência,.
com a iniciativa particular e

com os rotarianos, como o que
é feito pelo Govêrno, é muito
mais nesta capital de talvez

cincoenta mil habitantes, do

que na minha cidade com
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mais de cento e oitenta mil
almas.

CENTRO DE PUERICULTl:·
RA "BEATRIZ RAMOS"

- O que me diz acêrca do
Centro de Puericultura "Be;;;.·
triz Ramos' ?
_ Não conheço coisa me-

lhor, nem no Brasil, nem nos

países outros que tenho visita­
do. Tenho visto obras muito
maiores, de muito mais vastas
proporções, mas, de forma a�­
guma melhores, como ergam­
zacão, funcionamento e higíê­
ne. É um estabelecimento que
honra não só Santa Catarina.
como o Brasil. Habituados a
ver obi as sociais em cidades
grandes e com imensos recur­
sos, não posso deixar de resal­
tar o ímpecavel asseio que vi
em todas as de Florianópoí+s

uxr CRDIE

pública na coleção "O Mai Belos
Romances", em tradução de José
Dau 'ter, publicado em elegante
volume, com obrecapa em côres
do pintor Ramón Hespanha, pela
Editôra Vecchi, do Rio de Janeiro.

LIVROS NOVOS

•

UMA VIDA ROUBADA

(K. J. Benês - Romance

Colerão "Os maiore êxitos da

tela" - Editôra Vecchi

Rio, 1918).

Sêo protagonistas do empolgan­
te romance "L'rna Vida Roubada",
duas irmãs gl·meas. Martine ena­
mora-se, profunda, ardentemente,
do rapaz em quem Sylvine tam­
bem IJuS os olhos. Qual das duas
s�' C,IS,l l'OIIl o homem que ambas
adoram'? Svlv iru-, Ela foi a esco­
lhida e. alt,;s, dexde ,l infância foi
svmpre a preferida dos seus e a
mimada da fortuna.
:\Iarlilll faz de seu coração uma

tumba na qual cuterra vivo aquêle
amor obxi nado e sem esperança.
b 1 ... rlcnci». chora c sofre, sem
deixur que ni n zuérn adivinhe o
UI SI :.,redl)'
Ao fim de certo tempo, estando

as duas irmás a pu ... soarem de lan­
chas, surpreende-as imprevisto
temporal. E como a sorte nunca é
constante, :')� h ine mor-re afogada
l :\Iartine sobre\ i \ e ... :\Ias todos a
tomai I por S\ l vi nc. ,lorque. ao ser
socorr-ida, traz nOI dedo o anel nup­cial daquela que mor reu.
Martine nào dcsf'az êsse equivo­

co ... qualquer C'llI"a superior a
sua propria vontude Impede-a de
ti rur d,1 seu l'{T1l 0,- que a conf'un­
.lcm c.nn �\ l vi ne.
Lonuc- do Ia!'. fuze ndo parte de

uma l'·"wditú() cicnt ifica. encon­
tra-se () seu cunhado. a quem ela
urna cm segrl'd'l. " ... irn, por obra
de' um erro !ul'tuilo. Tum.me, O
cunhn.í«, xcm quer ('-h.) nem sabê­
lo. IlIl'lalllOrr()�('i,I-s.t mar-ido
dl' \Ial t in "

Oh . que .esol veu ser
S\ h IIH', a" n r ,I Pl'l o n a l idude
da nll)[ ta kl I 01" .u l' tnr onlr\) no-
1I11'[ll n I II" \ ida ....p'jf·qlll· a c asa­
da l' r, I i n fi ·1 ,a U l- JI 'I ... n ? S \ h I n e
linha um .1I11:tllll'., I' l' l' auumte
SlII!.. rlc It!>ll li"dI li tI de \Lrtl­
[11'. I" .ru Il dL'" mha ra�'(� dI 'lll( m
\('111 I'l no ,II (.1111'1.1 'lu,' i.t oht··"f.

J; a I S 11 II � ,'1 d ,.,''U1ll 1 I" i li I ;11
Situ", Ul'''> Iii) "t a lI', in 1!'l,IS com»
a qUL' tt \ e dL' l'nfn nlal' I' la 1I11)ça
qlll' l li prl" 1,1 11"'illlllnIa IHlp('illJ,
SI' CIIIl \"('rtt'll em c;t 'ia la ..

.. t·ma \'ida J{nllbada", l"tr,\)r­
llin.lrio e originalissi'llll rOl1lanc
de amor, CUJO assunto fOI til'1.,lo
da prupria \ uln. l' o(;;'a-prilllil do
celeure romancista khl't'l) J. K
Benes. e foi galardoado com a
mai alta recompensa da acadl'nW\
de Praga. . daptad,) ao cine!llD.ê tt' romance repurtou um dos
mai notún'is filnws IlH)(lelllO'i.
A�ora acaua de ser publicad.l n.l
trlUnf.l coleçüo "O )laiore C'\i­
t da Tela, da Editôn \'eccl1l, m
t"adução li Alfreuo Ferreira.

O SEDUTOR (Eduardo
Zamacoi - Coleção "O Mais

Belos Romance"
Vecchi - Rio, 194 ).

Editôra

O amante de "O Sedutor", e_r2
um belo e bem ape oado varac,
um atleta. um refinado elegante.
ma em compcn ação seu esplnt.o
dormia; a chi pa do gênio não hri­
lhava em ua mente e ua palavra
carecia dessa cálida eloqüencia
que torna irresi tívei os edulo-
rl' .

Tôda a sua fortuna. a sua ga­
lhardia de moço galante e ua arrs­
tocratica distinção não foram laços
ba: tantes com que prender o unico
coração feminino em que Lurenzo
Alua queria reinar.

Julia, formosa e dotada de uma
intcliuência superior e estrunh i,
havia-o repelido inapelà"elmente,
embora .ouhesse que Lorcnzo cs­
tav a perdidamente enamorado dela.

Sentia ela, porem, profunda
Sl de de amar. sem que. até então.
tivesse pósto em nenhum homem
determi nado esse amor que em sua
alma ardia. E tal preponderância
tinha nela o e pirita, que se seno
tia capaz de amar loucamente, com
paixã» casta. refinada e metafisica,
se não suubosse que o amor platô­
nICO não e amor deste mundo...

Lorcnzo Alba, que a todo transe
queria reconquistar Júlia. e que ,

dcpoi« de 11:.1\ c-la desiludido. ane­
lava rcali zur o milagre de seduzi­
la . �hlhia que pai a is l) lhe cr-i
indi pc n-, 1"1'1 valer-se de algucr.i
que domi nuxse a rara arte de ex­

prvssar rutidanu-ntc os !',.,r('dos
dalmu. a" lllt'l:l\'!'is svn acócs (h
cora ;-111 a pai xunado ... E l'"sa arte
pOI� niu-a «m gruu superlativo
PJ. cido Bilbao, romancista que
IS .1\ atares da ma sorte I 1111\ crtc­

em nu rnoriul istu.
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Ligocki, José

-

A 19 do corrente transcorreu

a festiva data do 25' aniversá­

rio de casamento, do nosso pre­
sado conterrâneo e amigo, sr.

Hipólito Pereira, e exma. espo-

sa Da. Olindina Alves Pereira,
que aparecem no clichê acima,
em companhia de seus ftlhos:
Washington, Dilton, Nereu, Te­

rezinha, Marco Aurelio, Neuton

Djalma, Hipolito, João Francis­
co e Alete. -

Embora tarde, enviamos ao

distinto casal e filhos, nossos

votos de parabéns e felicidades.

_QOCidiç
Nascimentos

aru- lo e Ari Lentz. menina Edv Alvares Cabral, meninos

Mario Rigueira e Claudio Pes i;
a I (): sra. Edite Gama Ramo, srs. Dr. José do

Patrocinio (�alolti e Arnaldo Rosa;
a 18: sras, dra. Eurídice C da Cunha Luz d'Eça e

Alcinoe Oliveira Dias, rta. Zilã Nicolich da ilva e Zita

Flores; sr. \\"aluir Macuco e Jovem Ronaldo Antonio Sa­

Iurn :

J
.

lruppel Vieira de Cabo. Franci ca

ui (;ue� rs. l 'uno dEca. nosso co-

08 o VPIg-a. Deputado Max Cohn. Eurico

Lo er t )0\'<:' .!bJio Abraham:
(;il<!a igocki Lopes: sr,

(JllInpla \Jorelra da Silveira,
dr. Luiz Eugenio Beirão,

x ueller. Felipe Carneiro,
\ em Airton Luiz Gon-
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a noite de 5 de [aneiro último,
como homenagem ao cmquentenáno
do eminente conterrâneo .dr. Edmun­
do da Luz Pinto, ao microfone da
Rádio J\1a\'rink Veiga, fOI. tido I?ag­nííico comentário do escritor Gil on
Amado. Data vênia, «Atu�hdades»tem agora a feliz oportumdade dereproduzi-lo na íntegra, 'para atis­
fação do inúmero admiradores do
notável orador dr. Edmundo da Luz
Pinto. o qual, de de há muito. vem
valonzando a nossa revi ta com suas
brilhante colaboraçõe.

Em Edmundo da Luz Pinto, cujo cincoen- com o verbo ajudou o seu pais, defendendo, comtenário hoje transcorre, envolto nas efusões do dignidade e brílho, os interesses nac.ionai� n.o ple-sentimento e da admiração de todos os valores re- nário e nas comissões das grandes coníerênctas depresentativos do pais, o Brasil destingue com os Buenos Aires, Chaco e do Rio de Janeiro, com oacenos do apreço público, um dos homens que verbo recolheu para o Brasil as especiais dele-mais se dedicaram ao conhecimento e a exegesse rências dos mais eminentes estadistas da América,do país e de seus acontecimentos. Saavedra Lamas, Cordell HuJl, com o verbo temMestre sem cátedra, rapsodo singular, em servido sempre, à Santa Catarina, que é o .seucujas confidências e conversas ouvimos a verda- mais doce relicário, deu forma às suas experiên-de e a legenda sobre os fatos e os homens da cias que a tantos aproveitaram, ilustrou seus diasvida contemporânea, banhado da suprema graça de e deu sombra amena e fresca a moços e velhoscompreender, que é nele uma segunda natureza, de seu tempo.Edmundo da Luz Pinto tem sido, em todos os Homem público por vocação, formado aoseus dias, uma permanente fonte de conselho. de cal r da confiança de sua provincra, que soubeorientação e de sabedoria. em cujas àguas não prestigiar nos relevos a que atingiu, não poude apoucos dos seus contemporaneos clarearam os ru- água barrenta da vida pública brasileira envolve-mos do seu destino.
la nas C· stumases intrigas e redemoinhos.No seu verbo encantado, como um cristal Tem sido mais um homem publico do que políticomaravilhoso, a palavra é como urna labareda cre- no sentido elementar da p .lavra. Ainda há poucopitando numa larga e acolhedora lareira. para ressalvar subtilezas de sua lealdade, recusou a

As estantes não guardam as melhores crea- Senatoria pelo seu Estado, talvez uma das maisções do seu espírito, pois foi falando, nas tri- gratas emoções com que terá sonhado para esse
bunas ou nas rodas de amigos que ele produziu segundo amanhecer que é a vida do homem aos
seu prodigioso caderno de axiomas, sua filosofia 50 anos.do cotidiano, seus epigramas e suas máximas, sua Bem poucos brasileiros podem ver em torno
teoria e prática da vida pública brasileira, cujas de si mesmo uma festa maior de fetos de ca-
folhas soltas cada um .de nós recolheu no mo- rinhos. Bem poucos podem colher como ele, esse
mento da propria creaçã .

bem supremo que é orgulho da terra em que nas-
O verbo é a grande força de sua vida. Ou- ceu, o enlevo dos amigos, a amizade de ricos e

vindo-o ainda adolescente, numa festa acadêmica, pobres, de mo os e velhos, e essa recompensa
disse Rui Barbosa, numa profecia confirmada: "SI inegualavel que é sentir que o empo não secou
não o crucificarem até os cegos poderão ver o as sementes que cair de suas P'mãgs perto dos
seu futuro>.

ho mens. �
C b d

�
om o ver o, creou o mun o em que vive,

�.�',� .. �.�.••_.,. '& I'

�';'" l,. •

_"';�'f:- f.7
-t

�."""''''''''''''''''''-'''.'''''''''.'''''.''.'''''''''''''''''''''''''''''''''''.''''-'''••••'''•• IEeE-''''''''''''''''''''''''''''.''''''';'''''''''''''''''�''''''''''.:'''-..';'�........;;;;.......;;.....................

Cinquentenario de

Edmundo da Luz Pinto

�\�",w�·�,?\�"�����
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Comemora-se nesta data, o aorif'Icio do vulto in igne de T�­
radentes no mo�imento de liberdade denominado de "Inconfidência

Mineira".
Assim estahelecída ela o primeiro direito derivado da Soberania

de uma Nação - a sua Independéncia.
As idéias rrancesas e a revolução para a Independência da Re­

pública Norte Americana vieram fazer a erupção do ideais de liber­

dade e independência no 'Brasil. A população de naturais do paí
..

e de­

senvolveu, progrediu, também, o país moral, intelectual e espiritual­
mente firmava-se cada vez mais, o espírito da terra bra íleíra.

S6bre a alma nacional vinham aluando influência" morais do ex­

terior, das idéas filosófica� francesas e da revolução da Independência
americana.

Tudo cooperava para o desencadeamento dos fatos, que deram
nascimento ao tão grandioso feito, que óra e comemora.

.

Inconitdêneia Mineira foi o preâmbulo de um drama mutila­
do, que traduziu o sintoma definido e acentuado, de que só a fôrça
con eguiria manter, no Brasil, o domínio estrangeiro.

Apesar da segregação política, afastando o país do convívio dos
demais países estrangeiro, moveram- e nos me mos ideais, portu­
gueses e brasileiros, Basílio da Gama, Frei Durão, Tomaz Antônio
Gonzaga, Ignácio José Alvarenga Peixoto, Cláudio Manoel da Costa
e Silva Alvarenga.

Esta ação fez com que se incendiassem, da mesma fé, os corações
dos patrfcíos e conterrâneos que se achavam longe da Pátria, tais
como Domingos Vidal Barbosa, José Álvares Maciel, José Joaquim
Maia e outros.

Novo alento aos sonhadores da liberdade, encetando êles um con­

Iúio para um levante, depois do insucesso das suas conrabulações pa­
ra captar a simpatia e a cooperação do representante de Norte Amé­
rica, em Paris, e desta República, caso o governador déspota e impie­
doso, Luiz da Cunha, tentasse executar a cobrança do iníquo impos­
to ao tributo do ouro.

De regresso à Pátria Vidal Barbosa encontrara em Minas, a cons­

piração preparada por uma pleiade de homens ilu tres, tai como,
literatos, padres, militares, etc., onde figuravam ° dr. Cláudio Ma­
uoel da Costa, Alvarenga Peixoto, ° ex-ouvidor do Rio da Mortes,
Desembargador 'I'hornaz Antônio Gonzaga, Padre José Oardoso de To­
ledo, Padre Manoel Rodrigues da Costa, Padre Rollim, Coronel Freire
de Andrade, o Capitão J{) é Rezende 00 ta e o insigne Alféres de ca­

valaria Joaquim José da Silva Xavier (o Tiradentes).
A Nacíonalídade brasileira afirma-se no

-

velho chefe dos poetas
mineiros: Cláudio Manoel da Costa, exemplo como lirista e como pa­
triota, assassinado no cárcere; no ardente e imagino. O. orador, poeta
e industrial, Ignácio José de Alvarenga Peixoto, foi quem propôs o

dístico da bandeira republicana, precocemente alquebrado e enve­

lhecido no degrêdo ; no mais célebre dos poetas mineiro, Tomaz
Antônio Gonzaga, que deu sua alma, contida no livro do. imortais li­
ras de "Maril ía de Dirceu", a sua noiva, sofreu e morreu pela Pá.tria.

A grandeza moral e cívica de 'I'Iradente , transformada em abne­
gação e martírio sentio-o, em cuja elevação moral e em cujo coração
vibrou o sentimento de liber-dade em toda a sua plenitude, elevan­
do-o ao patíbulo com o civismo de um tribuno e a unção evangélica
de um santo.

E como em todos os dramas da vida da humanidade e das nações,
há sempre os eleitos e os renegados, os réprobos, aparece ne te acon­

tecímento, como delator o vil traidor Silvério dos Reis.
Denunciou êle o movimento ao Visconde de Barbacena, motivan­

do a pri ão de Tiradentes, no Rio de Janeiro, em 11 de Maio de t7Sg.
Em 17 de abril de 1792 era lavrada a sentença que julgou e con­

denou os Inconfidentes, na qual era divinizada a imagem dêste he­
rói popular, cuj-o sangue derramado pela. sua deshumana entença,
do esquartejamento de seu corpo não f-oi estéril porque o eu acri­
Hcio e transformou na redenção de sua pátria:

Entre tod-os os vultos envolvidos nesta conspiração ressalta in­
dUlbit.àvelment.e a figura. homérica de Tiradentes.

Caráter íntegro e integral personalidade, cada vez mais interes­
sava o seu coração pela sorte dos seus patrícios.

Conhecedor emérito do viver á pero e duro, e dos vexames e ti­
ranias sofridos pelas classes pobres e pebléas, pois conhecera de per­
to êste viver, quando em viagem pelos sertões mineiros, mais fôrças
sentiu seu coração bondoso e estuante pela sorte de seus patrIeio"

Tiradentes foi primeiro o onhador ou mesmo o conjurado que
sonda e que maquina: depois o conspirador alucinado persuadido
da vitória.

Acompanharam-no os primeiros espíritos do tempo, porém ne­

nhum foi franco, ousado e decidido como Me.
Finalmente, em 21 de abril de 1792, subiu Tiradentes 80 patíbu-

10, armado no Campo do Larnpadosa, depois de ouvir calmo ereno

e com imperturbável coragem, a entença que a rainha mNdava fa­
zer ao infame rOO.

Na sua memória divinizada, converteu-se na acentuacão de um
símbolo: a República emanação da Liberdade, organísação do poder­
:l.vess.o ao despoti mo, lavrada e edificada pelos bons, os just.o e os
rnârt íres,

\ cabeça de Tiradenle , que a forca elevou tão alto, o apresen­
tou à posteridade.

Florianópolis, 21 de abril de 1948.

Contra-Almirante Antão A. Barata
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:e a seguinte a citação escrita pelo presidente da Comissão de Ma-
l inha Mercante dos Estados Unidos da Amériea:

"Dmo. Sr. Fernando F. Coutinho,
Prezado Senhor :

Por incumbência do Congresso dos Estados Unidos da América,.
cabe-me a honra de oferecer-lhe, em nome de Alfredo A. da Silva, a

Medalha do Marinheiro, como homenagem ao maior serviço que qual­
quer pessôa possa prestar a uma causa ou a um pais.

O Sr. Silva desapareceu quando o seu navio, o S. S. SCAPA FLOW,
foi torpedeado e afundado pelo inimigo em 14 de Novembro de 1942. �1e­
Ioi juntar-se à legião daqueles indômitos homens do mar que, nos pri­
melros tempos desta República, tão garbosamente defenderam as suas

tradições, desafiando a quem quer que fosse que impedisse a bandeira
Americana de flutuar nos mastros de seus navios. Foi um daqueles de
quem a Nação dependeu para conservar nossos barcos navegando pelos
mares cheios de perigo; para transportar nossas tropas através daqueles
mares; e para fazer chegar áquelas mesmas tropas o equipamento tão
vital e essencialmente necessário para conservá-Ias lutando até que a
vitória final se assegurasse e a liberdade fosse conquistada.

Nada há que eu possa fazer ou dizer que, de qualquer maneira, lhe­
compense por essa perda. :ele perdeu-se, porém, honrosamente e R&

companhia de outros bravos patriotas. Permita-me, pois, que esta ex­

pressão de profunda simpatia de meu pais, junte também a sua gratidão.
pela dedicação e sacrificio de Alfredo da Silva".

Respeitosamente,
.

(AIs.) WILLIAM WARD SMITH - Presidente".

Condecora­
ção de um

herói brasi­
leiro

Acompanhado da carta que es­

tampamos ao lado, foi feita a

entrega da condecoração ao sr.
Fernando F. Coutinho, sendo a
cerimônia assistida pelas altas
autoridades desta Capital.

"Fronteiras da
Miséria"

Sôbre o livro «Fronteiras da Miséria», assim
se expressou o grande astro da literatura brasilei­
ra - MONTEIRO LOBATO:

"Buenos Aires, Natal, 946.
Prezado amigo Juvenal Melchiades de Souza:
Recebi «Fronteiras da Miséria», um livrinho

extremamente doloroso, dum revoltado contra a
Miséria e as misérias do mundo. O bom caminho
me parece esse: denunciar a miséria, envés da ati­
tude de resignação aconselhada pelas religiões que
prosperam com a permanencia desse Horror.

. _De�uncia-Ia implacavelmente, porque a rnisé-
na nao e nenhum fenomeno natural irredutível, e
sim conseqüencía de uma ordem social errada.

Seu livrinho impressiona e faz pensar.
Obrigado pelo exemplar que me mandou.

Cordialmente,
.JJonteiro Lobato».

Juvenal Melchiades de Souza na opinião do
notavel escritor Erico Verissimo:

«Porto Alegre, 25-11-947.
Iuvenal Melchiades de Souza:
Li com grande simpatia o seu «Fronteiras da

A�jsérja», livro que dá bem a medida da preocupa­
çao do autor com os problemas sociais e da sua
grande capacidade de ternura humana.

Muito cordialmente,
Erico Vertssimo»,

Honrosa carta de
Clélia Lopes

de Mendonça
«João Pessoa, Março, 30-948.
lImo. Snr.
Juvenal Melchiades de Souza

Redação de «Atualidades».
Prezado confrade.
Acabo de receber «Atualidades- em sua edi­

ção �e ?utubro .de 1947, revista que' se edita na

�onvldahva Flonanópolis sob a eficiente direção da
mtele�tual sra. Elvira I. Kuehne. Na edição em re­
Ierencia encontrei um magnifico trabalho de sua
l�vra - «Aquarela do Brasil», - q ue teve a gen­tileza de m'o dedicar. Confesso-me sensibilizada,
sr. juvenal, pela homenagem que me prestou de
forma, assaz, t�o cativante. Meu poema -Crepus­culo-, descolondo como todas as minhas produ­
ç.ões, não. merecia, jamais, essa observação simpá­
tica. e amls!osa de su� intelectualidade. Estou agra­decida. MUlto agradecida pela sua distinção paracomigo. Gostei imensamente deste aglomerado de
pa�avras �I�gantes qu� seu espirito poético ditou à
sua emotividade. Bonito trabalho! Bela externiza­
ção acêrca do crepúsculo, êsse momento que teca
profundamente a nossa alma «quando o sol deixa
a tarde devagar ... »

Renovo agradecimentos, os mais sinceros e

exp.resSlvos. Ponho-me com muito prazer à sua dis­
posição em a Secretaria da Associação Paraibana
de Imprensa.

Cordialmente, ,.

Clélia Lopes de Mendonça,.
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Recital do tenor

João Cunha
Agora que os catarinenses es­

tão comemorando o segundo
centenário da vinda de colonos

açorianos ascendentes da maior

parte da nossa população praia­
na, apareceu aqui um autêntico

açoriano, que vive de coisas de

arte, o tenor João Cunha.
Dedicou êle um recital ao Ins­

tituto Histórico e Geográfico de

Santa Catarina, que é o promo­
tor das comemorações açorianas
realizando-o, perante numerosa

assistência, na séde da associa­

ção homenageada.
Foi o seguinte o programa de­

senvolvido, que teve como acom­

panhante a eximia pianista, sra.

Ruth Hein:

Ao terminar a primeira parte
do programa, ofereceu o Insti­
tuto ao tenor e à pianista lin­

dos ramos de flores.
O sr. João Cunha, pela sua

voz agradàvel e cheia de natu­

ralidade alcançou grandes aplau­
sos, pelo que teve de bisar o

<Azulãose pelo que, depois das

muitas palmas que alcançou o

número final - <Torna», de Ni­

cola Valente - repetiu as Tro­

vas Portuguesas, que também

tinham sido vivamente aplaudi­
das. )<
.)...()__(�)__()__(�)l

PRIMEIRA PARTE
DIA DO PENITENCIARIO

-Vittoria, vittoria- - Carissimi

My Goddss Celia - George
Monro.
«La barcarolle- - Schubert.
<Pour la chanter- - Gounod.

A 26 do corrente, foi condig­
namente comemorado o Dia do

Penitenciario, sendo organizado
programa de competições espor­

tivas, com torneio atlético pri­
vattvo dGI reclusos.
O Conselho Penitenciario, le­

vou a steíto sessão, com a

presença de altas autoridades,
para entrega de premios, seguin­
do-se churrasco aos homenagea­
dos e presidiários.

«Serenata Açoreana- - J. M.
(Versos de Antero de Quen­

tal)
«Oh! meu bem ...

" - Arranjo
de Schultz Porto Alegre.
(Folklore açoreano).
«Cobra Gssnde» - Walde­

Henriques.

SEGUWDA PARTE

Associação
Filatelica

de Freitas

Arranjo de

Reorganizada recentemente, já
se acha funcionando a Associa­

ção Filatelica desta Capital, ten­
do sido eleita e empossada a

seguinte diretoria;
Presidente Honorário; Sr. João

Otaviano Ramos; Presidente;
Dr. Felix Schmiegelow: Vice-

co-

JOAO DE DEUS
MACHADO FILHO

Transcorre a 12 de Maio a

data natalicia do sr. João de

Deus Machado Filho, alto fun­

cionário da I. V. T. P. e pessoa
muito rela ionada nesta Capital.
«Atualidades. cumprimenta-o,

enviando-lhe votos de felicidades.

"o CREDITO"

Pela Crédito Mutuo Predial,
conceituado Clube di Sorteios,
está sendo editado o boletim

mensal «O Crédito>, com noti­

ciario a respeito dos premiados
e atividades dos funcionários.

Gratos pela visita.

parabens !
Muitas felicidades pelo nasci­

mento de seu ftlhinho!

Mas, não se esqueça, que o me­

lhor presente para o seu PIMPO­

LHO 6 uma eaderneta do CRtd)I·

TO MUTUO PREDIAL.

Escritõro Imobiliário
À. L. Alves

Rua Deodoro n' 35
-: Florianópolis :-

Encarrega - se de: compra,
venda, hipoteca, legalisação,
avaliação e administração

de imóveis.

Organiza, também, papeis
para compra de propríeda­
das pelos Institutos de Pre-

vidência e Montepio
Estadual.

q��-------------------
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A glória tardia
do poeta negro

Estigmatizado pela côr, sofredor
e pobre. em nínguem que lhe am­

para e a mi eria, nem a doença,
nem a incerteza, Cruz e Sousa -
não ob tante os clarõe de seu ta­
lento e de ua inteligencia corus­

cante - não teve lá uma vida que
merece e bem o nome de vida. Se
vivia. era para morrer mai depres­
sa, pai que tudo nele era escassez

de meio para poder viver. Incom­
preendido, corrido á vezes, vexa­

do empre con ezuíu ele a muito
cu to tran por o muito do indife­
renti mo publico, da rodas litera­
ria, da igrejinhas da época, e fa­
zer-se notar por uma reduzida por­
ção de admiradore que, pobre co­

mo ele me mo, viviam mais de so­
nbo do que mesmo de matada.
Cbefiando o movimento imboli ta
que repontou no Brasil vindo de
França, onde Iallarmé, Rimbaud
Samain, Yerlaine tanto esplende­
rarn, durou pouco, contudo, a sua
efémera e transitoria celebridade,
pois que a tuberculose já o havia
minado de parceria com a fome, e

em pouco partia ele para aquelas
sidereas azuladas regiõe nas quais
5CUS versos tanto falam.

Só o tempo - o justo reparador
- pôde dar a Cruz e souza o valor
que ele tinha. A pouco e pouco seu
nome foi aumentando na admira­
ção da Posteridade até ficar sendo
o que hoje é: um padrão do orgu­
lho nacional.
Edições e mais edições de seus

livros foram publicadas e a sua

gloria, dantes tão esquiva, esquiva
a ponto de não ser conhecida do
poeta, apareceuu retu bante, bela,
nas suas côres cheias de vida e de
sol.
"Xota sem duvida simpatica e que

merece ser registrada é a do gesto

benemerito que teve o ilustre Sr.

Nereu Ramos, quando Governador
de anta Catarina, mandando cons­

truir custoso e condigno mausoleu
em honra de seu grande conterra­
neo - Cruz e Souza nasceu em

Florianópoli, quando Florianópo­
lis era chamada Desterro - que
se acha inumado no eemiterio de
São Francisco Xavier. A' sepultura,
dantes quase abandonada, também
tinha chegado a tardia luz da glo­
ria que consola, a gloria do bron­
ze imortal. Levou-a até lá a magna­
nimidade do espírito do Sr. Nereu
Ramo, que, alem de intelectual de

valor, é, indubitavelmente, um ho­
mem de coração.

(Do "Jornal do Brasil", de 7 do
corrente).

Atualidades
PubUcaçlo meDIaI

Redação e Oficinas: Av. Mauro
Ramos 301 - Flor1aD6poU.

S. Catarina - BruD

Propriedade - Direção - Re­
dação e Gerência:

E. I. KUEHNE
--{)-

Assinaturas:
Anual Cr$ 18,00
Número avulso Cr$ 1,50
Anúncios de acôrdo com a

tabela de preços
-(}-

"ATUALIDADES" acolherá
de boa vontade todos os orígí­
naís, não se responsabilisando,
porem, pelos conceitos emiti­
dos em artigos ete. assínados.
Os originais - mesmo os

não publicados - ficarão em
poder da Redação.

Novidades
Nova York, (S. 1. J.) - Os dados

do serviço aé.reo mundial cada dia
se nos apresentam mais surpreen­
dentes de vez que patenteiam, em
números claro e expressivos, um
formidável progresso que ningu'.lm
podia e, peral' que se torna se, tão
rápido.

egundo por exemplo acabam de
revelar as estatísticas das 14 maio­
res linha aéreas do mundo, os
aviões Constellation completaram
em fevereiro último me is àe
doi biliões de pa ageiro milha�
de vôo, ou seja o equivalente a "

80.000 vôos em torno ela terra ou
ainda a dez viagens de ida e -�l)Ha
ao 01. Para realizar esse serviço

t d ' " ,

que se ra uz em numeros astronõ,
micos e constituiu um "record l-

ja­mais alcançado por qualquer ou­
tro avião. de granel e allitude, os
Oonslellatíons voaram mais de um
quarto ele milhão de hora nosdois anos em que vêm sendo em­
pregados nas linhas comerciais.

Os passageiro -milhas e tão sen-
do regi�trados á razão de

.

125.000.000 por mês pelas ref'er ldas
linhas aéreas, que já contam 123
Constellations. O serviço desses gi­
gantescos aviões prateados é feito
sôbre todos os continentes e todas
as grandes nações, com exceção da
Rús ia. Assim é que ele se exten­
deu a vários pontos da América
do Sul, Ásia, Aulrália e ás princi­
pais cidades da Europa e da Arué­
rica do Norte.

O Conste llation começou a fazer
as linhas aéreas ornerciais em fe­
vereiro de 1946 após lres anos de
vôos de prova e de serviço militar.Foi o primei ['O avião luxuo o de
grande _utilidade do após-guerra a
ser uti lizado comercialmente.
Durante estes dois anos, os pai­

sageiros que atravessaram o Atlân­
tico Norte por via aérea foram car­
regados pE'l(}� Const allation, na
proporção de trEL � ora quatro, em
cada uma das sete em resas qu«
fazem essa rola, entre as Quais se­
contam as quatro ma iqre euro­

péías: Air' Prance, Br itish Overseas
Airways Corporatfbn, r ish Air li
nes e KLM Roy,al Dutchs. As outras
tres .compannías, q e pregam
também Con tella O.>D na aludida
rota ão a am iI? aQ�L: American
0\ erseas ;AirI'n Pan American
\\"01'1 Airwa Trans World
1\ ·rlines.

�.

U r O P( ·a··��·"���• .
_� i1> '.� ._..uI.

. ::;
-' ��.:� �����

Entr.ega rápida, de stock já �xistente na Europa :..::jjEncaminhamento de pacotes feitos pelos interessadoj' ",:��"'; "

Serviçó rápido e"" entrega gar.élIt:1fidã�!��
�1rf..;.�":".:.t .Pec;a ri inf(lrme<;ões ft - :.;�;;���·2'·i:'-�� -, ,��� J'" H. G. �OLENDA �l,.t·····"'�?·�'� '.. .

Caixa PO!'ootAl 152 Rue. BoceiuVA 60-<' :, ..;t_, rr-. l� ;
p

: J '"" -l<;-' 1. e e ,,0 n eFLORIANÓPOLIS ".-x.:\.
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A conferência de Curitiba
Conclusão

quele Estado sulino quando da en­

trada do Brasil na guerra, e que não

teve dúvidas em afirmar, haver en­

eontrado no Rotary Clube um dos

mais eficientes escopos para faci­

lidade da sua tarefa naquêle perío­
do de dúvidas e de indecisões.

A OBRA ROTARIA
- Quais os assuntos tratados na

Conferência?
- Além do trabalho apresentado

pelo Clube de Florianópolis, sObre

organização do Rotary, que mere­

ceu do plenário apláusos especiais
e destacados elogios, outros. Iô­

ram alvo de acurada atenção e estu­

do, como os relacionados com a as-.

sísténcia á Maternidade e Infância;

as relações amistosas entre empre­

gados e empregadores; e as bolsas

de estudo.
- O Rotary também mantém bol­

sas de estudo?
- Como não. É uma das insti­

tuições da Fundação Rotária. Com

o objetivo de especializar jovens
em universidades de sua livre escoo

lha, mantém o Rotary um fundo

especial. Naturalmente para a ob­

tenção dêsse benefício, forçoso se

torna preencheu determinadas for­

malidades. Em 1947, foram 20 os

jovens contemplados, pertencentes
a várias nacionalidades como Chi·

na, França, Inglaterra, Canadá, A­

inécica do Norte, Chile, Checoslo­

vaquia, jovens êsses que €e estão

..." especia lizando em medicina, enge-

.,:' nhar ia, comércio, ciências, etc. Pa-

t� ra o ano em curso, com a contrí­

�-� _r'buição expontànea dos rotarianos

� ,_' d'e todo o mundo, serão 40 as bol

:•. sas, não surpr-eendendo que uma

,,::, -

<telas. possa vir a ser concedida a

'-

tIm �.� 05- o coestadoano.
�'-, ,

�...

'

�.A GRANDE CONVENÇÃO

p:- : .

J It ar andn '''''o cavalheir-ismo com

�_::_f:iQúe !orart'i
-

recebidos em Curitiba
..� os elegados rQtár;:ios, o dr. João

";., ·El. 'orÚzl�eS lâ.'tece·
f

_ �'Parl,e, ooial- paz á prova a
�.

• 1ida1g,uiar'.,dos· ur:.: tibanos, desta-

• cando- e- O banque de encerra-
-

. menta e qiie, tomarám parte 220

.. roiari�ngg, Je, sôbretudo, as recep

f. .. � .ç�es com que ornas dtsünguídos

� na 'pal�cio �a :?ref:tt'Ur� ,e no Co-

ma do da 5& R 1<10 Milíte.t pela

�_ '. �. ecu liar fid g,uia_,. ectívamen­

i:: te, dos drs. Moisés LU,p,ion, Ney
Le.,

�
-<

pre\1Qst General Gc!."deiro e Pa­

Ir·
_

'a ,�l!Lencões que'" pro unda ente

• o aram a nossa sentínientalídade,

O Clube do Rio de Janeiro fez-�e.

representar por u enviado espe­

cial, o eminente rotariano Paulo

Martins, que dissertou brilhante­

mente sõhre os festejos e os as un­

tos a serem ventilados, na Couve­

ção do Botary, a realizar-se em

maio na Capital da República, acon­
tecimento de excepcional Iinalída­

de não só para os rotarianos pa­

trícios como para todos os brasi­

leiro, pois esperamos receber em

nossa Pátria a visita de cêrca de

dez mil destacados personalidades
de todo o mundo, representantes do

comércio, das indústrias, das clas­

ses profissionais, tendo, para tan­

to, sido fretados diversos transa­

tlânticos, já lotados na sua quase to­

talidade. Aproximando os homens.
estabelecendo o intercâmbio das

mentalidades, encontra o Botarv,
além de outras, uma maneira mais

de servir ao Brasil.

CONFER:tNCIA DO RIO GRANDE

- Com o encerramento da Confe­

rência de Curitiba terminou sua

missão? - inquerímos.
- Não. A minha missão fidará

em junho, pois o ano rotário é de

prírneíro de julho a 30 de junho
de cada ano. Na qualidade de Gover­

nador do 29 Distrito, e atendendo a

um atencioso convite do Governa­

dor do Dístrito 27, que abrange o

Estado do Rio Grande do Sul, tive
não só a honra como também o

prazer de assistir á Conferência da­

quêle Distrito, onde os rotariano

catarinenses encontraram o mesmo

ambiente de cortez ia com que fo­

ram distinguidos em Curitiba. A

sessão solene de instalação reves­

tiu-se de imponente cerimonial,

comparecendo o dr. Walter Jobin

governador do Estado; o Prefeito

da Capital e outras altas autorida­

des civis e militares.

IMPRESSÃO PESSOAL

Diga-nos, doutor: Qual a sua

impressão pessoal do certame OP

Curitiba "?
- Sou 'suspeito para me rnani­

festar. Todavia, pelo qu ouvi de

muitos amigos e através de nume­

rosas cartas que estou recebendo

ultr�ssou toda a espectatíva.
Uma coisa, porém, POS'so afoitamen­
te declarar: sob o ponto de vists,

de Rotary, o aproveitamento f·)j

útil e excelente, graças ao dinamis­

mo inteligente e patriótico <ias ro­

tarianos não só de Curitiba. que

primaram pela distinção, como do"

demais clubes, cuja camaradagem
sadia e indormida atuação estrei­

taram os laços de companheirismo,
que é a base angular do Rotarv, De

Bazar de Móda
Rua Felipe Schmidt,34- Pone 755

Teleg.: M A F R A
FLORIANOPOLlS

Confecções e alta costura
administrada por competente
profissional.
Apresenta sempre as ultimas

novidades em cortes de sedas e

lãs nacionais e estrangeiras,
bolsas, luvas, etc.

Trajes sob rneãide

Guaspari
�-

ALfAIATARIA
fOIlNEROLLI

RUA TIRADENTE 8

Elegância de seu corpo !

..................................................:rv

Dr. Remigio
Molestlas Internas em Geral - Doea­

ças das Senhoras e CrlaD�

CONSULTóRIO:

Rua Felipe Schmldt
Edil. Am6Ua Neto - Fone: UIJ

Consultas: 9 As 11 - 14 ls II boru

RESlD�CIA:

Lgo. Benjamin Constant, ..
Fone: 1l9Z

justiça, entretanto, me cab-e salien­

tar a abnegação dos lealí simos

companheiros do meu clube, os

quais, inspiradas pelos seus senti­

mentos afetivos, colaboraram com
raro e proveitoso entusiasmo para

tornar minha árdua tarefa mais

agrádavel e menos difícil.

A FUTURA CONFER:tNCIA

Dando por terminada a entre­
vista, depoi de agradecermos a

maneira atenciosa de oomo fomos

recebidos, interrogámo, numa cU-
tima pergunta: ,

, ,

Onde terá lugar a próxima con­

Ie rênoia .?
- Ficou resolvido reunirmo-nos,

em conjunto na Cidade de Poços
de Caldas, onde todos o brasilei­

ros) de norte a sul e 00 leste a oes­

te, terão oportunidade de confra­

ternizar novamente, enlevado fif,

sublime ideal expres o no eu Ie­

ma: SERVIR.
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NA ESCOLA
Mestre - Então? Você já es­

queceu os quatro pontos car­
deais? Vamos lá: tem na sua
frente o Norte, à direita o Nas­
cente, à esquerda o Poente. E
atrás?
Menino - Atrás? tenho um

remendo no assento das calças,
que mamãe pregou hoje. Eu b m

disse a ela que todo o mundo
havia de ver ...

pouco de
HU OR15_0

. - Quantos anos trabalhou o

seu amigo neste quadro?
- aMO anos e seis meses para

o pintar e sete anos e meio para
o vender.

*

- O que eu não compreendo
- dizia madame - é por que
a Venus de Milo é tida como a
mulher perfeita.
- E' muito simples - res­

pondeu ele - E' porque a gen­
te pode vê-la mas não pode
ouvi-Ia ...

* *

- Por que dizes que Luiz é
um senvergonha? Portou-se mal?

- Sim ... em 3 horas que es­
teve d sós comigo, leu de ponta
a ponta a novela que escrevia.

SE ELE SOUBESSE ...
Certo individuo analfabeto re­

cebeu diante de alguns amigos
um bilhete em que seu compa­
dre lhe pedia um burro empres­
tado. Olhou para o bilhete e não
querendo mostrar que não sabia
ler, disse imediatamente:

- Estou ciente. Diga ao meu

compadre que eu vou em pessoa ...

- Estou namorando (I Otavio.
Você precisa ver, menina, como

ele é atraente e simpatico,
- Mas você dizia que ele era

horrivelmente cacete!
- Sim, mas ele tirou a sorte

grande outro dia.

MENTIRAS DA HISTORIA
Laughton, o conhecido ator

inglês, foi certa ocasião apre­
sentado a um jovem metido a
sêbo que o cumprimentou com

as seguintes palavras:
- Então, o senhor é o ho­

mem de quem mais se ri na In­
glaterra ?
- Perfeitamente - retrucou

Laughton - e esta é a diferen­
ça que existe entre nós: - de
mim riem apenas quando eu o

desejo
*

A força do habito é um fato:
- Lehar foi atropelado por uma
carruagem. Imediatamente acor­
reu um policial que t-ratou de
f!1andar transportar o grande ar­
tista para o hospital mais pro­
ximo. Após devidamente assisti­
do. pelo médico, perguntou a au­
toridade ao conhecido musico:

Teria eventualmente o se­
nhor guardado em memória o
numero do carro que o atrope­
lou, mestre?

E respondeu Lehar com a voz
tremula:
- O numero não pude

mas a rbusina tocava e
menor.

BOA LÓGICA
- J á te disse, Riquito, que

quando o avozinho está a dor­
mir, não se faz barulho.
- Eu bem sei, mamãe, mas

se o faço quando está acordads
é pior, porque êle mi bate.

HOMEM FELIZ ...
Artur: - Sou o homem mais

feliz deste mundo.
Valter: - Salve, salve. Gos­

to de ouvir isto. Qual o motivo
de tanta felicidade ?
Artur: - - Casei-me, há tres

semanas,
Valter: - Parabens. Mas, olhe

lá; eu quando me- casei tambem
pensava assim, e hoje ...
Artu : Compreendo, meu

caro, compreendo. Digo que sou
feliz pelo seguinte. - 10 dias
depois de casado, morreu mi­
nha sogra, cinco dias depois
disto morreu meu sogro, mi­
nha mulhe herdou a casa e, on­
tem, morreu minha mulher.

PREDIAL
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INSTITUTO DE DIAGNÓSTICO CLíNICO
- DR, DJALlUA MOELLMANN _

Formado pela Universidade de Genebra (Suíça)
Com prática nos hospitais europeus

CLíNIC� MÉDICA em geral, de adultos e crianças,
doenças do sistema nervoso, aparelho genito-urinário do

homem e da mulher

PNEUMOTORAX ARTIFICIAL
-o-

Assistente Técnico: DR, PAULO TAVARES
Diplo�a00 em r�diologia e radioterapía pelo Hospital
MumcIpal de Sao Paulo (Professores Cássio Vilaça e

Carlos Fried)
Curso de Radiologia Clínica com o Dr. Manuel de Abreu
Camp�ário ,(S,. Paulo). Especializado em higiene e

saude pública pela Umversidaue do Rio de
Janeiro.

, -0-

GABINETE DE RAIO X

Aparelho moderno "Siemens" para diagnóstico das doen­
ças internas - Coração - Pulmões - V isicula
Biliar - Estomago, etc. - Radiografias osseas

e radiografias dentárias
ELETROCARDIOGRAFIA CLíNH'A

(Diagnóstico preciso das moléstias cardíacas por meio
de traçados elétricos).

METABOLIS:\-IO BASAL
(Determinação dos distúrbios das glandulas de secreção

Interna).
SONDAGEM DUODENAL

(Exame químico e microscopico do suco duodenal
e da bilis).

GABINETE DE ."ISlOTERAPíA
Ondas curtas, raios ultra-violetas, raios infra-vermelhos

e eletricidade médica
LABORATóRIOS E l\JlCIWSCOPiA E ANALISES

CLíNICAS
'Exar.les de sangue para diagnóstico de sifilis diagnóstico

1'. impaludi mo, dosagem de urea no sa�gue, etc.
Exame de urina (reação de Aschein Zondeck para
diagn stico precoce da gravidez). Exames de' puz,
escarro, liquido e raquíano e qualquer pesqui a

pura elucidação de diagnóstico.
A FERI.� DO MACl-IADO, G - 'rELEFONE 1195

Luz prõprra no consultõrto
FJ.JORIANóPOLIS - SAN'l'A CATARiNA""4

Instituto Catarinense de
Radioterapia
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; Casa .de-:Saude e Maternidade
t ! "Stló Sebastião'
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Anéxo à Casa de Saúde São Sebastilo

Diretor Clinico: DR. DJALMA MOELLMAlIfllf
Viagem de especialização em radioterapia, no.

Institutos de Montevidéo e Buenos Aires.

Diretor Técnico: DR. PAULO TAVARES
Curso de especialização em radioterapia, com os

Drs. Carlos Fried e Nelson Carvalho no Instituto de
Radio São Francisco de Assis, São Paulo

Instalação moderna da Fábrica "Westinghouse" com a

potencia de 220 Kw. e 25 milampérs, perrnítindo
Roentgenterapía profunda, semi-profunda e

superficial

RADIUMTEItAPIA
O Instituto possue 115 miligramas de RADIUI\l,
importados dos EE. UU. trazendo atestados de
eficácia e dosagem fornecidos pelo Govêrno

Americano.

força Elétrica própria
permitindo tratamento regular e dosagens eÀ..'tas.

Largo São Sebastião
FLORIANOPOLIS

SANTA CATARINA

Sob a direção clínica de

0',· Dj ...Ima Moellmann
Construção moderna e confortâvel, situada em aprasível

chácara com esplendida vista ao mar.

Excelente local para oura de repouso; água fria e quente

Aparemamento completo e modernissimo para tratamento

médico, cirúrgico e ginecológico

Infravermelho - On-
Eletricidade médica Exames
endoscópicos

, Laboratórios para os exames de elucidação de

t•
• diagnõstícos,

• Apartamentos de IU��raC;:� iâet��;:'o sanitária própria. I1 Quarto de la. e 29.. lasse. •
t - PREÇOS M6DI O - t

I
O doente póde ter m dico particular.

t
-;.;;..._Largu São

__S_e_b_as_ti_ã_O ..__�!:�!!��N����� _:���:��� _.

t

Raios X
das curtas

Ultravioleta
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Atenderemos pedidos pelo Reembolso Postal 'ou ácompanhadosda importância de Cr$ 2.0,00 por exemplar.
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� ;;-:r;;.;O DE DIAGNéSTIêÔ CLtNICO
Instituto Catarinense de

_ DR. DJALMA MOELLMANN -
.

Form&d.o pela Universidade .de. Genebra (Suíça) RadioterapiaCom prática nos hospítaís europeus
.

CL11\ICA Ml!:DICA em geral, de adul�os e. cflél:nças,
Qoençu do sistema nervoso, aparelho geníto-urtnárío do Anéxo à Casa de Saúde São Sebastllo

homem e da mulher

P. 'E"C�IOTORtLX ARTU'ICIAL
-(}-

A � istf'ntt' Técntco: DR. PAULO TA\'ARES
.

� Diploma o em radiologia e radioterapia, pelo .Hospltal
� Municipal de São .P.mlo (Professores CáSSIO Vilaça e

�
Carlos Fried)

Curso de Badíolocía Clínica com o Dr. Manuel de Abreu

Campanário (S� Paulo). Especializado em higiene e

saúde pública pela Universtdade do Rio de
Janeiro.
-0-

GABINETE DE RAIO X

Aparelho moderno -s eme�ls" para di�gnóstic� ?as doen­

ça internas - Coração - Pulmoes - Visicula
BILiar - Esto ago, etc. - Radiografias osseas

e radiografias dentárias
EI.ET {.':\HUIOGH.AFlA CLt. '1(',\

.Diagnóstíco preciso das moléstias cardíacas por meio
de traçado elétricos) .

• (ETAnOLIS�fO BASAL
Determinação dos distúrbios das glandulas de secreção

interna).
SOXDAGE!\I DCODE- 'AL

f Exame químico e microscopico do suco. duodenal
e da bílis),

GABlX];�TE OE PI 'IOTERAPtA
'mdas curtas, raios ultra-violetas, raios infra-vermelhos

�
e eletricidade médica

LARORATóRIO;-, V)1] )UCROSCOPiA E A:\TALlSES
CLL'rCAS

lLxame� de angue para diagnóstíco de sífilis, diagnóetíco
uo impaludi smo, dosagem de urea no sangue, etc.

E�ame. de urina (reação de Asche.n Zondeck, para
díagnóstico pr�coce da graví z). Exames de puz,
escarro, liquido e raquiano e qualquer pesquisa

pafa elucidação de diagnóstico.
ó(GA FEI-L .\.'\DO )L\CHADO, 6 - TELEFO:'\E 110fi

Luz própria DO consuítõrto
FLORL1NÓPOIJIS - SA.'TA CATARJ�.\

... � - Ai • "Ia. - . . --- ..

Diretor Clínico: DR. DJALMA �fOEI..LMANN
Viagem de especialização em radioterapia nos

Institutos de Montevidéo e Buenos Air�s.

Diretor Técnico: DR. PAULO TAVARES
Curso de especialização em radioterapia, com os

Drs. Carlos Fried e Nelson Carvalho no Instituto de
Radio São Francisco de Assis, São Paulo

Instalação moderna da Fábrica "Westinghouse" com a
potên da de 220 Kw, e 25 mílampérs, permitindo
Roentgenterapía profunda, semi-profunda e

superficial

RADIUMTERAPIA
O Instituto possue 115 miligramas de RADIUM.
importados dos EE. UU, trazendo atestados de
eficácia e dosagem forneciç! pelo Govêrno

Americano.

força Elétrica própria
ermitin do tratamento regular e dosagens e��tas.

Laborat6rios para os exames d elucidação de
diagnósticos.

Apartamentos de luxo com instalação sanitár ía pr6pria.
Varandas se cura.

Quartos de !l.&, e '2&. classe.
- PREÇOS M6DICOS -

o doente pôde ter médico particular. �
Large São Sebastião FLORIANOPOLIS Telefone 1.153 �""'.-.....-............_.uo..uouo.........-.-............................... • •

................................................................... ,........................,.........-.............................,........

Largo São Sebastião
FLORIANOPOLIS

SANTA CATARINA

Casa de Saude e Maternidade
'São Sebastião'

Sob a direção clinica de

Dr- Djal1D8 Moellmann
Construção moderna e confortável, situada em aprasível

. chácara com esplendida vista ao mar.

Excelente local para cura de repouso; água fria e quente
Aparelhamento completo e modernissimo para tratamento

médico, cirúrgico e ginecológico

Raios X
das curtas

Ultravioleta Infravermelho - On-
Eletricidade médica Exames
endoscópicos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


